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AO LEITOR 

O Rio Grande do Sul vai colher uma de suas maiores 
safras de milho, mais de quatro milhões de tonela

das. Na área de ação da Cotrijuí, Região Pioneira, não 
só cresceu a área de milho nessa safra, como também a 
produtividade. Somou nesse caso o uso de tecnologia e 
o tempo favorável. Mas se o tempo ajudou, a "praga" 
da comercialização continua comendo o lucro de mui
to produtor que nã'o está conseguindo nem o preço mí
nimo de Cz$ 122,00 por um saco de 60 quilos. Nessa 
safra, nem só as variedades híbridas estão merecendo a 
atenção dos produtores. Duas variedades de poliniza
ção aberta, estão sendo testadas com sucesso, pelos 
próprios produtores. Matéria sobre o milho e sorgo nas 
páginas 6, 7 e 8. 

cias bancárias. Nos discursos em praça pública e quase 
sempre de improviso, o pedido de queda na correção 
monetária, de uma política agrícola definida, reforma 
agrária imediata e preços mínimos compatíveis com 
os custos de produção, entre outros. Mas nem tudo 
correu bem para os lados de quem queria apenas reivin
dicar por seus direitos. Alguns incidentes e a .interven
ção da Brigada Militar e do Exército em determinadas 
regiões estão a mostrar que os tempos da Nova Repú
blica também estão mudando. O protesto dos agricul
tores em Miraguaí, Ajuricaba e região e o aceno do go
verno estão nas páginas 4 e 5. 

Q uase 300 mil médios e pequenos agricultores de 
todos os recantos desse Rio Grande do Sul, deixa

ram suas lavouras e foram às ruas nos dias 31 de março 
e 1° de abril, para protestar contra a atual política 
agrícola do governo. Munidos com seus tratores e co
lheitadeiras, eles bloquearam estradas e fecharam agên-

A Cotrijuí voltou a operar em azul em 1986. Depois 
de quatro exercícios em vermelho, a Cotrijuí dá 

uma guinada na crise e parte agora em busca do equil í
brio financeiro. As sobras do exercício somam Cz$ 9 
bilhões e 900 mil cruzados. A assembléia, as destina· 
ções das sobras do exercício, os novos conselheiros, es
tão nas páginas centrais. 

Subsídio do trigo: decisão e coragem 
Helinton José Rocha 

Em todos os momentos históricos 
que o Brasil aproxima-se da auto-suficiên
cia num ou noutro setor, vozes levantam
se dos quatro cantos ordenadamente, ar
gumentando negativamente. 

Os interesses são os mais diversos: 
alguns claros e definidos e outros que 
nem merecem citação. Todavia, a tecla 

· mais batida é que o preço do produto pa
. go ao produtor nacional é muito maior 
que a cotação internacional {110 dólares 
a tonelada). Vale lembrar contudo, que o 
preço do produto nacional fôra fixado no 
início do ano com base em US$ 241 a to
nelada, sofrendo portanto a desvaloriza
ção cambial até o final da safra. Que os 
custos de produção sofrem reajustes cons
tantes e precedentes ao plantio até a co
mercialização. Que a desvalorização real 
do câmbio oficial prejudica esta compa
ração, porque o produtor recebe em cru
zados e não em dólares. É uma técnica 
simplista que despreza fatores relevantes 
como a aquisição do trigo importado, 
com prazos longos, onerando muito mais 
quando computados os custos financeiros 
Vale lembrar ainda que tal tipo de compa
ração {preço internacional/preço produ
to nacional) fosse critério para desesti
mular a produção nacional, o Brasil não 
deveria produzir arroz, feijão, milho, car
ne, automóveis, televisores, computado
res, entre tantos outros produtos nacio
nais fundamentais a nossa auto-suficiên
cia. 

Aparentemente despreza-se a evi
dência de que os preços internacionais 
atualmente praticados são, na maioria dos 
casos, frutos de "dumping", como no ca
so norte-americano onde os agricultores 
gastam apenas, para a manutenção fami
liar, US$ 300/ha/ano, valor aqui mais que 
suficiente para além da manutenção fami
liar, instalar com toda tecnologia disponí
vel um hectare de lavoura de trigo de se
queiro. Ignoram também que muitos paí
ses pagam de 600 a 900 dólares por tone
lada a seus produtores e, que o atual pe
ríodo de baixa do produto faz parte de 
um intrincado contexto internacional, cu
jos interesses envolvem fatores de segu
rança nacional das grandes economias e 
potências, que havendo alguma frustração 
da safra soviética e/ou chinesa, basta ape
nas que um destes entre comprando no 
mercado internacional para que o produ
to suba o preço rapidamente para mais de 
USS 300/ton. 

Outros fatores devem ser levados 
em consideração,é claro. Caso desarticule
se, como pregam alguns, a triticultura na
cional, muitos anos levaremos para chegar 
onde já estamos (mais de 5 milhões de to
neladas/ano). É que a produtividade da 
cultura tem se comportado historicamen
te proporcional ao número de anos inin
terruptos de preços reais e compensadores 
aos bons produtores. Finalmente, a cultu
ra do trigo é sem sombra de dúvidas a ma
neira mais correta de ocupar o solo e rota
cionar as lavouras no período de inverno • 
Esse fato é importante para a agricultura 
nos trópicos, onde a radiação solar entre 
muitos outros fatores ambientais desgas
tam violentamente os solos descobertos 
durante a estação fria, além de proporcio
nar uma utilização racional de maquiná
rio, estrutura física, técnica e administra
tiva durante a entre-safra, proporciona 
uma renda extra-cultura-de-verão ao pro
dutor e ao governo, através do realinha
mento de impostos, serviços, obrigações 
sociais, etc. Todavia ainda existem tec
nocratas influentes, principalmente da 
área econômica do governo, que ao se re
ferirem ao subsídio da farinha de trigo, 
posicionam-se pela retirada do subsídio 
ao produtor, como se tal fato fosse verda
deiro. A planilha de custos, baseada no 
trabalho: "Custos operacionais, fixos e to
tais da cultura de trigo, na região de Dou
rados, MS, safra de 1986" {de Melo Filho 
e Kruker, 1986), comprovam que não há 
tal subsídio aos preços pagos em 1986, ao 
prdutor. Há, isto sim, subsídio ao consu
midor. 

O subsídio ao consumo do trigo é 
sem dúvida uma distorção injusta, senão 
vejamos: se o Governo Federal despedisse 
100.000 funcionários, deixaria de dispen
der 3 bilhões de cruzados anualmente; 
com a suspensão do subsídio ao trigo, a 
economia nacional será de 26 a 30 bi
lhões de cruzados, comparável ao subsí
dio do aço, que com igual voracidade su
gam os cofres públicos, forçando a de
manda de dinheiro, pressionando as ta
xas de juros para cima. Essas taxas são ho
je o maior fator desestimulante a todos os 
setores produtivos de uma combalida eco
nomia, principalmente a sofrida agricultu
ra. 

Parelamente, gera distorções,pois o 
insustentável argumento de oferecer ao 
povo pão· a preço baixo, acaba por subsi
diar massas finas, bolos, brioches, laza
nhas , biscoitos, que não chegam à mesa 
do pobre, além de subsidiar drogas medi
camentosas, colas industriais, cola para 
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madeira (compensados), cola de revesti
mento de móveis finos, entre vários 
outros usos que nada tem a ver com o de
cantado objetivo primário. Vale a pena 
lembrar que o subsídio todos pagam e o 
benefício é maior para uma minoria de 
privilegiados. Como se não bastasse é de 
se perguntar: e a nossa fécula de mandio
ca não substituiria com vantagem o trigo? 

Contraditória é também a concor
rência artificial que se estabelece contra 
as farinhas de alta potencialidade de pro
dução como é o caso das de mandioca e 
de milho. A primeira de grande importân
cia social e a segunda de grande potencia
lidade econômica e social. 

O subsídio vem desde 1972, embo
ra o jornal "Diário de São Paulo" do dia 
30 de dezembro ~e 1930 {quando muitos 
de nós nem havíamoo nascido), já ques
tionava a importação do trigo, quando 
o preço do importado era maior que o na
cional. O governo passou após a inversão 
desta situação, estabelecendo através da 
média ponderai entre o importado e o 
nacional, a bancar a diferença que hoje 
atinge a casa dos 26 a 30 bilhões de cru
zados/ano, entregando à indústria a um 
preço menor do que pagou. 

O preço do pãozinho hoje {abril de 
1987) está em Cz$ 0,80 ao consumidor e 
o aumento previsto no caso da retirada 
total do subsídio seria em torno de 18 
por cento, o que .ainda o tornaria mais 
barato que um copo de água ou um chi
clete. 

Acreditamos que a coragem de ex
tingüir este artificialismo lesivo a econo
mia nacional seria compreendida pelo po
vo brasileiro e estimularia a agricultura, 
transformando a realidade do país que 
ostentou a posição de sexto exportador 
mundial e, no entanto, é o quarto mais fa
minto. 

Isso viabilizaria a agricultura do 
nosso país, que possue 27 por cento das 
terras cculti\~áveis: do mundo, a um custo 
inferior a USS 500/ha, custo médio esta
belecido como parâmetro para a produ
ção de grãos, pela F AO em 1980 {Itália). 
Pensem nisso ... 

o O engenheiro agrônomo Helinton José 
Rocha é assessor técnico da Delegacia Fe
deral de Agricultura/MS; coordenador do 
Serviço de Produção de Sementes e IViu
das/MS; coordenador do Grupo de Traba
lho do Trigo/MS e diretor-secretário do 
CREA/MS. 
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PROTESTO 

A forc: P!~dutores am~ricanos 
- v1s1tam a CotnJuí 

Estradas bloqueadas, faixas com 
frases reivindicatórias, comércio e bancos 
fechados enquanto agricultores reunem-se 
na cidade ou nas estradas. Assim foi o pri
meiro dia de protesto contra a política 
agrícola do Governo realizado pelos pe
quenos e miniprodutores da região _de 
Miraguaí, município que integra dez sm
dicatos da Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura-Regional de Três Passos. 
Seguindo o calendário ~a Fetag, os pro
testos iniciaram no dia 30 de março, 
quando os produtores bloqu~aram rod?
vias nos municípios da Região das Mis
sões e Alto Uruguai. Na região de Mira
guaí o protesto foi concen!rado no tre: 
vo do município de Cel. Bicaco que da 
acesso às cidades de Palmeiras, Campo 
Novo e Três Passos, através da rodovia 
RS-468 e RS-472. 

Com a participação de cerca de três 
mil pequenos produtores que vieram de 
Tenente Portela, Miraguaí, Três Passos, 
Humaitá Crissiumal, São Martinho, Bra
ga, Campo Novo, Cel. Bicaco e Rede~
tora, a manifestação se fez uma das ma1:s 
fortes em todo o Estado. Na segunda-fei
ra, muitos agricultores já estavam presen
tes no trevo com seus tratores, algumas 
colheitadeiras e caminhões, impedindo 
a passagem de 15 ônibus que somente _fo
ram liberados na tarde de terça-feira. 
Preocupados com o êxito do protesto, os 
produtores pernoitaram na estrada, e na 
manhã já se podia avistar ? aglomerado 
das máquinas cobertas de faixas. 

FIM DA CORREÇÃO 
"Queremos o fim da . correção mo

netária", dizia uma das faixas colo~ada 
em um caminhão, confirmando a situa-

"Não d 
Uma comissão 
para Agricultura 

Uma Comissão em defesa do produtor 
gaúcho que deverá servir como ponto de 
apoio às reivindicações dos trabalhadores 
do setor na busca de soluções efetivas 
para os seus problemas. Esta é, em 
síntese, o que busca a Comissão de 
Agricultura, Pecuária e Cooperativismo, 
através de seu presidente Erany Müller 
(PMDB). A Comissão foi instalada no 
último dia 17 de março, na Assembléia 
Legislativa e ainda é integrada pelos 
deputados: Mário Limberger e Jauri 
Oliveira (PMDB); Carlos de Sá Azambuja 
(PDS); Moeses Berlesi (PDT); Elói Zanella 
(PFL) e Adão Pretto (PT). 
Nos próximos dias deverão acontecer, 
segundo o presidente da Comissão, 
encontros microregionais, no sentido de 
que sejam colocados os problemas 
específicos de cada região.Müller defende 
uma reversão total no quadro atual, 
"onde o agricultor se vê obrigado a 
vender seus produtos por preços não 
condizentes com o custo de produção, 
além de assistir, impotente, a importação 
de produtos primários". A instalação da 
Comissão e a posse do seu presidente 
contaram com a presença de entidades 
como a Fecotrigo, Cotrijuí, Fearroz, 
Farsul, Fetag, Ocergs, Banco do Brasil, 
Ministério da Agricultura, entre outras. 
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Os produtores americanos conheceram 
as instalações da Cotriju í 

A semelhança entre os estados do.Rio 
Grande do Sul e o de Indiana, no Estados 
Unidos, motivou a visita de um grupo de 
33 produtores americanos ao estado 
gaúcho. Essa semelhança entre os dois 
estados é feita pelo Instituto de 
Agricultura, Alimentos e Nutrição de 
Indiana, considerando para tanto, o 
mesmo tipo de produção agrícola. O 
grupo estava fonnado por produtores 
rurais, administradores de fazendas, 
empresários, bancários e jornalistas. A 
viagem, realizada com recursos da 
Fundação Lllly, de Medicina, incluiu 
visitas às cidades de Porto Alegre, Canoas, 
Novo Hamburgo, São Leopoldo, Santa 
Cruz do Sul e Ijuí. 
Em ljuí, numa visita de dois dias - 7 e 8 
de março - os americanos conheceram o 
Museu Antropológico Diretor Pestana, a 
Universidade e as instalações da Cotrijuí, 
onde foram recebidos pela direção da 
Regional Pioneira. Na Cotrijuí, os 
americanos ouviram falar sobre a 
estrutura organizacional da Cooperativa, 
fonna de representatividade, produção 
agrícola, entre outros assuntos. Além 
destas duas instituições, os americanos 
visitaram duas propriedades rurais, a de 
Alfredo Driemeyer e a de Avelino 
Scarton, em Rosário, Augusto Pestana. 
No domingo, tiraram a manhã para visitar 
a cidade, algumas igreja e à tarde 
conheceram a Empresa Agrícola 
Chiapetta, de Luís Antônio Chiapetta. 
À noite visitaram as Ruínas de São 
Miguel, em Santo Ângelo, onde assístiram 
o espetáculo "Som e Luz". 
A visita à Cotrijuí e a Universidade de ljuí 
é o resultado de uma outra viagem, 
realizada em julho do ano passado pelo 
diretor de Recursos Humanos da Cotrijuí, 
Rui Polidoro Pinto e pelo então pró· 
reitor de extensão e pesquisa da Unijuí, 
Telmo Rudi Frantz aos Estados Unidos. 
Durante o período em que pennaneceram 
nos Estados Unidos eles mantiveram 
contatos com produtores americanos, 
promovendo um intercâmbio de 
infonnações que se completou com a 
vinda dos americanos ao Rio Grande do 
Sul. 

VISÃO 
MAIS 

AMPLA 
Segundo o 
professor 
Marshall 
Martin, 
especialis
ta em 
Economia 
Política Marshall Martin 
-Agrícola e Comércio Internacional, da 
Purdue University que, juntamente com o 
presidente e diretor do Instituto 
coordenou a viagem de estudos, a 
finalidade da vinda ao Brasil, onde 
permaneceram até 22 de março, era o 
de conhecer a cultura, a geografia, a 
economia e a política brasileira. 
"Queríamos, explicou o professor 
Marshall, ter urna visão mais ampla de 
um país vizinho e sua competitividade 
com os produtos agrícolas que são 
exportados. Com relação a Cotrijuí, 
escolhida pelos próprios integrantes do 
grupo para ser visitada, Marshall preferiu 
destacar a sua importância e colaboração 
para uma região onde a maioria dos 
produtores são pequenos. 

OS SEMINÁRIOS 

O grupo de produtores, empresários e 
bancários que esteve em visita ao Brasil, 
faz parte de um programa de 
treinamentos de líderes do estado de 
Indiana. O programa tem uma duração 
de dois anos e é constituído por 15 
seminários. Destes, 13 têm a duração de 
dois a três dias, quando então são 
discutidos aspectos culturais e políticos 
do estado de Indiana. No 14° Seminário, 
o grupo se reúne em Washington e realiza 
visitas a deputados, senadores, 
funcionários do governo e ministérios da 
Educação, Agricultura e Fazenda. O 
programa só encerra com uma visita de 
duas semanas ao exterior. A primeira 
turma optou por conhecer o México e a 
segunda preferiu o Brasil, onde 
conheceram o Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Goiás e Manaus. 

A Fenamate em )Bicaco 
Coronel Bicaco já se prepara para a 
realização da IV Feira Exposição 
Nacional da Erva-Mate. Este ano ela 
acontece de 24 a 26 de abril no Parque de 
Exposição Ramão Lucúino de Souza e 
será presidida pela Cotrijul, através do 
gerente da Unidade. 

Muitas são as ero'!!:oçl!_es da Fenamate 
deste ano. Entre elas, destaca-se a 

realização de um painel sobre a cultura 
da erva-mate organizado pelo 
departamento técnico da Unidade da 
Cotrijui e que dt!llerá contar com a 
participação de pesquisadores da 
Embrapa e do IBDF. Também acontece, 
nesse mesmo perlodo, o Chima"ão da 
Canção Missioneira, um festival já 
bastante conceituado nos meios nativistas 
do Estado . 

Jarbas Machado 

Jarbas na 
Secretaria da 
Agricultura 

Entre os secretários do governador 
Pedro Simon, empcmado no dia 15 de 
março, aparece um nome bastante 
conhecido dos agricultores: o de .llrbas 
Pires Machado, que até uns dias antes da 
posse era o presidente da Fecotrigo. 
Jarbas Machado estã ocupando a 
secretaria da Aw-icultura do Estado. A 
sua indicaçfo para a Pasta de 
Agricultura 6 o reconhecimento da força 
do cooperativista gaúcho no Estado. 
O novo secretário da Agricultura tomou 
posse pensando no pequeno produtor. 
Prometeu um tratamento especial à 
pequena propriedade, no sentido de 
procurar dar fim ao êxodo rural. No 
discurso de posse lembrou que o setor 
primário, mais do que nunca, deve se 
constituir numa opção fundamental 
para a saída da crise. De improviso, disse 
ainda que o Estado conseguirá vencer a 
crise e só a partir da agricultura, voltará 
a ser grande. Entende que as-
dificu Idades do momento fazem com 
que o país olhe novamente para o 
campo. Para Jubas, os interesses do 
Estado estarão acima de qualquer 
divergência, embora garanta que nio 
fará "vistas grossas ãs divisões e 
injustiças existentes no campo". 
Como assessores de Jarbas Machado na 
secretaria da Awicultura, tomaram 
posse Waldir Antônio Heck como chefe 
do Gabinete; Carmine Rosito como 
diretor geral e secretário substituto· 
Roque Zanatta, como diretor ' 
administrativo; .bsé Martin Leão, como 
assessor da diretoria admin:strativa e 
Mário Bertani na assessoria Parlamentar. 
Na presidência da Fecotrigo assumiu 
Tercísio Redin, vice-presidente na 
gestão de Jarbas Machado. 
.llrbas Machado nasceu em São Sepé, 
onde foi agropecuarista até 1977, 
quando então, passou a atuar no sistema 
cooperativista. foi conselheiro e 
presidente da Cooperativa Tritícola 
Sepeense Ltda; conselheiro da 
Federação das Cooperativas de Arroz do 
Rio Grande do Sul; conselheiro da 
Federação das Cooperativas de Lãs do 
Brasil. Em 1980 foi eleito 
presidente da Fecotrigo e em 1983, da 
Centralsul. foi ainda presidente da 
Fundação da Produtividade; conselheiro 
da Cooperativa Central de Crédito Rural 
do Estado; conselheiro da Ocergs e 
conselheiro da Abiove - Associação 
Brasileira das Indústrias de Ôleos 
Vegetais. Em 1984 coordenou o 
movimento "Grito do Campo" que 
contou com a participação de mais de 
40 mil produtores e a presença de 
Tancredo Neves. Na eleição passada, 
Jirbas Machado foi suplente de José 
fogaça, eleito senador com a maior 

votação do estado. 
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Produtores 
suspendem 
movimento r.,-,-,~~ 
e dão prazo 

até30 
de abril para o 

governo atender 
as demais 

reivindicações 

os discursos em praça pública e quase 
oviso, o pedido de queda na correção 
ma política agrícola definida: r~forma 

e preços mínimos compat1ve1s com 
•odução, entre outros. Mas nem t_u~o 
os lados de quem queria apenas re1vm

ireitos. Alguns incidentes e a .interven
ililitar e do Exército em determinadas 
nostrar que os tempos da Nova Repú
itão mudando. O protesto dos agricul
aí, Ajuricaba e região e o aceno do go
>áginas 4 e 5. 

PriiiO'""iiarad•o;,.,;IJoverno ltou a operar em azul em 1986. Depois 
exercícios em vermelho, a Cotrijuí dá 
crise e parte agora em busca do equil í
As sobras do exercício somam Cz$ 9 
1il cruzados. A assembléia, as destina
:lo exercício, os novos conselheiros, es
entrais. 

A extin_çã? da correçã~ mo~etári_a finitiva. Os agricultores dão prazo até dia 
para os emprestimos _de custe10 e mves~- 30 de abril para que o governo examine as 
mentos no valor ~áXImo de Cz$ 200 ITUl demais reivindicações da classe e encami-
cruzados e contra1dos ante~?º Plano Cru- nhe as soluções. 
zado pelos ~quenos e ITUrus _p~odutores No mesmo bolo, o governo também 
levou o~ agnculto~es a se d~c~d1~em p~la estabeleceu que essas dívidas deverão ser 
suspe1:s!o do moVImento reivmd1catóno. pagas num período de quatro anos, com 
A dec1sao '.01 _tomada pelos representantes dois de carência a juro de seis por cento 
do_s 232 Smdicat?s de ~rabalhado~es Ru- ao ano

1
mais correção monetária a partir 

ra1~ em assembleia realizado no dia 3 de de 1 ° de março de 1987 pela variação 
abnl, na sede da Fetag, em Porto Alegre. mensal do fadice de Preços Recebidos, o 
Mas a suspensão do movimento não é de• IPR. O mesmo tratamento será dado aos 

recursos tomados de emergência. 
As demais reivindicações ainda não 

foram atendidas e é para elas agora que os 
agricultores voltam sua atenção. O gover
no ficou devendo a questão da retirada da 
correção monetária dos créditos de inves
timentos tomados entre 1 ° de março de 
1986 a 14 de maio de 1987, com cláusula 
em OTN e o pedido de juros diferencia
dos para os pequenos e minis produtores 
do Centro e do Sul. Os produtores estão 
pedindo juro de 3 por cento ao ano e 70 

, e coragem 

300 máquinas nas r 
madeira (compensados), cola de rev;~ti
mento de móveis finos, entre vanos 
outros usos que nada tem a ver com o de
cantado objetivo primário. Vale a pena 
lembrar que o subsídio todos p~a~ e o 
benefício é maior para urna minona de 
privilegiados. Como se nf o bastasse é _de 
se perguntar: e a nossa fecula de m~dio
ca não substituiria com vantagem o tngo? Dois dias de assembléia, mais de 

300 máquinas - entre tratores e colhei
tadeiras - estacionadas ao largo da Praça 
Piratini e em frente às agências do Banco 
do Brasil e do Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul, marcaram o protesto dos 
agricultores de Ajuricaba. No meio da 
praça, à sombra das árvores, porque o ca
lor era de matar qualquer vivente, os pro
dutores, ao lado de suas mulheres, tam
bém trabalhadoras rurais e dos filhos, es
queciam um pouco da lida da lavoura, da 
colheita que está para ser feita, para 
discutir a questão da correção monetária, 
dos preços mínimos e do descaso do go
verno para com a agricultura. Nos rostos 
sérios e nas mãos calejadas, a desilusão de 
quem trabalha duro e recebe tão pouco 
pela sua produção, mas paga muito caro 
pelo dinheiro emprestado pelo governo 
para fazer o plantio da lavoura. 

DECISÃO DE VOLTAR 

Na assembléia de quinta-feira à tar
de, reunidos em grupos, os produtores 
discutiram e aprovaram as propostas apre
sentadas pela Fetag e, ao mesmo tempo, 
decidiram encerrar o movimento, prome
tendo voltar logo após a colheita da soja, 
caso o governo não tenha atendido o res
tante das reivindicações da classe. "Se o 
governo não nos atender, disse o agricul
tor Emílio Uhde, nós vamos voltar com 
nossas máquinas. O governo está queren
do guerra, pois nós vamos fazer guerra". 

REPÚDIO 
A dona Margarida Breitenbach, agri

cultora e integrante da Comissão executi
va do Movi,rzento das Trabalhadoras Ru
rais de Ajuricaba, leu uma nota de apoio 
ao movimento dos trabalhadores rurais e 
criticou a Rede Globo de Televisão pelo 
sensacionalismo que vem dando a algum 
acidentes ocorridos durante o movimento 
de protesto dos agricultores em outras re
giões do Estado. "O nosso repúdio, disse 
ela, a TV Globo pelo populismo que deu 
às mortes das crianças ocorridas durante o 
protesto dos agricultores. Também acha
mos que ela deveria se preocupar e dar o 
mesmo tipo de sensacionalismo às crian
ças que morrem de fome a cada minuto 
que passa". 
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TRIBUNA LIVRE 

Muitos foram os agricultores que 
usaram da palavra para se queixar do go
verno e pedir mais seriedade para com o 
setor agr(cola. Getúlio Aguiar, represen
tante da Comissão Municipal dos Sem 
Terra deu o seu apoio aos agricultores e 
sugeriu a manutenção do movimento, ca
so o governo não atenda as suas reivindi
cações. "Estou aqui para dar o meu apoio 
aos colegas trabalhadores, disse. Não es
tou aqui para apoiar latifundiários que 
nunca pegaram em cabo de enxada". 

Contraditória é também a concor-
rência artificial que se estabelece contra 
as farinhas de alta potencialidade de pro
dução como é o caso das de m!1fldioc! e 
de milho. A primeira de grande 1mport~
cia social e a segunda de grande potencia
lidade econômica e social. 

Outro agricultor, Cândido Poletto, 
criticou a ausência dos poUticos e o re
presentante da Associação dos Professores 
de Ajuricaba pregou a união de todos. O 
representante da Associação de Bairros 
de Ajuricaba, José Adernar de Vargas lem
brou do seu tempo de agricultor e das 
causas que o levaram a se mudar pa~a a ci
dade. "Já fui agricultor, mas a recessão 
econômica implantada pelo governo há 
duas décadas atrás me tirou da terra''. 

O subsídio vem desde 1972, embo
ra o jornal "Diário de São Paulo" do _dia 
30 de dezembro de 1930 (quando mwtos 
de nós nem havíamos nascido), já ques
tionava a importação do tr!go, quando 
o preço do importado era m~or q~e o n!l
cional. O governo passou apos a mv~rsao 

_,i.......;desta ~ situação __ estll.W.in~lilillllf:+ 

O agricultor Solon Balin, de Barro 
Preto ocupou a tribuna para dizer que es
ta não era a primeira vez que estava dei
xando seu trabalho na lavoura para, em 
público, exigir seus direitos. "Há sete 
anos atrás, comentou, pisei neste mesmo 
lugar para brigar contra o confisco da soja 
e pela previdência. Hoje volto para recla
mar contra todas estes injustiças que vêm 
sendo feitas com o agricultor. E pergun
tou ao público: quem de vocês aqui 
conseguiu financiamento para colocar cal
cário na terra? Aposto que ninguém e isso 
que o Ministro da Agricultura anda dizen
do que o governo que mais ajudou a agri
cultura foi o de José Sarney. Disse ainda 
que o governo precisa definir melhor sua 
prioridade para a agriculturo. "Só trocar 
de ministros 11ão resolve o proplema ''. 

PARTICIPAÇÃO EFÉTIVA 
O presidente do Sindiaato dos Tra

balhadores Rurais de Ajuricdba, lu(s Ot
tonelli agradece11 o espfrito de luta dos 
agricultores que d11ra11te dois dias deixa
ram suas ath•idades na lavoura para erguer 
a i•oz contra todas as discrimi11ações que 
vêm sendo feitas com peque110s agriculto
res. Co11sidero11 o movime11to positivo e 

As agências de bancos foram bloqueadas 

destacou a participação efetiva dos agri
cultores da região. 

Para Ottonelli a decisão do governo 
de eliminar a correção monetária dos em
préstimos para custeio ou investimento 
antes do Plano Cruzado foi mais do que 
justa. "Ele apenas atendeu a reivindicação 
dos produtores", salientou. Na verdade, 
disse ainda, essa correção não existia. O 
governo é que não estava cumprindo com 
o que havia prometido". Ele lamentou 
que os produtores tivessem que fazer um 
movimento de protesto, envolvendo 300 
mil pessoas em todo o Estado e com 
alguns incidentes, para que o governo se 
sensibilizasse e voltasse atrás. "Infeliz
mente, essa decisão tão simples, custou 
até vidas, disse ele culpando o governo pe
las tragédias que aconteceram. Essa atitu
de vem demonstrar mais uma vez, segun
do Ottonelli, que o governo não está in
teressado na agricultura. 

"Estamos devendo uma boa mobili-
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zação ", disse Carlos Karlinski, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais f!e 
lju í, diante da decisão da assembléia de 
transferir o protesto para depois da safr'l. 
"Se até lá o governo não tiver atendido 
aos agricultores, vamos voltar a debater o 
assunto nos núcleos e, quem sabe, até fa
zer uma grande movimentação". Ressal
tou que a intenção do STR de Jjui' não éo 
de fazer uma mobilização isolada. "É evi
dente que a situação atual da agricultura 
merece uma boa mobilização dos produ
tores, mas para não tomarmos nenhuma 
atitude isolada, primeiro vamos observar 
o rumo das coisas a n ivel de Estado". 

Karlinski lamentou a intervenção 
do Exército e da Brigada Militar no mo
vimento dos produtores em algumas re
giões do Estado. "É uma pena que tenha 
acontecido tanta repressão em certas re
giões. Até parece que estamQs vivendo 
uma ditadura". 
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PROTESTO 

A força da região celeiro 
Estradas bloqueadas, faixas com 

frases reivindicatórias, comércio e bancos 
fechados enquanto agricultores reunem-se 
na cidade ou nas estradas. Assim foi o pri
meiro dia de protesto contra a política 
agrícola do Governo realizado pelos pe
quenos e miniprodutores da região de 
Miraguaí, município que integra dez sin
dicatos da Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura-Regional de Três Passos. 
Seguindo o calendário da Fetag, os pro
testos iniciaram no dia 30 de março, 
quando os produtores bloquearam rodo
vias nos municípios da Região das Mis
sões e Alto Uruguai. Na região de Mira
guaí o protesto foi concentrado no tre
vo do município de Cel. Bicaco que dá 
acesso às cidades de Palmeiras, Campo 
Novo e Três Passos, através da rodovia 
RS-468 e RS-472. 

Com a participação de cerca de três 
mil pequenos produtores que vieram de 
Tenente Portela, Miraguaí, Três Passos, 
Humaitá, Crissiumal, São Martinho, Bra
ga, Campo Novo, Cel. Bicaco e Reden
tora, a manifestação se fez uma das mais 
fortes em todo o Estado. Na segunda-fei
ra, muitos agricultores já estavam presen
tes no trevo com seus tratores, algumas 
colheitadeiras e caminhões, impedindo 
a passagem de 15 ônibus que somente fo. 
ram liberados na tarde de terça-feira. 
Preocupados com o êxito do protesto, os 
produtores pernoitaram na estrada, e na 
manhã já se podia avistar o aglomerado 
das máquinas cobertas de faixas. 

FIM DA CORREÇÃO 
"Queremos· o fim da correção mo

netária", dizia uma das faixas colocada 
em um caminhão, confirmando a situa-

ção de inadimplência com relação aos 
bancos, em que se encontram a maioria 
dos agricultores da região. Puxando a lis
ta de reivindicaç~s dos produtores, o 
fim da correção monetária para emprés
timos contratados antes e durante o Pla
no Cruzado é um "fato" originado pela 
falência das pequenas propriedades que 
não cohseguem saldar as dívidas contraí
das desde 85 , porque os valores iniciais 
duplicaram ou até mesmo triplicaram. 
Exemplos da falência não faltam em Mi
raguaí, onde somente no ano passado 
existiam mais de 200 agricultores que es
tavam com as terras hipotecadas pelo 
Banco do Brasil. Não faltam também os 
casos de quem nunca tinha chegado ao 
Banco para tomar empréstimos e entrou 
na onda para fazer os de emergência, os 
quais não puderam ser pagos, tendo estes 
agricultores recorrido a bancos particula
res. Como resultado,a dívida só aumen
tou. 

Em relação aos preços mínimos, 
que é outra importante reivindicação dos 
pequenos, estão exigindo condições para 
continuar trabalhando, através de um rea
juste real dos preços mínimos como 
CzS 560,00 pelo saco de feijão, CzS . ... 
250,00 pelo de arroz, CzS 290,00 pelo 
de soja, CzS 165 ,00 pelo milho, CzS 
18,00 pelo quilo de suíno, CzS 6,10 pelo 
litro de leite e CzS 850,00 pela tonela
da de mandioca. Em razão da defasagem 
dos preços dos produtos e do alto cres
cimento das dívidas, os agricultores que
rem também cobrança de 10 por cento 
de juros nos contratos assinados antes de 
28 de fevereiro deste ano e sem correção 

Maior bloqueio foi em Bicaco 

monetária. Além disso, querem uma mo
ratória de dois anos com juros de 10 por 
cento, sem correção monetária para pro
priedades com menos de cinco módulos, 
a extinção do Proagro, sendo substituí
do por um seguro agrícola, financiamento 
diferenciado para pequenos propreitários, 
convertido em produtos e reforma agrária . 

Conversando na sombra das máqui
nas ou caminhando, enquanto esperavam 
a resposta do Governo,.a comissão da Fe
tag que estava em Brasília, os rniniprodu
tores se revezavam entre a concentnção 
do trevo e da cidade de Miraguaí. Muitos 
deles já tinham participado do protesto 
do dia cinco de março, a partir do qual, 
segundo o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Miraguaí, Alen
car J. Gross, "a Fetag começou a ver que 
a situação era insustentável". Depois de 
uma assembléia no dia 26 de março, os 
pequenos e mini-produtores da região de-

"Não dá para aguentar" 

As ruas que cercam a Igreja Nossa 
Senhora de Lurdes, em Irapuã, municf
pio de Miraguaf, também foram palco 
de concentração dos miniprodutores do 
munic(pio. Ali, durante todo o dia de 
terça-feira, os produtores estiveram num 
estado de vigl1ia, enquanto 11a elltrada 
da cidade um pequeno gmpo, utiliza11-
do tratores e caminhões bloqueava a 
passagem de ve(cu/os. Para assegurar a 
presença de todos, foi providenciado até 
um almoço coletivo, com ajuda da pre
feitura local e organizados pelos pró
prios manifestantes. Além disso o pro
testo teve o apoio do comércio e das es
colas que, em geral, fecharam suas por
tas e aderiram ao protesto. A preocupa
ção com a colheita não passou desperce
bida em Miraguaf, por isso, o bloqueio 
pemzitiu a entrada de quem fosse entre
gar o produto 11a Cotriju ,: 

INSATISFAÇÃO 
Bastante insatisfeitos com a políti-
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Em frente à Igreja muitas 
pessoas como Artidor e 
Gandence 

ca agrícola do governo, os produtores de 
Miraguaí têm ainda uma queixa e mui
tos problemas a somar aos outros. É que 
neste ano, o clima novamente atrapa
lhou o desenvolvimento da lavoura e 
muita gente perdeu quase toda a safra 
de soja. "Inflação alta, correção mone
tária e o nosso procluto não vale mais 
nada. Será que o Brasil continua de pé? " 
se perximtava Artidor Plácido, um agri
cultor de 64 anos e que planta de tudo 
nos seus 40 hectares em Coxilha Ouro, 
em Unha Bonita. Quase gritando, seu 
Artidor não aceita a saída de seus filhos 
para a cidade, o abandono da terra e a 
desrolori=arão do seu trabalho. Antiga
mei/te. cli: ele, o quilo do porco com-
11ru1·a uma fa:encla (tecido). 

Com todo o sacrifício de morar 
no mato, valia mais a pena, pois a iente 
só devia para uma casa de comércio. As 
comparações são múltiplas e quase to
dos querem fazer os cálculos da sua per
da aquisitiva, enquanto seu Ivo Ganden
ce, muito sério, diz que "vamos ter que 
entregar tudo para o Banco. Somos agre
gados do Banco". Morador em Colônia 
Nova, onde planta em 13 hectares, Gan
dence disse que, quando entrou a taxa 
de 1 O por cento no ano passado, "apro
veitei para colocar luz na propriedade, o 
que me custou 13 mil cruzados, e agora 
esse valor já dobrou. Não dá para pa
gar". Para piorar ele acrescenta que "a 
seca já tomou a soja, em cerca de50a 70 
por cento. Não tenho condições nem pa
ra comprar roupas para os filhos". 

REFORMA AGRÁRIA 
Miraguaí não é só o município das 

terras hipotecadas, lá também convivem 
cerca de 100 fami1ias de sem-terra, que 
estão a espera do cumprimento da refor
ma agrária. Um desses casos é o seu Eniz 
Menezes, 52 anos, e que atualmente ar
renda quatro hectares na área indígena, 
onde planta milho, soja, feijão preto e 
hortigranjeiros. "Não dá mais para viver, 
td uma coisa louca. No ano passado, 
com um saco de milho se comprava qua
tro quilos de carne, enquanto hoje só dá 
para um quilo e meio", explica o agri
cultor. Junto com seu Eniz, vão se apro
ximlmdo outros pequenos produtores 
que não panzm de fazer contas, de la
mentar a atuaçlo de poUticos e exigir 
mudanças. As perd0$ são totalmente 
;,,«,is. 
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cidiram bloquear um dos trevos mais mo
vimentados. 

PARADA OBRIGATÓRIA 

Para o sindicalista de ~liraguaí, a si
tuação do pequeno e mini-produtor é in
sustentável e diferenciada dos outros pro
dutores. Segundo Alencar, mesmo que 
não haja uma disposição de parar o plan
tio, "muitos agricultores serão obrigados 
a deixar a lavoura", fato que já é bastan
te comum na sua região. A causa desse 
processo acelerado de êxodo rural e des
capitalização é vista pela falta de uma po
lítica agrícola governamental para os pe
quenos. "Quando a UDR se reúne o go
verno atende. Um exemplo disso são os 
planos de irrigação, que beneficiam ape
nas as grandes propriedades e deixam os 
pequenos como peões, além dos financia
mentos com juros subsidiados para o nor
te''. Temos claro que não existe interesse 
em promover o pequeno produtor, afir
ma Alencar, enquanto calcula apenas a 
sobrevivência de 10 por cento deste seg
mento no final do século, caso se mante
nham as mesmas regras políticas e econô
micas. "~ impossível um pequeno pro
dutor aguentar uma situação, onde ele 
compra um motor por CzS 17 mil cru
zados, e um tempo depois pague esse va
lor como prestação". Diante desse quadro 
de injustiça, os pequenos bem diferencia
dos, estão fazendo este movimento, sa
lienta o sindicalista, anunciando a con
tinuidade da luta e não descartando novos 
protestos, pois o Ministério da Agricultu
ra eles não esperam muito. "Do protesto 
do dia cinco, a resposta que tivemos do 
fris Rezende foi de que "é só agitação, o 
pequeno restá bem remunerado com a po
lítica da Nova República". "Se fosse real
mente boa, ele não estaria saindo da ter
ra", declara Alencar. 

POUCOS INCIDENTES 

Um dia de protesto com bastante 
participação e quase nenhum incidente. 
Dessa forma, a Região Celeiro passou a 
terça-feira e somente suspendeu o movi
mento na madrugada por causa da chuva. 
Mesmo assim, o protesto continuou em 
várias cidades. Em Tenente Portela, os 40 
agricultores que participar;µn do bloqueio 
do trevo em Cel. Bicaco, voltaram na ter
ça à tarde e resolveram em assembléia jun
to com os demais, a bloquear a agência do 
Banco do Brasil, sendo, no entanto, im
pedidos pela Brigada Militar. Também na 
cidade de Bicaco, na terça-feira, máqui
nas e alguns produtores permaneciam 
junto ao Banco do Brasil, deixando pas
sar somente quem fosse tratar do Proa
gro. De incidentes, o protesto registrou 
apenas duas colisões leves. Uma entre dois 
caminhões, ainda na noite de segunda-fei
ra e outra de uma Parati na terde de 
terça-feira. 
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Uma boa safra 
Cuidados na formação da lavoura e clima altamente favorável são fator(lf responsáveis pelo aumento da produtividade na regilo 

O Rio Grande do Sul vai colher nes
ta safra mais de quatro milhões de tonela
das de milho. h a maior safra colhida no 
Estado, ql\C apenas neste ano, plantou 
mais de 1.525 .000 hectares de milho. Mas 
apesar de toda essa performance e de ser 
considerada uma cultura nobre , o milho 
continua recebendo tratamento marginali
zado, enfrentando problemas de mercado 
e de armazenagem em certas regiões do 
Estado. Os produtores, mais uma vez, são 
os prejudicados. Eles reclamam que aten
deram os apelos do governo de aumentar 
a área com a cultura, mas que não estão 
recebendo a devida atenção na hora da 
comercialização do produto. Dizem que 
de nada adianta incentivar o plantio se o 
governo não oferece segurança na hora da 
comercialização. 

Os produtores que vendem o milho 
no mercado são os maiores prejudicados, 
pois as indústrias de ração fazem seus pre
ços e pagam menos que o mínimo estipu
lado pelo governo. Basta se anunciar uma 
boa safra, que elas se tomam "as donas" 
do mercado, puxando os preços para bai
xo e ocasionando prejuízos aos produto
res, que na maioria das vezes não conse
guem sequer cobrir os custos de produ
ção, mas que são obrigados a vender por
que não têm outra saída. 

Nesse ano, a situação não foge à re
gra. Tem produtores da região da frontei
ra, por exemplo, que foram obrigados a 
vender a produção por um preço três ve
zes menor que o mínimo. Um preço tão 
núm que não serve nem para comprar 
um quilo de erva-mate. 

SITUAÇÃO MUITO SIMPLES 
Para o Enio Weber, coordenador da 

área de comercialização da Cotrijuí, a si
tuação da comercialização do milho .é bas
tante simples: o mercado não está com
portando toda a oferta. "Não existe qual
quer possibilidade de comprar o produto 
pelo preço mínimo e repassar ao merca
do. e prejuízo na certa, porque as indús
trias não estão operando com o mínimo 

e muito menos estão preocupadas com to
da essa situação", explica. Ele acha que se 
as indústrias forem obrigadas a fazer co
bertura do mínimo, o custo vai cair dire
to no consumidor. "Os reflexos serão bas
tante danosos, pois como o preço mínimo 
vai sofrer reajuste pelo IPR até junho, vai 
aumentar o custo da carne, do leite, dos 
ovos. A indústria vai querer repassar este 
custo". 

Essa situação, segundo o enio We
ber, só vem ocorrendo em regiões onde 
existem problemas de armazenagem, de 
transporte e de falta de melhores escla
recimentos. Na área de ação da Cotrijuí, 
Região Pioneira, a produção dos associa
dos vem sendo recebida com garantia de 
preço mínimo, no valor de Cz$ 122,70. 
Essa produção será repassada a Compa
nhia de Financiamento à Produção. 

NA ALIMENTAÇÃO HUMANA 
"O milho, diz o Léo Goi, diretor 

do Departamento Agrotécnico da Cotri
juí, é uma cultura importante para a sus
tentação da propriedade e que na região , 
vem complementar os projetos coopera
dos de diversificação na área animal". O 
interessante, segundo ele, é que esse 
milho fique na propriedade e seja trans
formado em carne, leite, ovos. "Na me
dida em que os projetos cooperados da 
Cotrijuí - aves, suinocultura - forem ga
nhando maiores espaços, acreditamos que 
um maior volume da produção vai ficar 
na propriedade mesmo", diz. 

Ele também acha que é chegado o 
momento de se criar espaços para o milho 
na alimentação humana. :e um alimento 
de alto valor nutritivo, mas que vem es
barrando na política do governo de incen
tivo ao consumo da farinha de trigo. "En
quanto o governo não retirar o subsídio 
do trigo, a farinha de milho vai ficar sem
pre relegada a um segundo plano. Ele não 
tem como competir com a farinha de tri
go, que por causa do subsídio, sempre vai 
chegar mais barata ao consumidor. 

SAFRA BOA 
Cuidados na formação da lavoura, 

sementes de boa qualidade e clima alta
mente favorável, é a explicação do Léo 
Goi para a boa safra de milho que os pro
dutores estão colhendo na região. Os 
rendimentos estão sendo superiores aos 
estimados inicialmente. "Embora, diz o 
Léo, ainda não estejamos atingindo o po
tencial produtivo da região, estamos ob
tendo uma média ,de rendimento de 
2.574 quilos por hectare. Ele acha que a 
região vai fazer uma boa colheita. Essa 
produção só na:o vai ser maior porque 
algumas lavouras, principalmente as loca
lizadas na região Norte da área de ação da 
Cotrijuí, sofreram algumas baixas no ren
dimento em conseqüência da estiagem. 
Até o final de março em torno de 50 por 
•cento da área de milho da região -
71.770 hectares plantados -, já haviam 
sido colhidos. , . 

Area: altos e baixos 
A lavoura de milho da região tem 

passado por altos e bat.ns nestes últimos 
anos. Se sabe que toda a problemática 
que envolve o aumento ou a redução da 
área pelos produtores está diretamente li
gada ao preço do produto, que nem sem
pre tem sido suficiente para cobrir os cus
tos de produção, e ao comportamento da 
suinocultura. Se a suinocultura vai bem e 
os preços praticados são animadores, o 
produtor procura plantar mais milho até 
como forma de reduzir seus custos de 
produção e aumentar a margem de lucra
tividade. Mas suinocultura em fase crítica, 
é sinal, também, de menos milho na 
lavoura. 

Na Região Pioneira da Cotrijuí, fo· 
ram plantados na safra 80/81, 60 600 
hectare de milho, crescendo para 73.640 
na safra 81 /82. Esse incremento na área 
de milho que ocorreu a partir de 1980 até 
por volta de 19 '."' - ver tabela ao lado - , 
teve como causa principal os preços ra
zoave1s operados na ocasião. Mas na safra 
seguinte - 84/85 - , houve um desaqueci
mento na lavoura de milho, caindo a sua 
área de 84.000 para 54.600 hectare~. A 
redução, de J5 por cento, /01 uma das 
mais drásticas dos tíltimos cinco anos. lôi. ~ 
un ano em que o preço estai·a ntim e 

Página 

nem mesmo com o produtor segurando a 
produção, ele chegou a ultrapassar o mí
nimo. 

Na safra 85/86 a área de milho so
freu um novo impulso, pulando para 
63. 710 hectares. O aumento da área foi 
de 16,68 por cento. Outro aumento sig
nificativo de área ocorreu nesta safra, pas
sando de 63. 710 para 71. 710 hectares. 
Pode se dizer com certa margem de segu
mnça que a área só não foi maior, porque 
1986 não foi um ano bom para o milho. 
A seca registrada no final do ano e início 
de 1986 se encarregou de colher toda a 
produção, deixando os produtores numa 
situação de ter que comprar o produto 
para manter a criação. 

No Estado a situação da área de mi
lho anda mais ou menos nó mesmo nível. 
Em 198 ] se plantou 1.851': 740 hectares 
de milho, rendendo uma produção final 
de 3.147.246 toneladas do produto. A 
área caiu no ano seguinte, IÓ 110/tando a 
crescer em 1984, quanão chfgou a 
1.883.224 hectares e a um produção de 
3.5 67. 360 tonelada., O ano de 1986 
regiHrou a menor areados tí ltimos cinco 
ano . ela ficou em 1.525.431 li ctares. A 
produção foi a mai desastrosa: 1. 9 3 7. 656 
toneladas de produt . 

OS BAIXOS RENDIMENTOS 
O Brasil vai fazer, neste ano, uma 

boa safra de milho. Não vai ser urna super 
safra como muito tem se alardeado, mas 
vai ser uma das maiores dos últimos anos. 

A produtividade média do milho dei

por hectare. De 1981 para cá, o rendi
mento veio caindo gradativamente até 
que em 1986 chegou a 1.173 quilos por 
hectare. Como esse foi um ano atípico, 
não pode servir para comparação com ou
tros anos. 

xa mu itÕ a desejar e, ain
da, está muito distante 
dos rendimentos alcan
çados pelos produto
res americanos, por 
exemplo. Na safra pas
sada, ela ficou em 
1. 2 70 quilos por hecta
re. A explicação para 
um rendimento tão bai
xo está no fato -de que 
grandes áreas de milho, 
localizadas principal
mente em zonas de 
minijündios, ainda re-. 
cebem uma tecnologia 
bastante rústrca. 

Area e produtividade de milho. Região Pioneira. 1980/1987 

O maior rendi
mento obtido na Re
gião Pioneira da Cotri
juí aconteceu em 1981, 
quando a produtividade 
qlcanf:91..1 3. quilos 

Ano Area 

1980/1981 60.600 
1981/1982 13.640 
1982/1983 74.000 
1983/1984 84. 000 
1984/1985 54.600 
1985/1986 63.710 
1986/1987 71.710 

* Estimativa de rendimento 
Fonte: Diretoria Agrotécnica 

Area e produção de milho t'lo RS 

Anos Are~ 

1982 1.851.740 
1983 1.178.993 
1984 1.883.224 
1985 1.744.881 
1986' 1.525.431 

Fonte. IBGE 

... 
Produtividade 

3,440 
3.178 
2.551 
2.225 
2.357 
1.113 
2.245* 

Produção 

3.147.246 ~ 
3. 174.77 1 
3.567.360 1 
3.558.591 

Ji 1,937.656 
, 
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MILHO O preço de um quilo de ervh:· 
O preço da semente de milho htbri

do tem levado o seu Orlando Blaszak, 
proprietário de 28 hectares em São Luiz, 
município de Chiapetta, a optar pelos mi
lhos crioulos. Como planta por conta, 
acha que a despesa fica bem menor, além 
dos rendimentos não serem muito dife
renciados. Só continua insistindo no hí
brido para tirar as dúvidas e comparar os 
rendimentos. Nesta safra, por exemplo, 
ele plantou cinco hectares com milho 
crioulo e um canteiro com semente híbri
da. Garante que não está arrependido. 

"O milho crioulo sempre se com
porta melhor, enquanto que o híbrido é 
mais sensível às condições climáticas ad
versas". Ele lembra que o milho híbrido 
saiu prejudicado logo no início do plan
tio, depois de um frio que pegou a plan
ta na fase de desenvolvimento. Não sa
be ao certo o quanto vai colher, mas ga
rante que vem trabalhando com econo
mia. "Se planto milho crioulo, tenho se
mente em casa por vários anos. Não vou 
ficar na dependência de ter de comprar 
uma semente cara que nem sempre apre• 
senta um bom rendimento. E é semente 
para um ano só", diz ainda. 

MAIS RESISTENTE 
O seu Orlando já começou a fazer a 

colheita. Por enquanto tirou umas carro
çadas de milho híbrido. "Vou colher este 
primeiro que é menos resistente ao ataque 
do caruncho". Como o milho crioulo tem 
mais palha na espiga, ele pode ficar mais 
tempo na lavoura. "Palha protege a espiga 
do caruncho". 

Toda a produção do seu Orlando se
rá destinada ao consumo da criação - suí
nos, pintos, gado de leite e ovelhas - . 
"Não planto para o comércio. Quando so
bra algum excedente, cedo para os vizi
nhos. O milho é um produto que não po
de faltar na propriedade". A mão-de-obra 
da colheita, segundo o seu Orlando, não 
compensa o preço que andam oferecendo 
por um saco de milho. "Ouvi falar que lá 
pelos lados de São Borja estão vendendo 
wn saco de milho pelo preço de Cz$ .... 
40,00. Esse preço não compensa toda a 
trabalheira da colheita-: Como não possui 
plataforma adequada para a colheita do 
milho, toda essa ·serviçama é feita à mão. 

O seu Orlando plantou a lavoura 
com semente h1brida utilizando adubo or
gânico, mas não fez nenhum tratamento 
com uréia. No milho crioulo não colocou 
nem adubo orgânico, mas justifica o exce
lente resultado dizendo que a tena era de 

· melhor qualidade. 
ARREPENOIMENfO 

Quem não anda nada satisfeito com 
1 a planta do milho é o seu Biágio Menegol, 
proprietário de 200 hectares localizados 
em Formigueiro; Augusto Pestana. Nesse 
ano, contrariando o seu costume, plantou 
15,5 hectares com milho financiado, de 
onde espera colher 60 sacos por hectares. 
Plantou ainda mais dois hectares com se
mente crioula. O arrependimento do seu 
Biágio não tem nada a ver com o rendi· 
mento da planta, mas com o preço que 
anda muito ruim. Para ele, o produtor se 
iludiu indo atrás da proposta do governo 
de plantar ' mais milho sem qualquer 
garantia de preços. . 

O Luís, filho do seu Biágio, não 
poupa críticas ao governo. Ele acha que 
esse incremento que houve na área de 
milho tem muito a ver com certa pressão 
feita pelo banco. "O atraso na liberação 
do custeio da soja, explica, levou o produ
tor a plantar mais milho, já que o dinhei
ro saía na hora. O produtor atendeu aos 
apelos do governo, está fazendo uma boa 
colheita, mas não está sendo recompensa• 
do". Além dos incentivos de plantio, o 
governo deveria dar garantia de preços e 
de comercialização. "~ uma vergonha di
zer que um quilo de erva-mate vale mais 
que um saco de milho", rebate o Luís. 
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Para ele, tudo o que está acontecendo é 
de responsabilidade do governo que não 
tem um planejamento para a área agríco
la. "Não se pode admitir que, bem na 
época da colheita, o governo esteja impor
tando milho". 

O seu Biágio pegou CzS 2.700,00 
de financiamento por hectare. Se conse
guir vender a produção ao preço de CzS . 
50,00, ele vai obter uma renda de CzS ... 
3.000,00 por hectare. Como não está con
tando o juro, ainda não sabe se a produ
ção vai dar para pagar todo o financia• 
mento. "De cara, diz seu Biágio, já dá pa• 
ra ver que vamos perder dinheiro". Mas 
ele garante que não vai ter pressa e, en· . 
quanto o preço não melhorar, vai segurar 
a produção. "Se o governo garantisse a 
comercialização pelo preço mínimo, até 
que o milho daria um bom negócio. 

MENOS SOJA 
O seu Dealmo Schneider, associado 

da Cotrijuí em Gamelinha, Tenente Porte
la, onde é proprietário de 35 hectares de 
terra, tomou uma séria decisão nessa sa
fra: diminuiu a área de soja e aumentou a 
de milho e a de mandioca. Ele plantou ao 
todo 15 hectares de milho e já colheu uns 
10 hectares, com um rendimento médio 
de 55 sacos por hectare . 

Orlando Blaszak: confiança no crioul~ 
Quase toda a produção vai ficar pa• 

ra o trato dos animais da propriedade 
(suínos e aves). Concorda que o preço do 
milho anda ruim demais e que não vale a 
pena fazer qualquer negócio. "O melhor é 
guardar para o trato dos animais, embora 
o preço do porco ande inviabilizando 
qualquer investimento nesta área" . O seu 
Dealmo sempre gostou de plantar milho 
para fazer negócios, mas desde que come
çou a trabalhar coni suínos, tem preferido 

Biágio e Luís Menegol: o governo iludiu os produtó!es 

- ' 

.Os rendimentos . .;., ( ... .... ~ 

doEmpasc 
Duas cultivares de milho, mais rús

ticas que os híbridos e mais produtivas 
que os comuns estão ganhando a con
fiança de alguns produtores da região a 
partir desta safra: são os milhos Empasc 
151 Condá e Empasc 152 Oeste. Essas 
duas cultivares integram o programa de 
produção de sementes de milho da Co
trijuí e recém agora está sendo levada a 
campo. O seu Dealmo Schneider, de Ga· 
melinha, Tenente Portela, ·por exemplo, 
é um destes produtores que já nesta sa
fra produziu semente de milho. Ele 
plantou 3,5 hectares com a cultivar Em
pasc 152 e anpa muito satisfeito com os 
resultados. "E a primeira vez que traba· 
lho com essa cultivar e gostei muito do 
rendimento", conta ele. Colheu 160 sa
cos com um rendimento médio de 3.000 
quilos por hectare. 

O seu Dealmo poderia ter ido me
lhor com milho se não tivesse faltado 
chuva logo depois do plantio. O milho 
nasceu ralo e desparelho, sendo consor· 
ciado mais tarde com a soja. "Se não 
fosse a falta de chuva, explica, o milho 
ten·a nascido mais parelho, apresentan
do um rendimento final bem melhor''. 

Entregou toda a se· 
mente na Cotrijuí 
em Tenente Portela, 
recebendo pela pro• 
dução um adianta· 

' .. ~mento de CzS 4,00 
por quilo. Para a 
próxima safra ele 
quer ver se dobra a 
área com milho Em
pasc. "Toda a inicia· 
tiva para diminuir a 
nossa dependência 
das sementes híbri· 
das deve ser bem 
aceita pelos produ- Arnoldo Schowanz 
tores ' '. 

RENDIMENTO MAIOR 
Arnoldo Schowans, vizinho do seu 

Dealmo, também andou fazendo a ex· 
periência com o milho Empasc e se deu 
muito bem. Plantou um hectare, de on· 
de vai colher uns 80 sacos. Não usou 
adubo e nem uréia e a planta foi feita a 
bico de máquina. O milho veio bem, 
sem nenhum problema. 

Um aumento na área com o Em
pasc 151, segundo o seu Amoldo, vai 

deixar a produção em casa. "No ano 
passado tive que comprar milho que me 
faltou';lembra ele. 

O seu Amoldo Schowanz foi um 
dos poucos agricultores que neste ano, em 
vez de aumentar a área de milho, preferiu 
reduzir. Ele plantou 10 hectares contra os 
30 do ano passado. A explicação é sim
ples: medo de não colher nada como 
aconteceu na última safra. Ele é proprie· 
tário de 7 5 hectares em Gamelinha. 

O milho do tarde saiu um pouco 
prejudicado, mas mesmo assim, vai render 
em. tomo de 2.200 quilos por hectare. Es
se milho foi plantado na resteva do trigo 
e nasceu todo desparelho. O milho do ce
do pode chegar a 75 sacos por hectare. 

Toda a lavoura foi feita por conta e ~üt 
adubo. Uma parte da produção vai ficar 
na propriedade e outro tanto o seu Amol
do vai deixar na Cooperativa até que o 
preço melhore. "Estou colhendo o me
lhor milho da região e não vou entregar 
para os bolicheiros pelo preço de CzS . . . 
50,00 o saco. Vou aguentar até poder 
fazer um bom negócio". 

Dealmo Schneider 

depender do preço da semente. "Vou 
continuar plantando o Empasc e até es· 
tou pensando em fazer uma lavoura com 
tecnologia". Ele gostou do tamanho da 
espiga, maior que a dos híbridos, embo
ra tenha achado o Qão um tanto duro. 
"É um milho para fazer ração•: A mão
de-obra na hora da colheita é um pou
quinho maior porque o milho tem que 
ser entregue com a espiga limpa, sem pa
lha. 
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A aceitação dos produtores 
Produtores da região testam uma cultivar de sorgo de polinização aberta 

Uma variedade não híbri<ia de sor
go, a BR-007, vem fazendo sucesso nesta 
safra entre os produtores da região. O Dir
ceu Guarda Lara, proprietário de 164 hec
tares na localidade de São Judas Tadeu, 
município de Chiapetta, é um dos produ
tores que está testando, a nível de lavou
ra, essa nova variedade mais rústica. Esse 
foi o primeiro ano em que o Dirceu plan
tou sorgo e, até agora, só tem elogios para 
a sua lavoura. Ele se decidiu pelo sorgo -
plantou uma área de três hectares -, por
que acha que está na hora do produtor 
voltar ao passado e plantar um pouco de 
cada cultura. "Não se pode mais ficar ape
nas na dependência da soja ou do trigo", 
justifica. 

O Dirceu está gostando do sorgo, 
"uma planta de fácil manejo". Ele acredi
ta que possa colher em tomo de 2.200 
quilos por hectare, "ou até mais,que a la
voura está em ótimas condições". Preten
de entregar a maior parte da produção pa
ra semente. Pode ser, ainda não decidiu , 
que guarde um pouco para o trato dos 
animais. Mas explica que como não co
nhece muito bem o sorgo, ainda prefere 
tratar a criação com milho: 

Caprichou na lavoura e não descui
dou do adubo. Só não aplicou uréia por
que achou desnecessário. Fez um trata
mento para combater a mosca e os gastos 
pararam por aí. Quer ver se no próximo 
ano aumenta a área para uns 10 hectares. 
"O colono, diz ele, precisa mudar um 

Dirceu Guarda Lara: planta fácil 

pouco de idéia. Precisa entender que é ho
ra de partir para outras atividades. 

NO LUGAR DA SOJA 
O ~élio Erno Stadler, proprietá

rio de 37 hectares distribuídos entre as 
localidades de Bela Vista e Pinhalzinho, 
em Santo Augusto, é um fã incondicional 
do sorgo. Só nessa safra, ele plantou 10 
hectares. Fez a planta em janeiro, numa 
área que estava reservada para a soja. A 
sua simpatia pela cultura não é de hoje. 
Na safra anterior por exemplo, ele plan
tou sorgo bem no cedo e fez duas colhei-

tas com bons rendimentos. "Fiz a 
primeira colheita e a planta brotou, 
permitindo uma nova colheita mais no 
tarde". Ele lamenta que o sorgo seja uma 
cultura ainda um tanto desconhecida, de 
pouco entrosamento junto aos produto
res . "Não planto sorgo por descuido. 
Planto porque o seu rendimento é fora de 
série" , diz. 

Fez toda a planta do sorgo por con
ta, utilizando uma semente híbrida que 
conseguiu na Cotrijuí e está arrependido 
de não ter feito a mesma coisa com aso-

Variedades não híbridas 
O milho e o sorgo mereceram dois 

"dias de campo" na Cotrijuí. O primeiro 
contou com a presença de agrônomos, 
técnicos e produtores de outras Coope
rativas da região e tinha como finalidade 
mostrar o trabalho que a Cotrijui vem 
realizando no Centro de Treinamento 
com as cultivares de milho Empasc 151, 
Empasc 152, BR 105, BR 106 e ainda 
com a linhagem de sorgo BR 107. Essas 
variedades - tanto de milho como de 
so,go - não são h í'bridas. Alguns traba
lhos têm mostrado que elas podem apre
sentar excelentes resultados em determi
nados ambientes de cultivo. As duas pri
meiras cultivares do milho - a Empasc 
151 e a Empasc 152 - foram desenvol
vidas pela Empresa Catarinense de Pes
quisa Agropecuária S.A. As demais, 
foram criadas pelo Centro Nacional de 
Pesquisa de Milho e Sorgo de Sete La
goas, em Minas Gerais. Elas vêm sen
do avaliadas no CTC desde 1981. 

A lavoura de milho na região é 
praticamente de subsistência e, embo
ra tenham acontecido muitas tentati
vas de aumentar o seu rendimento, elas 
não têm apresentado grandes avanços. 

"Diante dessa situação, disse o agróno
mo e coordenador do projeto, o Luís 
Volney Viau, "entendemos que em la
voura onde o produtor aplica tecnologia 
moderada, ele poderia trabalhar com va
riedades mais rústicas, desde que apre
sentem boa produtividade. 

O Volney Viau deixou bem claro 
que a intenção não é substituir as culti
vares híbridas, mas buscar outras alter
nativas para a região. "Sempre que o 
produtor for fazer uma lavoura altamen
te tecnificada, teria, evidentemente que 
utilizar sementes h ibridas ", explicou. 

Estas duas variedades de milho, se-
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gundo o agrônomo, obtidas através de 
vários ciclos de seleção, têm apresentado 
bom potencial de produção e boa adap
tação em nosso ambiente. São resisten
tes às principais moléstias que atacam o 
milho. Tanto a nível experimental, co
mo de lavoura, elas têm apresentado 
rendimentos comparáveis com a grande 
maioria dos híbridos comerciais e supe
riores em até 30 por cento às produções 
de milhos comuns. Outra vantagem 
apresentada por essas cultivares de poli
nização aberta é que suas sementes po
dem ser utilizadas por três a quatro 
anos, desde que o produtor adote certos 
mecanismos na sua produção. 

O Volney Viau reconhece que es
as variedades são mais difíceis de chegar 
até o produtor por não serem recomen
dadas oficialmente pela pesquisa. "Sou a 
favor de que se crie mecanismos para 
melhor avaliar esses materiais, propor
cionando que o produtor tenha acesso a 
estas variedades e possa. avaliar seu com
portamento no nível tecnológico em 
que são conduzidas suas lavouras''. 

OSORGO 
Um outro trabalho 

desenvolvido no CTC, o 
do sorgo, também mere
ceu a atenção dos visi
tantes. "Esse material, 
também de polinização 
aberta, explicou Volney 
Viau, tem um rendimen
to inferior aos melhores 
híbridos e comparável a 
outros que apresentam 
rendimentos semelhan

A intenção da Cotrijuí, através des
tes trabalhos com variedades de milho e 
sorgo, de polinização aberta, é o de pro
porcionar a introdução e avaliação de to
do esse material genético que vém sendo 
produzido pelas instituições de pesquisa 
de milho. A partir de então, desenvolver 
um programa de produção de sementes 
que possa atender as necessidades da 
região. 

A PARTICIPAÇÃO 
DOS PRODUTORES 

O segundo "dia de campo" aconte
ceu na propriedade de Zeno Foletto, em 
Dr. Bozano, /juí, e contou com a parti
cipação de produtores da região. O Sadi 
Pereira, técnico responsável por aquela re
gião, mostrou aos produtores a cultivar de 
sorgo BR-007 e falou das suas vantagens. 
Lembrou da necessidade de uma maior 
participação dos produtores no processo 
de avaliação da cultura no sentido de que 
na próxima safra, mais produtores a cu/ti-

tes. A Cotrijui iniciou o Visita a uma lavoura de milho Empasc 
trabalho com a BR-007 no sentido de vem em caráter experimental. ::,ó através 
observar seu comportamento na região da avaliação dos produtores, poderá se 
e desenvolver um programa de produção chegar a maiores infonnações a respeito 
de semente desta variedade. dessa variedade. 
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ja. Se o 
preço aju
dar, vai 
vender 
boa parte 
da pro
dução e 
guardar 
um tanto 
para o tra
to dos 
porcos. 
''Traba
lho com 
porco, 
que não dá lucro, mas é divertido. Pelo 
menos serve para entreter o agricultor, en
quanto que a soja só nos tira o sono". 

VANTAGEM 

O agricultor Zeno Foletto, proprie
tário de 58 hectares localizados em De. 
Bozano, ljuí, também vem avaliando, a 
nível de lavoura, a variedade de sorgo 
BR-007. Está gostando da nova varieda
de, considerando o seu potencial produti
vo muito bom. A grande vantagem, diz 
ainda, é que o produtor trabalha com 
uma linhagem aberta e que pode repetir o 
plantio com a mesma semente por outros 
anos". 

Ao plantar sorgo todos os anos, o 
seu Zeno está muito mais preocupado 
com a questão da diversificação, da rota
ção de culturas e da conservação do solo 
do que com a lucratividade que poderá 
obter com a planta. Plantou nesta safra 
15 hectares com o sorgo BR-007. Nos 
anos anteriores plantava sementes luôri
das. 

O sorgo está ocupando uma área 
onde já havia sido plantado a alfafa, o tri
go, a soja, a colza e o trigo sucessivamen
te. Depois da colheita do sorgo vai colo
car a colza. "Esse trabalho também venho 
fazendo nas demais áreas da propriedade" 
explica. Reconhece que já cometeu alguns 
erros, como o de ter plantado o sorgo em 
cima do trigo. "Coloquei duas gramíneas 
umas atrás das outras, mas não tive outra 
opção até por falta de área", lamenta. 
Também não gosta de repetir a mesma 
cultura num espaço de dois anos na mes
ma área. "O produtor que faz rotação de 
culturas na sua propriedade, além de me
lhorar as condições do solo, está evitando 
a propagação das doenças radicais. 

Na safra passada ele plantou uma 
variedade hfbrido e foi muito bem, tiran
do uma média de 5 .000 quilos por hecta
re. Nesta safra, como a área é maior, ele 
está prevendo uma colheita de 4.000 qui
los de sorgo por hectare . Metade da pro
dução vai entrar para semente, 40 por 
cento vai destinar para o comércio e 1 O 
por cento vai reter em casa, para o trato 
dos animais da propriedade. 
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■ DOM PEDRITO/1O ANOS DE COTRJJUl 

Encampação, 
o marco inicial Suleiman Hias 

A 17 de fevereiro último transcor
reu o 10° aniversário da assembléia con
junta Pedritense-Cotrijuí, realizada em 
Ijuí, que resultou na encampação da pri
meira pela segunda. A presente reporta
gem procura focalizar fatos e situar acon
tecimentos que resultaram na encampa
ção apesar do que, de maneira muito su
cinta. Para isso, ouvimos dirigentes da an
tiga Pedritense e pessoas que, de forma 
singular, tiveram participação no aconte
cimento. 

apoio técnico, tanto para a produção co
mo comercializaçlío. E isso se traduziu 
numa economia mais diversificada, em 
maior espaço de armazenagem, como a 
construçlío de armazéns e silos, engenho 
de beneficiamento de arroz e ampliação 
da capacidade do frigorífico, entre vários 
outros empreendimentos de vulto, que 
muitos benefícios estão trazendo para 
Dom Pedrito, finalizou o ex:Prefeito. 

José Leal Abu Souto Bicca Antônio Silva 

11 o caso de Suleirnan Guimarães 
Hias, atual presidente do Sindicato Rural 
de Dom Pedrito e diretor da Farsul. Ele 
contou que já no ano de 1974, pensava 
numa maneira de salvar a Pedritense, 
"que via definhar econômica e socialmen
te" ., Como funcionário do Banco Central 
do Brasil , recebeu naquele ano, a missão 
de fiscalizar o setor cooperativista no es
tado, inteirando-se da difícil situação da 
cooperativa, da qual era também associa
do. 

Acha que a Cotrijuí levou para a 
Campanha o denodo progresso do colo
no e a tradição do trabalho agrícola, sem 
o qual a própria economia pecuária não 
alcança seu pleno desen_volvirnento. 

FASE CRITICA 
Como prefeito de Dom Pedrito, no 

período de dez anos - de 1975 a 1986 -
José Caminha Coelho Leal acompanhou 
a fase mais crítica da Pedritense, a encam
pação pela Cotrijuí e posterior fase de 
reerguimento e expansão social e econô
mica de hoje. Diz que tanto na condição 
de administrador do município, como de 
associado da cooperativa, via sua derroca
da iminente e aparenteme.nte irreversível, 
como um castigo para Dom Pedrito. 

A encampação foi o remédio eficaz 
para os males que desde anos aniquilava a 
Pedritense. A nova organização trouxe 
tranqüilidade aos associados, principal
mente no que se refere aos pecuaristas, 
que já não vinham entregando gado para 
abater na antiga lpecê, diz Coelho Leal. 
A cooperativa da Serra trouxe também 

MARCO DE NOVA EPOCA 
Abu Souto Bicca era diretor-secre

tário da Pedritense, na gestão que admi
nistrou a cooperativa à época da encam
pação, e cujo presidente era Jango Maia. 
Hoje, além de produtor associado da Co
trijuí, ele dirige um grande escritório de 
contabilidade, localizado no centro de 
Dom Pedrito. 

Diz que a vinda da Cotrijuí para o 
município representa um marco entre 
uma e outra época. E o que mais distin
guiu esse marco foi a organização de tra
balho adotada, em proveito de todo um 
conjunto de medidas, cujas decisões, que 
a princípio eram tomadas em ljuí, foram 
aos poucos se transportando para Dom 
Pedrito, dentro da filosofia de busca de
mocrática praticada pela encampadora. 

Reportando-se ao período que an
tecedeu a encampação, disse que apesar 
da cooperativa viver, naquela época, uma 
fase quase que pré-falimentar, mesmo as
sim, despertava interesses. 

- Estavam adiantadas as tratativas de 
encampação, pela Cotrijuí. Certa vez, 
quando se realizava uma reunião de estu
dos entre dirigentes de ambas as empre
sas , na sede da Pedritense, diretores da 
Cicade, da vizinha cidade de Bagé, sem 
que fossem convidados, invadiram o lo
cal da reunião, fazendo propostas de en
campação. Ele relata que a reunião teve 
que ser suspensa e os intrusos convidados 
a retirarem-se do recinto. E arremata di
zendo que, mesmo que não houvessem 
outras razões, como por exemplo, as de 
ordem ética, a verdade é que a própria Ci
cade também estava quebrada. 

Mas Abu Bicca adverte que nem tu
do são louros. Dificuldades ainda existem. 
E enquanto o governo não encarar de 
frente e com maior realismo, a agrope
cuária, esta viverá seus problemas. 

O MAU ASSOCIADO 
Crítico severo do associado que não 

entrega produtos na cooperativa, Antônio 
Carlos Vicente e Silva - mais conhecido 
por Perico - é entusiasta da Cotrijuí. 
Acha que nos últimos dez anos, Dom Pe
drito cresceu muito, talvez mais do que 
nos anteriores 50 anos. O município cres
ceu num todo, dinamizando a economia 
primária, de maneira a mais diversificada 
possível. 

Diz que com a Cotrijuí, vieram as 
técnicas, o impulso para o trabalho e a 
vontade de vencer. Não que antes não se 
trabalhasse, sentencia, mas é que a Cotri
juí ordenou mais as coisas, alocou recur
sos, que antes nos faltavam e abriu novas 
perspectivas de mercado, inclusive opor
tunizando a que novos produtos passas
sem a fazer parte da economia do muni
cípio. 

Como conseqüência, as terras fér
teis de Dom Pedrito, que são aráveis na 
proporção de 90 por cento de extensão, 
receberam uma agricultura organizada e 
profissional. Hoje, talvez não ainda em 
quantidade, mas em variedade, nosso 
município pode competir com qualquer 
outro do Brasil. 

Acha que Dom Pedrito está de pa
rabéns. Mas chama a atenção para o mal 
que representa o associado que desvia o 
produto. Adverte que esse tipo de asso
ciado devia lembrar que o atravessador 
até paga mais, primeiro, porque não inves
tiu nada com o produtor nem com a pro
duç[o, pois só se faz presente na hora da 

Década de ouro 
O último presidente da Pedritense foi 

João Clóvis Gonçalves Maia, mais conhecido 
por Jango. Solicitado a historiar as causas que 
originaram a crise na cooperativa, que redundou 
na encampação pela Cotrijul, disse "ser 
sintomático que o cooperativismo refletirá sem· 
pre o momento econômico-financeiro como um 
todo, e acima de tudo, a consciência cooperati
vista dominante. · 

O crônico problema da resistência de 
adesão à entrega de produtos na cooperativa, 
cujos compromissos se baseiam na previsão de 
safras, foi e continua sendo o maior drama des
tas organizações, levando-as a perder a liquidez 
e até a possibilidade de sobrevivência. A falta de 
conscientização e participação do quadro asso
ciativo foi uma das causas primordiais dos pro
blemas da Pedritense. 

Em cima desse clima psicológico di flcil, 
houve a recessão do m ercado internacional da 
carne. Com a instalação do frigorifico, tínha
mos infra-estrutura ideal e gado (embora as 
deserções de associados), mas este elevado 
investimento industrial estava sem retorno. As 
decisões não poderiam ser paliativas, mas, defi· 
nidas e definidoras, resumindo-se numa incor· 
poração honrosa e transparente. Foi o que pro· 
curei fazer". 

PRIMEIROS CONTATOS 
Com essa disposição e com o aval dos 

conselheiros e demais diretores - homens lúci· 
dos e todos grandes amigos de Jango Maia, ele 
partiu para os contatos preliminares, procuran• 
do as melhores possibilidades de submeter-se a 
uma incorporação. 

Seu primeiro contato com a Cotrijuí 
aconteceu durante uma reunião realizada na Fe· 
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deração das Cooperativas de Carnes - Fecocar
ne - em Porto Alegre. Diz que chegar ao Ruben 
foi tarefa fácil, primeiro pela intermediação do 
amigo Israel Scatrut e, segundo, pelo carisma e 
espontaneidade do então presidente da Cotrijuf. 

Lembrou do discurso vigoroso em prol 
do cooperativismo, proferido pelo Ruben, por 
ocasião do churrasco no CTG "Rodeio da Fron 
teira", das conversas francas e posições defini· 
das e da incorporação, decidida na assembléia 
de 17 de fevereiro de 1977, em ljuí. 

DÉCADA DE PROGRESSOS 
Quanto ao resultado da medida não há 

como negar o positivo que a incorporação à Co
triju l trouxe para o nosso municfpio, disse o ex
presidente. Uma dl!cada de progressos vis/veis 
cujas realizações não se detém numa só obra . 
ou num só homem, pois transcendem os estrei· 
tos limites do tempo. Moegas, secadores, com· 
plexos de silos, engenhos, a sede administrativa 
e seus anexos, centrados em prédio funcional; 
armazém para hortigranjeiros, mercados e lojas, 
lazer na A fucotri, assistência à saúde, etc. 

E ainda mais, se estende Jango Maia -
estrutura organizacional atualizada, com o sur· 
gimento de novos lideres, aproveitamento de 
técnicos, amplo mercado de trabalho, mentali· 
dades recicladas. Enfim, o desafio e a vitória, tal 
como afirmou o dr. Pascoal Brandi durante o 
ato da incorporação : "O sol é algo mais que 
uma fonte de calor e luz. É um sfmbolo de 
espera .ça que não nos abandona jamais". A ca· 
da novo dia desta década, tal como o sol citado 
pelo dr. Pascoal, renascemos pelo nosso traba· 
lho e nossa união. 

Para ele, as coisas cresceram e evoluíram 
com rapidez e inteligência. Alg,1 mudou, e mui· 

to, mas as ralzes permaneceram profundas, em 
termos econômicos, multiplicando-se a cada 
ano, nesta década de ouro, apesar da crise na
cional. Sem dúvida que valeu a pena. O bom 
do ontem serviu para o hoje, e sustentari1 o por· 
vir. 

Para finalizar, deixa algumas sugestões 
despretensiosas - fruto de observações e expe· 
riências. Entendo que o cooperativismo, em 
seus setores de adiantamentos ou liquidações 
dos produtos de seus associados, possa vir a in· 
dependizar-se da formação geral dos preços, ba· 
seados nos preços da concorrência. Penso que, à 
semelhança do governo, quando das greves, per· 
dem tempo, sofrem prejufzos, e no fim, aten· 
dem as reivindicações, assumindo todos os ônus 
decorrentes. Assim são as cooperativas. Perdem 
os melhores produtos e depois adquirem o que 
já foi rejeitado pelos concorrentes. Parece-me, 
salvo melhor juízo, que o cooperativismo de ho
je, pela sua dinamicidade, deve deter capital; 
mas dar, no mlnimo, o maior preço da concor· 
rência. Só assim o sistema poderá cumprir com 
seus compromissbs: 
associado - produ
to - capital". 

E finalizou o 
senhor Jango Maia: 
"Espero que a cons
tituinte torne o coo
perativismo, nao 
apenas um sistema 
econômico, mas um 
principio de vida, 
um estado de cons
ciência e razão de 
trabalho*. Jango Maia 
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compra do produto colhido. E depois, 
exatamente pela presença da cooperativa, 
no lugar. A cooperativa - destaca Perico, 
é garantia de assistência técnica, repasse 
de recursos, proteção de guarda de safras, 
ampliação e melhoramento de mercado, 
garantia de princípios éticos, entre -deze
nas de outras características que só o coo
perativismo pode proporcionar. 

Entende que quem faz a cooperati
va é o associado, pois é ele quem coman
da, se for participativo. O associado não 
deve ser um especulador, um imediatista. 
Se assim proceder, seguramente estará 
prejudicando a cooperativa e os demais 
associados - seus colegas - de modo dire
to e particular. O associado que desvia 
produto é um peso morto, que passa a 
ser carregado pelos demais. E isso é deso
nesto, desabafa o jovem Perico. 

Finaliza dizendo que se o pecua
rista pedritense entregasse 50 por cento 
do gado na cooperativa, bastava para que 
o frigorífico trabalhasse todo o ano, sem 
nenhuma interrupção. E complementa, 
perguntando: o que custaria ao pecuaris
ta entregar metade do gado pronto para 
abate, para manter a cooperativa em ple
no trabalho? O resultado disso seria maior 
rentabilidade, sobras garantidas, e " :-re
sença sólida da cooperativa, como ele
mento norm1'tivo e regulador de preços. 

Revolução 
verde 

Há 10 anos atrás iniciava-se uma verda
deira revolução na agropecuária de um muni
cfpio da Campanha gaúcha. Dom Pedrito, tra
dicional produtor de carnes, que de agricultu• 
ra só produzia arroz, começou a conviver com 
uma crescente transformação agrária em seus 
férteis campos. 

Começaram a aparecer, a cada ano, no
novas culturas de inverno e ver6o. Soja, milho, 
sorgo, trigo, arroz, feij6o; cultivares e graml· 
neas, numa diversificação que os geneticistas 
chamam de policultura. 

E paralelamente a esse impulso dedica· 
do a agricultura, também a pecuária teve 
acelerado o desenvolvimento, pela necessidade 
de modernizar-se. O munici'pio passou a apa· 
recer mais nos calendários das exposições pe· 
cuárias, conquistando prêm ios pela qualidade 
zootécnica e performance de seus rebanhos. 

A avicultura, considerada pelos povos 
de clima frio como o tosão de ouro da pecuá
ria, graças a uma intensiva aplicação das técni· 
cas, passou a crescer em população e na maior 
qualidade dos rebanhos. Estatlstica recente 
demonstra que nos dois últimos anos - 1985 
e 1986 - a ovinocultura pedritense cresceu 
em 73 mil cabeças. De 338 mil em 85 passou 
a somar 411 ao final do ano passado, segundo 
revela a Inspetoria Veterinária local. 

A conquista desse bom resultado, con· 
forme declarou o médico·veterin.Jrio Antonio 
Carlos Vicente e Silva, é fruto de um trabalho 
que vem sendo perseguido desde 1983. O tra· 
balho prevê encarneiramentos programados, 
cuidados sanitdrios dos rebanhos, exames de 
andrologia nos reprodutores e de fertilidade 
nas fêmeas, pastagens melhoradas, entre <Yu
tros cuidados. 

Se a pecuilria desenvolveu-se e evoluiu 
em qualidade durante o referido perfodo - e 
os números provam que sim, em relação a 
agricultura houve uma verdadeira "revolução 
verde" em Dom Pedrito. 
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TRIGO MOURISCO 

Existe_ futuro? 
O trigo mourisco, também conheci

do por trigo sarraceno ou mourisco, é 
urna planta dotada de grande rusticidade 

e muito resistente ao ataque de pragas e 
doenças , e que responde com boa produ
tividade mesmo em solos de pouca fertili
dade . Por sua rusticidade, apresenta bai
xos custos de produção, podendo ofere
cer elevada produtividade por hectare se 

racionalmente cultivado. O ciclo é de 80 a 

90 dias, proporcionan~o duas safras por 

ano. ~ cultura de verão. 
Planta originária da Ásia, de onde 

passou a ser cultivada na Europa, acredi
ta-se que tenha sido introduzida no Bra
sil ainda no final do século XIX, por imi

grantes alemães, poloneses e russos. As 

primeiras culturas que se tem conheci
mento ocorreram no Rio Grande do Sul, 
na região dos Campos de Cima da Serra, 

especialmente em Lagoa Vermelha e Va
caria, onde se concentra a totalidade da 
produção no Extremo Sul. Outros estados 
produtores são, Santa Catarina, Paraná e 

Mato Grosso do Sul, porém, em reduzidas 
quantidades. 

O que se sabe é que não há pesquisa 
genética em tomo da planta, como culti
var, sendo também reduzidas as pesquisas 

do produto para alimentação humana. O 
consumo interno do mourisco tem se vol
tado exclusivamente para ração animal . 

Em 1962, quando da criação da 
Ctrin - Comissão de Compra do Trigo 
Nacional - o governo federal fixou nor
mas facultando o uso de suçedâneos na 
farinha de trigo destinada à panificação. 
A portaria estabelecia que o mourisco po
dia ser adicionado em até 4 por cento na 

formação do pão. Pela mesma decisão go-

O agrônomo Álvaro luiz Caon, da Camila, inspeciona a lavoura 

de ltacir Dias de Moraes, no munic"io de Cirfaco 

vemamental foi estabelecido o preço mí
nimo para o produto. 

O aproveitamento na panificação 
encontrou um sério obstáculo, já de iní
cio. A moagem do grão não podia ser fei
ta nos moinhos convencionais de trigo. 
Por outro lado, foi visto que entre a casca 
e o miolo do grão, existe uma película fi
na, muito rígida, que necessita ser retira
da sob pena de inviabilizar a farinha para 
uso em panificação. Esses fatos obrigaram 

a que fosse protelado o uso do pão misto 
com farinha de mourisco. 

E dez anos depois, em 1972, em 

plena época do chamado .. milagre econô
mico", com o subsídio ao trigo importa
do, foi totalmente abandonada a idéia de 
se estimular o plantio e aproveitamento 
do mourisco na mistura em panificação, 
por desinteresse de mercado. 

Hoje, quando se insiste na necessi
dade de estancar essa sangria financeira 
que é o subsídio ao trigo importado, e o 
governo parece se sensibilizar com a idéia, 
é chegada a hora de nos voltarmos para o 
estudo dessa cultura tão espontânea, que 
brota do solo com tanta facilidade e num 
ciclo de apenas 80 a 90 dias dá condições 
de colheita. 

A Cooperativa Agrícola Mista La

goense Ltda., Carnila, vem desenvolvendo 

há anos um grande esforço de pesquisa 
em tomo da. planta. O técnico responsá
vel é o agrônomo Lauro Ruschel, que tem 

armazenado muitos dados de fomento da 
cultivar. Aliás, a cooperativa de Lagoa 

Vermelha não só desenvolve pesquisa co
mo também estimula o plantio entre seus 

associados, garantindo a comercialização 

do produto. 
Apesar da incerteza de mercado ( o 

Japão parece se constituir no único com
prador externo do mourisco), sempre 

existirão plantadores na região de Lagoa 

Vermelha, conforme afirma o seu Laurin
do Stedile. Ele diz que galinha e porco ali
mentados com forragem de mourisco, 
oferecem a melhor carne do mundo. 

O agricultor ltacir Dias de Morais, 
que cultiva cerca de 200 hectares no mu
nicípio de Ciríaco, lindeiro com Lagoa 

Vermelha, sempre reserva uns 20 ou 30 
hectares de lavoura para o mourisco. A 

média de colheita tem se mantido nos 
2.000 quilos por hectare. Mas adubando 
o solo, a produção é maior, afuma ele. 

Alunos da Faculdade de Agronomia 
da Universidade de Passo Fundo organiza
ram coletânea de dados sobre cultura de 
trigo·mourisco. O trabalho não é calcado 

em dados puramente científicos (até por
que a ciência nacional é pobre em relação 
ao mourisco). Trabalharam na pesquisa os 

estudantes Cesar Seibt, Enio Todeschini, 
João Paulo Comerlato, Juci Gruber e 
Álvaro Luiz Caon, hoje formado em agro
nomia, trabalha no departamento técnico 
da Camila, sendo mais wn entusiasta do 

futuro do mourisco. 

Fonte alimentar ignorada 
Dois técnicos sobressaem em ter

mos de pesquisa com trigo mourisco no 
Rio Grande do Sul. São os agrônomos 

Luiz Hennes Svoboda, do CEP da Feco

trigo, em Cruz Alta, e Lauro Ruschel, da 
Cooperativa Agr(cola Mista Lagoense 

Ltda., de Lagoa Vennelha. Ambos vêm se 
dedicando há anos tanto no fomento da 
planta, experimentação de novas cultiva

res, observando as mêdias de produção, 
ciclos de maturação e resistência a molés

tias, como também ao teor alimentício da 
cultura em relação ao trigo branco e ao 

milho. 
No que se refere a fom ento, eles fi

zeram ensaios com as cultivares Harukei, 
Lagoa Vermelha, Guarapuava, Mancan, 

Shinano, Kiturin , Kokuryusho e Ushi· 
mooko. São oito cultivares, sendo que 
seis delas importadas do Japão, da China 

edo Canadá. 
Shinano e Harukei são de procedên· 

eia japonesa ; Ushimooko, Kiturin e Koku
ryusho, da China, e a Mancan, do Cana

dá. Uma cultivar veio do norte do Paraná, 
denominada Guarapua11a e, finolmente, a 
cultivar Lagoa Vermelha, que é o trigo 
moun·sco tradicionalmente cultivado nos 

Campos de Cima da Serra. Esta última va

riedade serviu como testemunha, para 
efeito de comparação. 

O ensaio foi organi;:;ado em terras 
de Luiz Fernando Dias Ortiz, associado 
da Camila, 110 112wzic1p10 de Lagoa l 'er• 

melha. A finalidade foi comparar os rcn· 

dimentos das di1•e~ a cu/til-ares testadas, 
bem como o rcndimmro adaptação da 

importada,. 
lnfomzam os U'• mcos que o cnsaw 

for organi=ado N11 l ·os, ao acaso, cm 
ouarro rer1etiçoes 111111 rotai de 32 parcc· 

•• ta,.,., ., ,a f 1rc ela era formada de seis l!· 

nhas de cinco metros de comprimento, 
com espaçamento de 20 centímetros en· 

tre linhas, deixando um intervalo de 40 

centímetros entre as parcelas. 
O solo foi analisado e a adubação 

foi feita com a fórmula 08-24-12, utili· 

zando-se 250 kg por hectare. A ;ncorpo· 
ração foi feita a lanço e incorporada com 

enxada. 
RJi testado o poder germinativo 

das sementes e compensado com mais se· 

mentes aqueles que estavam abaixo do 
normal. A semeadura foi feita a 6 de no· 
vembro ( 1985 }, com o solo muito seco, o 

que retardou a germinação. A emergência 
verificou-se a 30 de novembro, quando 
houve condições de umidade do solo. 

O stand ficou normal, ao redor de 

40 plantas por metro de linha, não haven· 
do necessidade de desbaste. Houve defi· 
ciência hídrica durante todo o ciclo do 
ensaio, o que causou maiores reflexos nas 
culturas precoces (Shinano, Mancan, Ki· 
turin, Kokuryusho e Ushimooko). Estas 

cultivares tiveram o crescimento mais pre· 

judicado, alcançando apenas entre 30 e 
20 centímetros de altura, em média. 

As cultivares do ciclo médw, Haru
kci e Guarapuava, também foram prejudi• 

cadas, e alcançaram a aYtura de 45 e 55 
centimetros, o que• ainda está bem abaixo 

do 11om1al. Mas tiveram mais chuva no fi· 
110I do ciclo 

A cultil'ar testemunha Lagoa Vcr

mcllw que é de ciclo mais longo, tel'c 

crcscm1e11to 11ormal Recebeu clnna mais 

fa1•oral'el no final do ciclo, ,w floração e 

ma tLtração. 
A COLHEITA 

As mriedades de ciclo curto foram 
coll11das fl(} dia 11 de fcrcrerru, Jª com 
11111 pouco de atraso As de ciclo médio 

(Ha,ukei e Guarapuava}, também foram 
colhidas com algum atraso, no dia 10 de 

março, juntamente com a cultivar teste

munha. 
A colheita tardia deveu-se a anor

malidade em deco"ência da escassez de 
chuvas na fase crítica das plantas. As 
plantas floresciam e mostravam sinais de 

maturação e ence"amento do ciclo. Em 
seguida, com a oco"ência de alguma chu
va ocasional, apresentavam revigoramen· 
to com nova floração. Isso fez com que o 

ciclo se prolongasse. 
As porções colhidas das parcelas fo

ram pesadas em separado, após a secagem 

seu ciclo é de apenas 65 dias. 
Assim, separando as cultivares por 

ciclo vegetativo, eles concluíram que des
tacaram-se ainda uma vez entre as preco
ces as cultivares Shinano e Mancan. O Ki

turin, que em ensaios anteriores teve bom 
desempenho, decaiu de rendimento. Mas 
o grande destaque foi a cultivar Harukei, 

que superou a cultivar testemunha em 23 
quilos por hectare. Ou seja, produziu 
100,65 por cento em relação a cultivar 

Lagoa Vennelha, já tradicional e aclima· 
tada na região. 

VALOR ALIMENTÍCIO 

para 13 por cento de umidade, com os se· O que desperta grande interesse é 

guintes rendimentos mostrados no qua- quanto ao teor alimentício do mourisco. 

dro ' '.A ' '. E nesse caso ele não deixa a desejar em re-

Os técnicos Luiz Hermes Svoboda e lação a outros farináceos similares. Con-

Lauro Ruschel concluiram que as más forme se observa no quadro B, em termos 

condições climáticas prejudicaram bem comparativos com o trigo branco e o mi· 

mais as cultivares precoces, cuja produti· lho amarelo, quanto a albumina, carbohi· 

vidade caiu abaixo de 20 por cento em re· dratos e em relação a soma albumina-car-

/ação a testemunha, não devendo servir bohidratos, há quase que um equiUbrio 

para comparação em relação a esta, já que nesses três farináceos. 

CULTI VAR 
Harukei 
Lagoa Ver •ncl/la 
Guaram ,,a 
Mancan 
Shinano 
K1turin 
Kokuryusho 
Ushimooko 

Mounsco 
Trigo 
Milho 

Quadro A - Rendimento por hectare 

K G/Ha 
3.570 
3.547 
2.083 

708 
666 
541 
500 
458 

%EM RELAÇÃ O TEST. 
100,65 
100,00 
58,72 
19,96 
18,77 
10,83 
10,0C 
9.16 

Quadro li - Comparação com trigo branco e com milho 

Albumina (~o) 

9,1 
9,1 
6,5 

Carbohidratos tfo) 

56 
74 
79 

Relação Albumina x 
carbohidratos (lo} 

1:6,2 
1 {J,2 
1 :11 ,2 
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• 
Avancos na producão 

O subsídio ao trigo importado vem 
resistindo a todas as investidas e pondera
ções feitas por economistas independen
tes e produtores mais esclarecidos. Parece 
que nada consegue abalar essa instituição, 
apesar do rombo cada vez maior que abre 
nas finanças da nação. 

Há quem diga que desde que os téc
nicos do Fundo Monetário Internacional 
começaram a circular com freqüência e 
desenvoltura pelos gabinetes de Brasília, 
em 1983, os defensores do subsídio se 
sentiram em maior segurança. No ano pas
sado, o governo dispendeu entre 18 a 20 
bilhões de cruzados para manter o subsí
dio, e neste ano poderá dispender o dobro 
daquele valor. 

Tão forte é o lobby dos que defen
dem essa prática, que algumas autoridades 
nem admitem a abordagem do assunto. 
Segundo os jornais, um assessor direto do 
ministro da Agricultura, lris Rezende, te
ria ficado irritado quando um jornalista 
fez comparação com o subsídio pago ao 
trigo estrangeiro e o preço aviltado do mi
lho nacional. Em vez de tentar explicar a 
questão, conforme pretendia o jornalista, 
o-assessor disse que "o governo não havia 
mandado ninguém_plantar milho" ... 

O SUBSIDIO NASCEU 
DE UM ATO POLITICO 

O diretor-geral do Departamento de 
Comercialização do Trigo - Ctrin, Nilo 
Fensterseifer, funcionário antigo do Ban
co do Brasil e há cerca de cinco anos na 
direção do órgão revela que a adoção da 
medida foi um ato puramente político. O 
subsídio foi instituído em 1972 pelo en
tão ministro Delfim Netto, no governo do 
general Emílio Médici, e que originalmen
te nada a ver com a política de com
pra e comercialização estatal do trigo na
cional, pela Ctrín. 

A Ctrín havia sido criada dez anos 
antes, em 1962, como Comissão de Com
pras do Trigo Nacional. Cinco anos de
pois, em 1967 - lembra Nilo Fenstersei
fer - através do Decreto-Lei n° 210, foi 
regulamentada a compra estatal do trigo. 
Ele faz questão de esclarecer que o con
junto de leis e regulamentos que criou e 
aperfeiçoou a compra estatal do trigo, em 
nenhum momento previu subsídio ao pro
duto. E até pelo contrário, diz. Tanto que 
o Decreto de n° 60.698, também do men
cionado ano de 1967, prevê equiparação 
de preços entre o trigo nacional e o 
importado. 

A mecânica de contabilidade fun
cionava da seguinte maneira, esclarece o 
entrevistado: "A Ctrín comprava o trigo 
nacional pelo preço fixado pelo governo; 
acrescentava os custos de armazenagem e 
transporte e tirava a média ponderada 
com o preço do trigo importado. Daí re
sultava o preço do produto final para o 
consumo. Nessa base o trigo era repassado 
aos moinhos, e a conta-trigo do Banco do 
Brasil fechava sempre na base do zero a 
zero. Aliás, por lei, essa praxe continua 
em vigor". 

O PREÇO INTERNACIONAL 
SUPLANTOU O NACIONAL 
No ano de 1972, após uma década 

de funcionamento da conta na base do 
"zero-a-zero", isto é, sem prejuízo nem 
déficit motivado por subsídio, a cotação 
internacional do trigo suplantou o pre
ço pago internamente pelo produto nacio
nal. 

Depois de advertir que no futuro, o 
preço internacional do trigo pode voltar 
a ser superior ao nosso, Nilo Fensterseifer 
retoma o diálogo com a reportagem. Diz 
que o governo da época, com o 
pensamento fixo numa inflação de 12 pQr 
cento conforme o propagado na publici
dade do "milagre econômico", resolveu 
absorver o prejuízo, bancando a diferença 
de preço. Foi quando instituiu o subsídio 
ao trigo importado. 
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Por aí se vê que o subsídio não foi 
criado para privilegiar o produtor inter
no. Foi uma decisão política, que teve em 
vista "mascarar" a inflação, ou mantê-la 
sob rígido controle, mas de maneira pura
mente artificial. Aliás, como era do feitio 
do Delfim Netto. 

Parece que a decisão do governo era 
suspender a medida assim que a economia 
tomasse ritmo de anti-inflação, tanto que 
a decisão foi concretizada através de por
ta!ia da Sunab. Vejam bem: uma simples 
portaria de órgão fiscalizador de preços 
contra todas as leis anteriores que criaram 
a legislação de compra estatal do trigo. 

Mas a inflação não só se manteve, 
como se acelerou, no passar dos anos. E o 
subsídio ficou. No entanto, caso o gover
no deseje retirar o subsídio, não necessita 
baixar nenhuma nova regulamentação. 
Basta determinar à Sunab que o preço do 
trigo estrangeiro passará a ser repassado 
aos moinhos por sua cotação real. 

PRODUTIVIDADE MELHORA 
A produtividade da lavoura tritícola 

brasileira tem melhorado bastante, nos úl
timos anos. Além disso, novas áreas são 
adicionadas à triticultura. O Mato Grosso 
do Sul é um exemplo. 

Em 1984 a Ctrín comprou 150 mil 
toneladas de trigo naquele Estado. No 
ano seguinte comprou 300 mil,em 1986 
comprou 400 mil toneladas. Neste ano, 
segundo Fensterseifer, a perspectiva é de 
comprar entre 700 a 800 mil toneladas. 

A constatação desse crescimento 

A legislação da compra estatal não prevê o subsídio ao trigo Nilo Fensterseifer 

progressivo da lavoura, levou-o a verificar para 4,3 milhões em 1985, com o Paraná 
a ausência de infra-estrutura industrial do registrando produtividade de 2.100 qui-
trigo MS, que dispõe de apenas um moí- los/hectare, igualando-se a produtividade 
nho. Resulta que a quase totalidade do média dos Estados Unidos e Canadá e su-
trigo matogrossense precisa ser levado a perior a da Argentina. 
São Paulo para moagem, retornando 
como farinha, com grandes custos de 
transporte. O técnico acha que não basta 
retirar o subsídio. -e preciso mexer nas 
duas pontas. Na produção e no consumo, 
inclusive reexaminando a poütica indus
trial do produto, com a volta dos moi
nhos coloniais. 

Saímos de uma produção média 
(histórica) de dois milhões de toneladas, 

O diretor-geral da Ctrin acha que es
tamos avançando tanto em triticultura 
que dá para enxergar a auto-suficiência lo
go adiante. -e só o govemQ continuar pres
tigiando a lavoura e mantendo a compra 
estatal do trigo nos moldes da legislação 
de 1967, que em pouco tempo não vamos 
mais necessitar de importar o produto, fi. 
nalizou. 

Síndrome do trigo importado 
RAUL QUEVEDO 

O cidadão brasileirn entra num 
restaurante - qualquer um, do mais lu
xuoso, localizado no bai"o classe "A ", 
até o mais modesto, instalado numa es
quina do mercaà.o público - para o al
moço ou o jantar. Antes mesmo de fazer 
qualquer pedido, o garçom já está em 
sua mesa, aonde deposita uma bandeja 
com pães. 

Qualquer que venha a ser a ref ei
ção, o pão entra no cardápio, até como 
obrigatoriedade. Em se tratando de ali
mentação para as camadas mais privile
giaà.as da população, fato é comum em 
qualquer parte do Brasil. 

Como se vê, somos estimulados a 
consumidr pão. Cartazes coloridos, vitri
nas decoradas em confeitarias de luxo, 
apelos promocionais em televisão e nas 
revistas de circulação nacional, tudo é 
programado visando a popularização do 
consumo de produtos sucedâneos do tri· 
go. 

Depois da Itália parece que somos 
o país onde o consumo de derivados do 
trigo é mais diversificado e onde a ex
celência da qualidade alcança os mais al
tos índices de preferência. Pães de for
ma, do tipo sanduiche; francês, italiano, 
suíço. Cacete, bengala, mão-de-noiva, 
[Jiio-de-ló, sovado, mil-folhas. Nas linhas 
de massas e biscoitos as ofertas são ain
da muito mais variadas, alcançando em 
todo o país centena de milhares de mar
cas e espécies diferentes. 

Quanto aos preços ao consumidor, 
não se pode deixar de reconhecer que os 
mesmos são convidativos, capazes de 
conco"er até com vantagens sobre os 
demais produtos tradicionais da dieta 
nacional, mesmo os mais rústicos e me
nos nobres. 

O pão de trigo e as massas chegam 
à mesa do brasileiro a preços mais con
venientes do que os sucedâneos feitos de 
milho ou mandioca; o feiião oreto, o ar-

roz, os ovos e legumes de qualquer natu
reza. Em outras palavras: é tão i"eal o 
preço dos produtos a base de trigo em 
relação aos demais alimentos, que o 
mesmo tem sido usado à base de ração 
animal P. até para a fabricação de cola 
para madeiras. 

A impressão lógica que fica para o 
observador, é que o Brasil seja grande 
produtor do cereal. Mas a realidade é 
bem outra. Nossa produção, no máxi
mo, tem chegado a 50 por cento das ne· 
cessidades. E isso que grande parte da 
população brasileira não tem acesso ao 
produto. Se todos comessem, como 
ocorre nos países onde há respeito pelo 
ser humano, seria necessário o dobro 
dessa tonelagem. 

E por que chegamos a esta situa
ção? • 

E preciso retomar aos idos de 
19 72, quando o governo militar, dócil às 
"mágicas econômicas" do então minis
tro Delfim Netto, passou a subsidiar o 
trigo importado para minimizar o 
impacto inflacionário que se acelerava, 
independentemente da propaganda mas
siva que era feita em tomo do "milagre 
econômico". A política de subsídio de 
um lado e o estímulo à produção de 
grãos para a exportação, direcionaram a 
agricultura brasileira para a monocultu
ra, cujos efeitos, altamente danosos à 
economia nacional, fazem-se sentir até 
os nossos dias. 

Para este ano - se persistir essa 
sangria do subsidio ao trigo importa
do - estão previstos gastos da ordem de 
30 bilhões de cruzados, o que representa 
1,5 bilhão de dólares, ao câmbio oficial 
de hoje. 

Mas é preciso levar em conta que 
o subsidio direto ao produto estrangei
ro, apesar de altamente corrosivo de 
nossa economia de divisas, é apenas um 
estágio dessa co"ente, verdadeira para
nóia sugadora de recursos. O subsidio 

motivou o fechamento dos moinhos co
loniais, destruindo uma fértil indústria 
tipicamente municipalista, localizou a 
indústria moageira nos grandes centros, 
instituindo o "passeio do trigo", às ve
zes com idas-e-voltas de até dois mil 
quilômetros, com altos custos financei
ros para a nação. 

É elitista, porque preserva um há
bito alimentar que a nação não tem con
dições de manter por seus próprios 
meios, em detrimento de produtos tra· 
dicionais, com reprodução garantida, 
apesar de mais rústicos. 

É entreguista, porque garante mer
cado a produto alienigena, enquanto 
produtos nacionais assemelhados - mi
lho e mandioca, por exemplo - não en
contram mercado, ou só penetram nele, 
a preços aviltados, incompatíveis com a 
realidade de custos de produção, como 
está acontecendo com o milho neste 
momento. 

É corruptor, no sentido em que 
favorece com matéria-prima, a preços 
antecipadamente fixados abaixo de mer
cado, produto que vai 'hegar a nivel de 
consumidor complet..mente liberado. 
Pois se os pães e massas populares tem 
os preços controlados pela Sunab, os 
pães finos, as massas de maior qualida· 
de e produtos de confeitaria, são inteira
mente liberados, com os preços oscilan
do nos padrões de nivel de comprador, 
dentro da lei da oferta e procura. Quem 
não lembra o escândalo da farinha ( ope· 
ração policial chamada "Branca de Ne
ve "}, ainda sem a necessária sentença 
aos culpados? 

E preciso que o governo se cons
cientize da necessidade de eliminar esse 
peso dos ombros da nação. Por mais 
econômico que aparente ser o trigo im
portado ele será sempre um peso morto 
ao país, pois entre outras razões objeti· 
vas, ele não produz nem estimula econo
mia de escala. 
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Precauções 
para continuar 
crescendo 
Com a presença de público constitufdo por associados, dirigentes, 

conselheiros eleitos das três regionais e funcionários, realizou-se no 
último dia 27, a partir das 14 horas, a assembléia geral ordinária da 
Cotrijuí, relativa ao exercício financeiro encerrado em 31 
de dezembrq de 1986. 

A mesa foi formada pelo diretor-pre
sidente, Oswaldo Olmiro Meotti, vice-presi
dente e superintendente da Regional Pio
neira, Celso Bolívar Sperotto e Antoninho 
Boiarski Lopes; vice-presidente e superin- . 
tendente da Regional Dom Pedrito, Tânio 
José Bandeira e Oscar Vicente e Silva; vice
presidente e superintendente da Regional 
Mato Grosso do Sul , Nedy Rodrigues Bor
ges e Lotá.rio Beckert; pelo vice-presidente 
da Cotriexport - Cia. de Comércio Interna• 
cional, bacharel Homero Bellini, e diretores 
contratados. 

O presidente Oswaldo Meotti deter• 
minou ao secretário Ruy Michel que proce
desse a ~eitura do edital de convocaÇfo, o 
que foi feito, conforme preceito estatutá• 
rio. A seguir, o próprio presidente leu o re
lat6rio do conselho de administração. Ao 
final, determinou a leitura do balanço fi. 
nanceiro do exercício e respectivas 
demonstrações contá!:>eis, o que foi feito 
pelo técnico contábil Carlos Gilberto Krau
se. 

O presidente solicitou à assembléia 
que indicasse um associado para presidí-la, 
tendo sido escollúdo o sócio Delmar Barri• 
quello, que assumiu. Dando continuidade 
a ordem do dia, Barriquello submeteu à 
díscussfo e aprovação o relatório da direto
ria, que foi aprovado por unanimidade, e 
sem reparos de qualquer espécie. 

A seguir, foi colocado em discussão, 
para aprovação, o balanço do exercício. O 
associado Paulo Manno, da Regional do 
Mato Grosso do Sul, pediu explicações so
bre o Projeto Amazônia e sobre as sobras 
do exercício. Oswaldo Meotti estendeu-se 
em considerações a propósito daquele em
preendimento que, conforme é sabido, não 
chegou a se concretizar. Hoje, segundo ex
plicou Meotti, a Colrijuí tem um haver de 
Cz S 57 milhões com o Incra, instituição 
que na década de 70, estimulou o referido 
plano. Realdo Cervi, também da Regional 
mato-grossense, se pronunciou pedindo es
clareciméntos sobre o resultado do balan
ço. Dadas as explicações solicitadas, todas 
as peças contábeis foram aprovadas por 
unanimidade. 

DESTINAÇÃO DAS SOBRAS 
Este item da ordem do dia foi o que 

mereceu maiores debates. A questa:o foi 
colocada no sentido de capitalizar o mon
tante (CzS 9.900.000,00) no Fundo de 
Reserva, ou na conta-capital dos associa
dos, na proporção do capital já integraliza
do e entrega de produtos à comercializa
ção. 

Nedy Borges teceu considerações a 
respeito da sobra. Disse que a Cotrijui é 
uma cooperativa singular, ímpar no país, 
por sua infra-estrutura, posicionamento 
geográfico, quadro social e potencial de 
produção diversificado. Mas lamentou que 
até hoje "não se tenha maior conhecimen• 
to dos números reais financeiros que saí
rani da pioneira e os respe~tivos valores que 
retornaram ou que, porventura, podem 
ainda estar pendentes. 

O associado Israel Rocha, conselheiro 
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pela Unidade de Ajuricaba, após fazer uma 
série de considerações de ordem sociológi
ca, finalizou dizendo que o sistema coope
rativo não tem como objetivo o lucro, em 
sí, mas, essencialmente, a prestação de ser
viços e a defesa dos associados da açã'o dos 
inescrupulosos e aproveitadores, que sem
pre exploram os agricultores onde não haja 
cooperativa orgarúzada. Lembrou Israel, 
que no ano de 1980, somente a Regional 
Pioneira deu sobra, e as demais deram pre
juízo. Deniz Serafini, também da Unidade 
de Ajuricaba, se solidarizou com o colega. 

O sócio Realdo Cervi, do MS, pediu 
que seja processada uma contabilidade no 
'Sentido de levantar os valores "saídos ou 
entrados" de cada uma das Regionais, a 
fim de dirimir dúvidas. E sugeriu que as 
sobras, em exercícios financeiros futuros, 
sejam distribuídas na proporção auferida 
por cada Regional. 

Jorge Perez, da Regional Dom Pedrl
to, falou sobre a Estrutura do Poder vigen
te na Cotrijuí, que considera dos mais avan
çados e que acha que deve ser aperfeiçoado 
mais ainda, "pois cooperativa não é empre
sa de capital, mas sociedade de pessoas". 

Luiz Sandri, associado e conselheiro 
da Regional Pioneira, aludindo aos tempos 
de dificuldades que viveram as cooperati
vas, tempos atrás, lembrou que existem va
lores que em absoluto se traduzem em nú
meros ou em valores de dinheiro. Insistiu 
para que a união e a concórdia sejam a per
sonificação da Cotrijui em todas suas Um
dades. Tenninou optando e aconselhando 
a capitalizaçã'o da sobra do exercício. 

Paolo Manno, MS, acha que existe 
discriminaçã'o entre as Regionais. Disse que 
aquelas que tiveram maiores custos devem 
responder pelos gastos. Ele é contra a polí
tica de rateio e defende uma economia fi. 
nanceÍJll mais descentralizada e indepen
dente. 

Delmar Barrlquello (Pioneira) teceu 
comentários sobre a discussão, em tomo de 
valores tão modestos para a grandeza e po
tencialidade da Cotrijuí, e conclamou aos 
companheiros que se unissem em tomo dos 
objetivos maiores da cooperativa, que é a 
promoçã'o de uma sociedade mais justa e 
mais humana. 

O presidente Meotti voltou a fazeres
clarecimentos sobre a situação real da coo
perativa. Fez uma ampla radiografia, com 
demonstrativo de mapas e gráficos, desde 
os exercícios de 1977 a 1986. Identificou 
a dívida da cooperativa com alguns investi• 
mentos excessivos, talvez desnecessários em 
determinado momento; também com os 
prejuízos por conseqüência de aplicações 
e alocaçâo de recursos em empreendimen
tos que resultaram em prejuízos, como a 
Cooban. Cotriexport Cayman, Projeto 
Amazónia. e outros. 

Mas está convencido que hoje a Co
trijuí está trill\ando o melhor caminho na 
busca de seu futuro. Mas seu futuro. para 
ser grande - enfatizou - depende da nossa 
união e mútua solidariedade de propósitos. 
Juntos seremos fortes. Mas se nos desunir· 
mos, fatalmente seremos fracos, e voltare-

A assembléia ""'niu associados das três Regionais da Cotriju í 

mos talvez a repetir episódios que vivencia
mos há poucos anos passados, finalizou 
Meotti, sendo demoradamente aplaudido 
pelo plenário. 

Nedy Rodrigues Borges e Pedro 
Guiotto, este conselheiro por Augusto Pes
tana, também se manifestaram a respeito 
do tema. O primeiro defendeu a idéia de 
que em próximos exercícios sejam distri
buídas as sobras de maneira a que "sejam 
premiadas as Unidades que obtiverem os 
melhores resultados. O segundo conclamou 
mais concórdia e uni.ão, para que a Cotri
juí seja cada vez mais forte economicamen
te. Neste mesmo sentido, em vibrante dis
curso, falou o dr. Homero Bellini, sendo 
muito aplaudido pelo plenário. 

O item seguinte da ordem do dia tra
tou da fixação do salário dos diretores elei-

tos, que foi mantido nas mesmas 250 OTNs 
para o diretor-presidente e 220 para os vi
ce-presidentes, e superintendentes. Uma 
proposiçã'o do associado e representante 
por AuguSto Pestana, Hilnop Córrea Leite, 
de transformar o pag;imento de OTNs em 
salários-mínimos, não foi aprovada pela as
sembléia. 

CONSELHO FISCAL 
O conselho fiscal eleito, conforme o 

preceituado no estatuto, foi o seguinte, pa
ra a gestão 1987/1988: efetivos - Valter 
Luiz Driemeyer (Augusto Pestana); Pedro 
Afonso Pereira (Dom Pedrito) e Valdeci Oli 
Martinelli (Sidrolândia, MS). Suplentes -
Jayme Wender (lju1); Antônio Cândido da 
Silva Neto (Dom Pedrito), e Realdo Cervi 
(l,faracaju, MS). 

Foram aprovados todos os assuntos 

constantes da ordem do dia. Sugerido um 
voto de louvor ã diretoria eleita, por pro
posição do associado Oscar Vicente e Sil
va, da Regional de Dom Pedrito, foi apro
vado por unanimidade. 

SOBRA DO EXERCÍCIO 

Importante registrar ainda, que aso
bra do exercício, no valor já mencionado 
de Cz$ 9.900,000,00 (nove milhões e 
novecentos mil cruzados), significa um 
grande esforço da diretoria e demais seg
mentos administrativos e funcionais, mere
cedor dos aplausos e do voto de louvor 
aprovado pelo plenário. 1l que há quatro 
exercícios não eram registradas sobras, sen
do que o último balanço positivo aconte
cera no ano de 1981. 

Os novos consel.heiros 

Valdecl Martlnelli 

Jayme Wender António Silva Neto .._aldoCeni 
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Capitalizar ainda mais 
Durante reunillo do conselho de ad· 

ministração, na manhã do dia 27, que ante
cedeu a assembléia geral ordinária realiza• 
da à tarde, dois assuntos despertaram o 
maior interesse nos debatea. As dificulda
des enfrentadas pela cooperativa na área 
da comercializaçllo, motivada pela escas
sez de reew1os e restrição de mercado, e 
necessidade de uma maior capitalização por 
parte dos associados. 

Em exposições feitas ao plenário pe
los vice-presidentes das três Regionais, foi 
apresentada uma espécie de radiografia da 
situação da cooperativa, com a amostragem 
de toda uma situação que, não é de aprê
mio, mas causa alguma preocupação. 

O vice-presidente da Regional Pionei
ra, Celso Bolívar Sperotto, relatou as difi
culdades e as dúvidas suscitadas, principal
mente pela ausência de uma política agrí
cola por parte do governo. Neste momento, 
estamos sem saber se podemos pagar o pre
ço mínimo estabelecido pelo governo, dis
se Celso Sperotto. A cooperativa está rece
bendo soja, milho e sorgo. O volume de re• 
cebimento ainda não atingiu o pique maior 
da safra. Quando isso ocorrer, se não for 
acelerada a comercialização dos produtos, 
deveremos enfrentar problemas de espaço 
para armazenagem, Disse que a soja é uma 
incógnita ainda maior, pois depend!àh'z~n
cipalmente, de mercado externo. Fi · u 
dizendo que as perspectivas futuras não são 
de muito entusiasmo. 

MS: ARROZ NA RUA 
O vice-presidente da Regional do 

Mato Grosso do Sul, Nedy Rodrigues Bor
ges, disse que a cooperativa também en
frenta alguns problemas, em sua região. A 
começar pela escassez de espaço para arma
zenar produtos. Nem mesmo com a redu
ç:ro da safra, que teve queda significativa 
em vista da estiagem e frio fora de época, 
oem assim possuímos armazenagem sufi
ciente. Resulta que o arroz está sendo se
cado sobre o asfalto das avenidas, e guarda
do em plena rua. 

A AGF disponível é insuficiente e o 
transporte subiu de 20 para 30 dólares a to
nelada de grãos. Tudo leva a crer, diz Nedy 
Borges, que o ano será difícil, sofrido, com 
muitas interrogações. 

Lotário Becker, diretor-superinten
dente da mesma Regional, falou sobre pro
blemas específicos da área do arroz, sendo 
que os problemas mais imediatos referem
se a armazenagem. A cooperativa deverá re
ceber de 800 a 900 mil sacos de arroz, e 
cerca de um milhão de sacos de milho, 
além da soja. 

GARANTIA PARA ASSOCIADO 
O mesmo problema da falta de espa

ço deverá ocorrer em Dom Pedrito, devido 

·o. representantes se n,uniram para discutir a situação da C<,operatlva 

a diversificação de produtos agrícolas que a nômlcos e de infra-estrutura, a direçfo está 
lavoura da Campanha está produzindo. Mas preocupada com a pequena participação fi. 
Tãnio José BandeÍJll, vice-presidente da Re- nanceira do quadro social no capital da or-
gjonal, disse que o bom associado, isto é, ganização. Basta dizer que dos CzS 2.127 
aquele que sempre entrega o produto na bilhões do ativo fixo, apenas CzS 212 mi-
cooperativa, será o grande beneficiado. Pa- lh.ões estão integralizados. 
ra este - ressaltou Tânío - não vai faltar ar• O presidente Oswaldo Meotti lançou 
mazém. Quanto aos demais,já não podemos a idéia de um projeto chamado Rotativida-
garantir o mesmo direito. de de Capital, no qual o associado poderá 

Em Dom Pedrito é esperada uma sa- participar com dinheiro vivo ou através de 
fra de galpões cheios, mesmo que tenha ha- entrega de produtos à comercialização. O 
vido redução-de plantio nas lavouras de so- plano prevê a devoluçã:o do valor corres-
ja e sorgo. Das culturas de verão, apenas o pondente, após a caréncia de um ano, em 
arroz manteve a mesma extensão, com o valores corrigidos. Os valores entrados atra-
cultivo de 23 a 24 mil hectares. Mas o cli- vés do referido plano seriam contabilizados 
ma está ajudando, e a produtividade vai em conta espec1al, destinando-$0, exclusiva-
compensar o que foi plantado a menos, em mente, a pagar a dívida da cooperativa. 
termos de área cultivada. 

Na pecuária, tivemos uma, safra de lã 
de pequena expressão. Grande parte da 
produção do município pedritense - como 
também de outros municípios produtores 
- foram comercializados no Uruguai. A ir
realidade do câmbio em relação ao dólar, 
imposta pelo Plano Cruzado, foi a causado
ra do desvio desse produto. 

Em relação ao boi, disse Tãnío, tam
bém enfrentamos problemas. O preço está 
caindo. A solução que antevemos, como 
saída para melhorar a situação do produtor 
e da própria cooperativa, é abater o gado 
gordo e conservar nas c§maras até que o 
preço melhore, ficando a decisão do mo
mento de vender, por conta do dono do 
produto. 

Apesar da excepcional posição da 
cooperativa em termos patrimoniais, eco-

O objetivo e$pecial do plano, se acei
to, será redirecionar o credor, que em vez 
do governo federal, passaria a ser os pró
prios associados, disse Oswaldo Meotti. 

A proposição suscitou amplos deba
tes entre os participantes da reunião, tendo 
a maioria considerado o plano excelente. 
Alguns se pronunciaram, como foi o caso 
dos associados Oscar Vicente e Silva, Antô• 
nio Cândido da Silva Neto e Florício Barre
to, todos da Regional de Dom Pedrito; Ne
dy Rodrigues Borges, Realdo Cervi e Arnal
do Oscar Drews, do Mato Grosso do Sul, 
entre muitos outr0$ das demais R~gionais, 
que se mostraram entusiasm;,dôS com o 
plano. 

Foi decidido que será formada uma 
comissão para estudar o plano, em seus de
talhes, devendo opinar a seguir. 

.--------------------.-----------=-
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O relatório do Conselho 
Ao encerrar mais um exercício 
social da Cotrijuí e, em 
cumprimento às disposições 
estatutárias, temos a honra de 
retornar à presença desta 
Assembléia Geral Ordinária para 
submeter à apreciação de nosso 
corpo associativo uma sintese das 
atividades desenvolvidas no 
período de janeiro a dezembro de 
1986. 
Nesse ano de 1987 a Cotrijuí 
completará 30 anos de existência. 
Há três décadas -20.07.57 -, um 
grupo de abnegados agricultores da 
região de ljuí, premidos pelas 
dificuldades enfrentadas pela 
agricultura de então e buscando 
uma melhor solução para os seus 
problemas, uniram-se em torno de 
"O ideal do cooperativismo" e 
fundaram a Cooperativa Tritícola 
Serrana ltda, a nossa Cotrijuí. 
Já no primeiro ano recebíamos dos 
25 associados da época 4.300 
toneladas de trigo e em 1958 
registrávamos uma capacidade 
armazenadora de nove mil 
toneladas. Os anos que se 
sucederam também foram muito 
diflceis. No entanto, hoje, se 
formos avaliar nosso índice de 
crescimento apenas nestas duas 
variáveis, veremos que o salto foi 
significativo: de 4.300 toneladas de 
trigo no primeiro ano de atividades 
para 894 mil toneladas de produtos 
no trigésimo ano. Isto significa que 
crescemos 207,9 vezes, mesmo se 
considerando a quebra das lavouras 
de verão. De 9 mil toneladas 
armazenadoras em 1958 para 
1.356.300 toneladas atuais, com 
um incremento de 150,7 vezes. 
Esses números vêm demonstrar que 
a semente plantada em 1957, 
regada a suor e cultivada com muito 
trabalho, tratada com muita 
compreensão vem indiscutivelmente 
germinando, criando raízes e 
gerando frutos. Estamos, pois,no 
caminho certo. 

O exercício de 1986, a exemplo do 
que vem ocorrendo nos últimos anos, 
também se caracterizou corno um perío
do totalmente atípico. Mudanças bruscas 
·e surp~endentes a todo o instante eram 
promovidas pelo governo na economia 
brasileira e, naturalmente, com reflexos 
ora positivos, ora negativos, nas atividades 
da nossa cooperativa. 

Para urna empresa que opera no ra
mo agrícola e que enfrentava um razoável 
grau de endividamento, 1986 não poderia 
ter iniciado pior. 

Com urna estiagem de mais de no
venta dias comprometendo plantio e de
senvolvimento da lavoura de verão, o que 
mais tarde viria a se confirmar, com uma 
quebra superior a trinta por cento espe
cialmente nas colheitas de soja e de mi
lho, e com uma inflação galopante até en
tão registrando o recorde oficial de 37 ,76 
por cento nos meses de janeiro e fevereir
ro. 

Em fins de fevereiro surgia a primei
ra medida de impacto na economia pro
movida pelo governo, que viria amenizar 
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O trigo representou 36,5 por cento do total da receita do ano 

pelo menos um dos aspectos negativos su- SOJA 
pra citados, com urna trégua sobre os con- • Foi urna das piores safras dos últi-
tratos de financiamentos - O Plano Cru- mos tempos. Desde o plantio até a ger-
zado I - que instituía no país o novo pa- minação, crescimento e floração enfren-
drão monetário - O Cruzado -, "Extin- tou situações climáticas desfavoráveis, 
guia?" a correção monetária e congelava com falta de chuvas em todos os perío-
preços de mercadorias e produtos pelo dos, provocando uma quebra de produ-
prazo de "Um ano?". ção em nossas áreas de influência, em tor-

os primeiros resultados da tão cora- no de 35 por cento. Foram recebidas e 
josa atitude do governo traziam novas es- comercializadas no exercício em análise 
peranças ao setor,produtivo. Com a extin- 441.747 toneladas, 29,26 por cento a roe-
ção da correção monetária pretendiam as nos que 1985, quando atingimos o recor-
autoridades econômicas induzir a queres- de de 624.408 toneladas. Infelizmente 
peitáveis somas de recursos até então apli- não só em seu volume físico registrou per-
cados na especulação fmanceira, passas- forrnance negativa. O mercado externe 
sem a ser canalizados para a produção de trabalhou em baixa durante todo o ano. 
bens, aumentando, principalmente, a pr~- Este aspecto, mais a taxa cambial conge-
dução de. alimentos, tomando-os acess1- lada sequer possibilitavam remuneração 
veis a um maior número de consumidores, do preço mínimo estabelecido pelo gover-
especialmente os trabalhadores de baixa no. O mercado interno, igualmente com 
renda. os preços de farelo e óleo congelados às 

Com o congelamento de preços pre- cotações de fevereiro/86, raramente pos-
tendia o governo desaquecer ou até elimi- sibilitou uma remuneração acima do pre-. 
nar a inflação galopante que ameaçava ço mínimo. Com isto, o faturamento com 
atingir índices sem precedentes na histó- soja caiu, no período, pra 31,0 por cento 
ria brasileira. da receita total da cooperativa, _abaixo do 

O epüogo do sistema todos já co- trigo. 
nhecemos. Seus reflexos em nossas ativi- LOJAS E MERCADOS 
dades, enquanto o plano durou, repeti- Uma boa venda pressupõe que te-
mos, foram os mais variáveis. Nossos cus- nha havido uma boa compra. Para melhor 
tos financeiros que em 1985 consumiram comprar necessitamos, prioritariamente, 
20,20 por cento das receitas globais, em conhecer os produtos com que tra-
1986 atingiram 5,74 por cento. Com a de- balharnos e sua rotatividade de estoques. 
sindexação da economia, nossos créditos De algum tempo nosso setor de compras 
vincendos, contratados sem cláusula de vem se modernizando neste sentido, com 
correção, foram desvalorizados em mais O aproveitamento converúente dos recur-
de cinco milhões de cruzados. De outra sos da informática. No exercício, nossa 
parte, para dívidas que mantínhamos nas subsidiária - COTRIDATA Processamen-
mesmas circunstâncias, caso específico tos de Dados Ltda. -, visando dar suporte 
dos financiamentos contratados ao abrigo ao sistema de gerenciamento de compras, 
da Resolução 761 - BACEN (cotas capi- instalou equipamentos em nossa Central 
tal), antecipamos -seus pagamentos com da sede, com sistema interligado a nosso 
uma redução de custos de, aproximada- computador central que vem proporcio-
mente, vinte e dois milhões de cruzados. nando um controle mais dinâmico em 
Nas atividades operacionais, também seus nossas compras e movimentação de esto-
reflexos se fizeran1 sentir, como comenta- ques. Gradativamente pretende-se implan-
remos mais adiante. tar este sistema de gerenciamento nas 

- ATIVIDADES OPERACIONAIS - principais lojas de nossa Cotrijuí e eis que, 
TRIGO este semço vem apresentando excelentes 

Voltou a se constituir no principal resultados. 
produto na pauta de faturamento da coo- O setor representou em 1986 o 
perativa, com 36,5 por cento do total da quarto maior faturamento da cooperativa, 
receita do ano. Plano Cruzado, estabele- com venda bruta de quatrocentos e ses-
cendo juros fixos para fmanciamentos de senta e cinco milhões de cruzados, 14,1 
custeio, valor básico de custeio que per- por cento de nossa receita total. Seu 
mitia a formação da lavoura em condições resultado líquido foi menos expressiva 
técnicas recomendáveis, preço fmal con- face ao impacto negativo do Plano Cruza-
vicente, condições climáticas favoráveis e do. Pelo tipo de cliente com que opera-
resposta imediata e eficiente do produtor, mos, nosso próprio associado, não exer-
recebidas e comercializadas 328.853 tone- cíamos com a necessária freqüência o há-
ladas, contra 236.895 toneladas no ano bito das remarcações de preços, tão co-
anterior, com um incremento de 38,92 muns em sociedades de capital antes do 
por cento, compensando, ao produtor, Plano Cruzado. Com isto, após o decreto . 
boa parte dos prejuízos enfrentados com 2.284, e especialmente nos setores de pe-
a lavoura de verão. ças e in9.lmos, fomos compelidos a vender 

(ll)COI1UJORNAL 

Soja: uma das piores safras 

nossos estoques a preços interiores aos 
novos custos de reposição. Além disso, 
como é do conhecimento de nossos asso
ciados, a retração das fontes fornecedoras 
(industriais) até o momento ainda é res
ponsável pela escassez de apreciável nú
mero de itens de mercadorias em nossas 
lojas, cuja situação esperamos se normali
ze no menor lapso de tempo. 

ARROZ 
A grande safra de arroz ocorrida em 

1986 proporcionou à Cooperativa um re
cebimento recorde do produto, atingindo 
78.721 toneladas, 35,04 por cento supe
rior a 1985, quando havíamos recebido 
58.293 toneladas. No movimento global 
representou 5,9 por cento. No entanto, 
tão expressivos como seu volume físico 
foram os problemas para sua colocação 
no mercado. 

Muitos fatores contribuíram no ano 
de 1986 para que a comercialização do ar
roz atravessasse momentos de extrema di
ficuldade. 

Num primeiro momento ocorreu o 
tabelamento a nível de consumidor a pre
ço abaixo do mírúmo estabelecido para o 
produtor. Como conseqüência direta des
te tabelamento, a maioria das marcas de 
arroz foi colocada num único plano, des
tacando-se nas vendas aquelas mais tradi
cionais que proporcionam ao vendedor fi
nal uma maior segurança nas aquisições, 
pelo conseqüente, maior giro. 

Ainda como consequencia do 
congelamento dos preços, as vendas res
tringiram-se basicamente ao giro da 
mercadoria, acabando o hábito e a neces
sidade do varejista na realização de esto
ques. 

Outro problema enfrentado pelo ar
roz em 1986 foi a importação exagerada 
do produto, em torno de 1.500.000 to
nela::!':lS que deveriam chegar ao país até 
fins de setembro e que, face a greve do 
Porto de Santos, este prazo foi prorroga
do até novembro. Além do excesso do vo
lume importado, outro fator negativo foi 
seu preço, bem abaixo do produto nacio
nal, e entrando no mercado quando, ain
da, 50 por cento de nossa produção arro
zeira permanecia estocada, pendente de 
comercialização. Infelizmente, para o pe
ríodo de 1987 ainda sofreremos as con
seqüências dos desacertos ocorridos em 
1986. 

➔ 
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BOVINOS E OVINOS 
Outro setor, a exemplo do arroz, 

que sofreu grande impacto negativo com 
o tabelamento/congelamento. O aumento 
do poder aquisitivo do consumidor, espe
cialmente nos primeiros meses do Plano 
Cruzado, provocou um incremento no 
consumo da carne bovina estimado em 35 
por cento, saltando o conseumo per-capi
ta de, em tomo de quatorze quilos para, 
ao redor de dezoito a vinte quilos/ano. O 
aumento da demanda, a deterioração do 
Plano Cruzado e a não forma_s:ão do 
estoque regulador de entre-safra como ha
bitualmente .fazia o governo, tumultuou o 
mercado, com evasão do boi vivo para ou
tras unidades da Federação, e com denún
cias de práticas do ágio. Premidas por esta 
série de dificuldades a cooperativa optou 
pela redução de seus abates e, enquanto o 
governo permitiu, realizou, através de 
nossa coligada - COTRIEXPORT CIA 
DE COMERCIO INTERNACIONAL -
importações do produto para atendimen
to a clientes tradicionais. 

No período foram abatidas 17.766 
cabeças de bovinos e 6.673 cabeças de 
ovinos, totalizando 24.439 cabeças, con
tra 31.426 cabeças em 1985, com uma re
dução, portanto, de 22,24 por cento. A 
participação do setor no movimento glo
bal foi de 2,7 por cento. 

LEITE 
Produto de significativa participa

ção no processo de diversificação de ativi
dades de nosso produtor associado vem 
merecendo atenção especial não só da 
cooperativa, mas também de nossa Cen
tral, a CCGL. Programa de melhoria da 
alimentação do rebanho leiteiro vem sen
do incrementado com a participação da 
CCGL, liberando recursos a custo zero já 
vem apresentando os primeiros frutos. No 
período foram recebidos 24.092.731 li
tros, com um acréscimo de 16,85 por cen
to em relação ao ano anterior, quando re
cebemos 20.617.073 litros. O faturamen
to atingiu 1,5 por cento global. 

TERMINAL RIO GRANDE 
Com a frustração da sàfra de soja, 

principal produto a movimentar no Ter
minal (grãos, farelo e óleo), para reduzir 
o alto índice de ociosidade do complexo, 
buscou-se, incessantemente, outras alter
nativas de trabalho que possibilitassem, 
em última hipótese, manter os custos fi. 
xos da Unidade. Esse equilíbrio foi alcan
çado, com a movimentação de 738.025 
toneladas de produtos, sendo, respectiva
mente, 52,29 por cento com trigo, 36,37 
por cento com soja 4,91 por cento com 
milho importado e o restante com óleo 
e farelo de soja. Em 1985 havíamos movi
mentado 1.303.953 toneladas de produ
tos, com uma redução, portanto, em 
1986, de 43,41 por cento. Mesmo assim 
o faturamento do Terminal atingiu 1,8 
por cento do total. 

INDÚSTRIAS DE RAÇÕES E DE ÓLEOS 

O plano cooperado de suínos 
trouxe significativo incremento em nossa 
produção de rações e concentrados no 
exercício de 1986. Foram 7.103 tonela
das, contra 2.547 toneladas no exercício 
anterior, com o espetacular incremento 
de 278,87 por cento. Para o segundo se
mestre de 1987 prevemos a entrada em 
funcionamento da nova indústria, transfe
rida de Júlio de Castilhos e a transferên
cia da atual para nossa Regional de Mato 
Grosso do Sul - Unidade de Dourados. 

Já a indústria de óleos, face a frus
tração da safra de soja manteve-se em fun
cionamento apenas para atendimento, 
com farelo, à nossa indústria de rações e a 
alguns clientes preferenciais co-irmãs) e 
com óleo para nossas lojas. Pretendemos, 
se confirmadas as atuais perspectivas para 
a lavoura de soja/87, incrementar o es
magamento para o novo período. 

LÃ 
Recebimento recorde em 1986. 

com 1.397 toneladas, contra 1.086 tone
ladas cm 1985. Incremento de 28,63 por 
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cento, com participação em 1,0 por cento 
do faturamento total. 

sufNos 
O projeto cooperado, instituído no 

final do exercício anterior está próximo a 
atingir sua meta máxima ( 4.000 cabeças/ 
mês}. No período foram recebidos e co
mercializados com .a Cooperativa Central 
Gaúcha de Carnes 20.933 cabeças, en
quanto que, no ano anterior o movimen
to foi de 11.095 cabeças. Crescimento de 
88,67 por cento e participação de 0,6 por 
cento de nosso faturamento total. 

MILHO 
Também sofreu as conseqüências 

do mau clima do período, registrando a 
maior queda de safra de todos os tempos. 
Recebemos 20.970 toneladas do produto, 
contra 24.569 toneladas no ano anterior, 
com redução de 14,65 por cento, baixa 
em relação a quebra geral face ao bom re
cebimento de nossa Regional MS, onde a 
frustração foi menor. Representou 0,9 
por cento do faturamento total. 

SORGO 

Boa performance, apesar das condi
ções desfavoráveis do clima. Excelente re
cebimento em relação ao período anterior 
16.089 toneladas, contra 4.419 toneladas 
em 1985, com um acréscimo de 264,09 
por cento, representando 0,6 por cento 
do faturamento. 

HORTIGRANJEIROS 

Vem crescendo, a cada exercício, a 
produção de hortigranjeiros, especialmen
te em nossa Regional Pioneira. Já repre
senta 0,9 por cento do faturamento da 
Cooperativa. 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 

A busca do equilíbrio econômico e 
financeiro de nossa cooperativa e empre
sas coligadas tem sido uma das principais 
preocupações do Conselho de Administra
ção. Na instabilidade econômica em que 
vívemos, a excessiva dependência de 
capital de terceiros representa sério risco 
para a subsistência de qualquer empresa. 
A busca de financiamentos deve se cons
tituir na "última" opção, e jamais na 
''única opção•' . Mesmo em organizações 
carentes de capital de giro, o reforço do 
capital próprio pode ser alcançado não só 
pela captação direta, via capitalização 
pelo associado, mas, também, através de 
"atitudes" administrativas. Nem sempre 
lucra mais quem vende mais, e sim aquele 
que produz mais, gastando menos. Redi
mensionamento do quadro funcional, 
procurando aumentar-lhe a eficiência, de-

tinindo-lhes metas e responsabilidades, 
melhoria das condições de recebimento e 
controle de qualidade da produção rece
bida, racionalização dos estoques, concen
tràndo as atividades nos produtos estrita
mente necessários e de maior rotatividade 
e, enfim a conscientização e a auto-cons
cientização do corpo diretivo, funcional e 
associados de que todos são importantes e 
responsáveis no processo de recuperação 
e solidificação de nossa cooperativa, tem 
sido o incessante trabalho de nosso Coo-_ 
selho de Administração. 

No exercício em debate, embora ou 
até por conseqüência de tudo o que rela
tamos neste documento, podemos con
siderar que o resultado obtido foi satisfa
tório. Corno já se tornou habitual em nos
sa cooperativa, contamos com a participa
ção maciça de nossos associados que, mes
mo com a quebra das safras de verão, co
mercializaram através da entidade 
893.000 toneladas de cereais, vinte e qua
tro milhões de litros de leite, 20.933 
cabeças de suínos, 17.766 bovinos, além 
de outros animais e produtos. Mantivemo
nos permanentemente no mercado, 
desempenhando o papel de "reguladores" 
de preço~. minimizando as dificuldades fi. 
nanceiras que enfrentam a maioria de nos
sos associados e, dentro das condições 
que a conjuntura financeira nos permitiu, 
em nenhum momento deixamos-lhes fal
tar os recursos de suas produções comer
cializadas. Da mesma forma, os compro• 
missos financeiros com credores terceiros 
foram cumpridos em seus respectivos ven
cimentos, inclusive as parcelas vencidas 
no período de nossas dívidas renegocia
das~ 

Ressalte-se, ainda, que embora a 
cooperativa costume escritwar em regime 
de competência como encargos do exercí
cio todos os juros e correções sobre os fi
nanciamentos contratados, mesmo das 
parcelas vencíveis em exercícios futuros, 
ainda atingimos um resultado positivo à 
disposição desta Assembléia e que, após 
as deduções para os fundos estatutários e 
legais atinge importância próxima aos dez 
milhões de cruzados. 

COMUNICAÇÃO E 
REÇURSOS HUMANOS 

Intenso trabalho, coordenado pelo 
setor de Comunicação e Recursos• Huma
nos foi desenvolvido junto ao corpo fun
cional e associativo durante o período, 
em todas as nossas Regionais, visando le• 
var aos participantes instruções e conheci
mentos sobre assuntos de interesse geral, 
desde análises de nosso balanço, comer
cialização, política de preços mínimos, di
versificação de culturas, cooperativas cen-

O setor de lojas e mercados apresentou o quarto maior faturamento bruto da Cooperativa 
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trais, Unirned, situação econômica e fi. 
nanceira da · Cotrijuí, cooperativismo, 
organização· dos produtores e a crise das 
cooperativas, capitalização, participação 
da mulher na cooperativa e muitos ou
tros, concluindo-se com reuniões elucida
tivas sobre a Estrutura do Poder. Ao to
do, e tendo corno platéia Representantes 
Eleitos, lideranças rurais, Conselhos de 
Produtores, Comissão de Saúde, novos as
sociados, associados e familiares, estudan
tes e funcionários, foram realizadas 691 
reuniões, com 17 .629 participantes. 

CAPITALIZAÇÃO 

No exercício de 1986, a capitaliza
ção direta dos associados atingiu a soma 
aproximada de quarenta e seis milhões de 
cruzados que, somados ao saldo do ano 
anterior mais a correção monetária atinge 
um montante de duzentos e treze milhões 
de cruzados. 

Isto representa dez por cento do va
lor de nosso ativo permanente, hoje supe
rior a dois bilhões de cruzados. A diferen
ça corresponde, parte de Fundo de Corre
ção Monetária e outra parte coberta por 
financiamento. 

Para o exercício de 1987, por deci
são do Conselho de Representantes, após 
consulta ao corpo social em trabalho de
senvolvido durante noventa dias, as taxai 
de retenção foram unificadas para todos 
os produtos em nossas três Unidades Re
gionais a dois por cento, exceto para o lei
te que permaneceu em 1,5 por cento. 

CONCLUSÃO 

Em síntese, esperamos haver relata
do os fatos de maior relevância que, no 
entender deste Conselho, aconteceram no 
exercício de 1986 e que tiveram influên
cia na economia de nossa Cooperativa. 

Apenas um registro especial reserva
mos para a conclusão deste relatório. Em 
processo democrático e pioneiro instituí
do pela Cotrijuí, tivemos em 1986 a se
gunda eleição oficial do Conselho de Re
presentantes. Numa prática que a cada 
ano se aperfeiçoa e se consolida foram 
eleitos 154 Representantes, com renova• 
ção de 70 por cento do quadro. 

Este Conselho de Administração, 
em nome de todo o corpo associativo ma
nifesta aos novos delegados seu desejo e 
convicação de que juntos .pos.umos con
tinuar emprestando indispensável, ampla 
e irrestrita colaboração para consolidar
mos a cada momento de nossa existência 
o ideal da cooperação e o fortalecimento 
da estrutura da Cotrijuí. 

O Conselho de Administração. 

o 
COTRIEXPORT - CORRETORA 

DE SEGUROS L TOA. 

• Na realização de Seguro de Vida, 
Acidentes Pessoais, Incêndio, Auto
móveis e outros, procure orientação 
junto a nossa Corretora de Seguros. 

• Sem qualquer despesa adicional, 
prestaremos as informações para uma 
correta cobertura e taxa de seu seguro. 

EM IJU 1· - Rua da.~ Chácara~. 151 J -
Fone 332-2400 - ramal 364 

EM PORTO ALEGRE - Av. Júlio J 
Castilhos, 342 - sº andu -

Fone 33 -50·32 
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REIORMA ASRÁBIA 

Não parece a Annoni? 

Um duro comeco -
Nos mesmos barracões de lona plástica que trouxeram da Fazenda Annoni, as 
familias que foram assentadas em Tupanciretã não querem esperar muito tempo 
para mudar este panorama. O assentamento, realizado logo após o primeiro 
oficial do Incra no Estado, o da Fazenda São Pedro em Guaíba, resolve um 
pouco e momentaneamente o caso da Annoni, mas não tira o marasmo 
do Plano Nacional. 

Çom os poucos pertences que já 
possuíam na Fazenda Annoni, as 30 famí
lias de colonos que chegaram na Fazenda 
Bela Vista no dia 14 de março, estão espe
rando as condições de preparo da terra. 
Estes colonos, que vão ficar conhecidos 
como o segundo assentamento oficial fei
to pelo Incra, no Estado, mostram-se um 
pouco apreensivos com a demora da im
plantação de infra-estrutura que lhes dê 
condições de sobrevivência num local que 
não pode ser considerado como o dos me
lhores. "Hoje ainda estamos acampados e 
não reassentados", diz Juarez Vanzig, um 
colono que antes de tomar parte no acam
pamento da Annoni, trabalhava às meias 
em Nonoai. Enquanto Juarez analisa a si
tuação, ele faz questão de mostrar os mes
mos barracos que possuíam na Annoni e 
que hoje estão distribuídos ao longo de 
uma área de mato na Fazenda. 

Localizada a 65 quilômetros da 
cidade de Tupanciretã, a Fazenda Bela 
Vista abrange uma extensão de 973 hec
tares de terra acidentada onde se encon
tra uma grande quantidade de pedras e 
boa parte de mato. Para chegar até lá os 
colonos enfrentaram uma viagem de 350 
quilômet ros com a perspectiva de que , 
tão logo estivessem na terra começassem 
a trabalhar. Esta certeza eles não perde
ram , mas algumas promessas ainda são co
bradas, pois a proposta do Incra, de so
mente iniciarem o plantio daqui a seis me
ses , não agrada aos trabalhadores. Até 
agora, o Incra concedeu a cada uma das 
famílias , CzS seis mil como ajuda de mo
radia e transporte, sendo estipulado tam
bém, mensalmente Cz$ 804,00 para sua 
manutenção. Os valores, no entanto, são 
considerados insuficientes pelos colonos. 
Para quem esperava encontrar alguma coi
sa encaminhada e além disso teve proble
mas com o transporte, como a queima de 
alguns colchões, "o dinheiro não dá", afi
nal todas as fam1'Jlas são grandes - em 
tomo de nove pessoas. Por isso os colonos 
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estão pedindo ao Incra o valor do salário 
mínimo atual, pelo menos, ainda que irri
sório para a sua manutenção. 

A inquietação com a demora da 
construção de escolas e de um serviço de 
atendimento médico é sentido por todos. 
Para o seu João Natal Borges, pai de sete 
filhos e oriundo de Llberato Salzano, "as 
coisas aqui )á deveriam estar um pouco 
organizadas'. 

A falta de organização de que falam 
os colonos pode ser caracterizada pela 
ausência da escola no local ou nas redon
dezas. Para resolver o problema da distân
cia, o Incra, em convênio com a Secreta
ria de Educação de Tupanciretã, prome
teu um veículo aos colonos. Mas a ques
tão parece que não foi resolvida, porque , 
segundo os colonos, a Secretaria quer, 
agora , cobrar Cz$ 18,00 de passagem por 
dia, para cada criança. "Se o Incra repas
sar essa quantia, nós nos comprometemos 
a pagar", enfatizam os trabalhadores , en
quanto esperam que se concretize a possi-

Colonos não querem esperar seis meses 

bilidade de construção de um colégio em 
junho. 

Também os serviços de saúde estão 
sendo um problema para os colonos. Eles 
se queixam de que, mesmo com a presen
ça de três funcionários do Incra na Fa
zenda, para efetuarem o transporte das 
pessoas em caso de doença, d .serviço é 
precário. Até agora ninguém morreu, 
brincam os colonos, mas geralmente ocor
rem problemas com crianças e mulheres. 
Como o único médico mais próximo fica 
em Jari, um povoado localizado a 19 
quilômetros da Fazenda, seria preciso ter 
um veículo permanente, dia e noite. 
Além disso, os atendimentos médicos são 
particulares e, portanto, qualquer consul
ta necessária está sendo desembolsada pe
los colonos. Ironizando a situação, os co
lonos ainda acampados dizem que, "quan
do alguém fica mal de noite é melhor se 
atirar no perau". 

PLANOS 
Por enquanto ninguém se atirou no 

perau e nem é intenção. O que os colonos 

~<DIRUORNAL ....... ~ .. _........., ~-- ~...., -
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João Natal Borges e a família 

querem, na verdade, é botar a mão no tra
balho e realizar os seus planos, depois de 
receberem os seus lotes. Quanto a manei
ra de divisão da terra, a definição deve 
acontecer logo, pois os trabalhadores já 
estão nas discussões finais e ao que tudo 
indica eles pretendem trabalhar a terra 
individualmente, mas adotando o siste
ma de mutirão. Apesar de aprovar a la
voura comunitária,eles pensam que já pas
saram por este tipo de trabalho na Anno
ni e que, portanto, é hora de terem o seu 
pedaço de chão. O que não está nos pla
nos dos colonos são "os seis meses para
dos, só preparando o solo para a safra de 
verã"o". Alegando a necessidade de infra
estrutura" para abrir os capoeirões de 
mato", os trabalhadores afirmam que é 
preciso boi e arado até para fazer uma 
horta", só com enxada não dá" . 

Bastante atentos na situação e ao 
momento que estão vivendo, os colonos 
da Bela Vista já discutem até a forma de 
comercialização dos seus excedentes, 
embora admitindo que seja muito cedo 
para isso, dada a circunstância em que 
encontram. Medindo suas palavras, os tra
balhadores não deixam de alertar que o 
"povo vai cobrar o seu pedaço de terra 
para trabalhar" e que após resolverem a 
forma de pressão eles levarão suas reivin
dicações ao Incra. Se falta dinheiro ou 
funcionário para colocar em- prática os as
sentamentos, para os colonos o que falta 
mesmo é vontade, como afirma Alceri 
Roque Barbosa, associado da Cotrijuí há 
dez anos. Pai de cinco filhos e oriundo de 
Barro da Graxa em Miraguaí, Alceri 
salienta que "se tivessem vontade as coi
sas vinham mais cedo". A análise dos 
colonos, sem deixar de ser realista, não es
morece a sua perspectiva quanto à refor
ma agrária. Eles concordam que as coisas 
estão acontecendo, embora responsabili
zando a participação popular pelas vitó
rias. "Sem a participação do povo os 
órgãos não conseguiriam nada". 

O MOMENTO 

Como seus filhos vão estudar, co
mo eles poderão antecipar o preparo da 
terra ou mesmo dando início aos seus ran
chos, os colonos não deixam, contudo, 
de acompanhar o desenrolar da reforma 
agrária e a luta das outras famt1ias que 
~nda estão à espera de um pedaço de ter
ra. "Vamos ficar torcendo pelos compa
nheiros para que não acreditem em pro
messas de seis meses de acampamento", 
destacam os trabalhadores. Quanto a mu
dança da superintendência do Incra, que 
passou de Rejane Fillipi para Celso Gei
ger, os colonos não escapam de tecer es
cassos elogios, acompanhados de descon
fiança inerente às suas experiências. "O 
Celso Geiger até nos representa um colo
no, mas nã"o dá para dizer que ele vai 
cumprir as promessas, ainda é cedo. 
Quanto a Rejane, foi bom, mas não se sa
be por que trocam os superintendentes 
a cada momento e ninguém concretiza 
um trabalho. Esperamos que o Celso 
faça alguma coisa'. 
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·o projeto 
do Jari 
Assentados se preparam agora 

para formar uma cooperativa popular 
"A Reforma Agrária dá muito certo. 

Hoje a nossa experiência apresenta esta 
certeza". Palavras do seu Josias Franco, 
colono de 52 anos e natural de Palmeira 
das Missões que participou desde o início 
do Movimento dos Sem Terra em 82, 
quando os trabalhadores, organizados, 
primeiramente em Três Passos passaram a 
reivindicar um pedaço de terra, com uma 
proposta de reforma agrária. Junto com 
os filhos e Dona Sueli, Josias integrou um 
grupo de aproximadamente 100 fam11ias 
também da região, que viriam a ser assen
tados somente no final de 85. Divididos 
em dois grupos, 22 famfüas foram assen
tadas em 202 hectares do município de 
Erval Seco, enquanto outras 58 foram 
para a localidade de Jari, em Tupancire
tã. É nesse local, hoje chamado de Co
munidade Nossa Senhora Aparecida, que 
vivem os pioneiros da reforma agrária n? 
sul, provando a todo momento a ~ecessi
dade da sua luta, como eles própnos afir
mam. 

Embora localizado na cidade de Tu
panciretã a uma boa distância de 46 qui
lômetros, não é muito difícil de se identi
ficar a Comunidade. Em meio a terras de 
latifúndio, os 570 hectares da gleba que 
foi destinada aos colonos, logo são perce
bidas, pois em cada um dos lotes de apro
ximadamente 10 hectares, é plantado de 
tudo, do arroz, amendoim, eucaliptos até 
ervas medicinais. A necessidade de auto
suficiência que já caracteriza o pequeno 
produtor é mais saliente ainda ao colono 
sem terra, que mesmo depois de assenta
do, espera pelo menos duas safras para ver 
os resultados. Não foi diferente com os 
colonos de Tupanciretã. Eles chegaram no 
Jari em 24 de maio de 85, esperaram os 
escassos recursos por um bom tempo e 
participaram igualmente da frustração 
agrícola causada pela seca na safra de ve
rão de 86. Agora, na sua segunda safra, 
apesar de algumas quebras, a lavoura tra
rá bons resultados. 

OS RESULTADOS 

Quem faz questão de mostrar toda 
a lavoura é o seu Josias, que sem deixar 
de escapar nada, mostra at~. as p1antas i_ne
dicinais, explica a sua utilizaçao, muitas 
das quais ele já conhecia, e outras que ele 
descobre através de manuais. Mas a sua 
atenção vai mesmo para o milho, o arroz 
e a mandioca. A lavoura está bem, embo
ra tenha sofrido com a seca, o que trará 
uma quebra principalmente com o milho 
e o arroz. Ao lado de cada consideração 
entusiasmada com as diversas culturas, seu 
Josias não deixa de lado um comentário 
sobre as dificuldades para conseguir 
isso. "Bem que podíamos ter uma terra 
melhor, pois eu só fui trabalhar com adu
bo aqui", diz ele, ao mesmo tempo que 
ressalta as experiências com o feijão mu
cuna ou "feijão de porco" que é utilizado 
como adubo . 

Com muita lucidez a respeito do 
que lhe acontece, seu Josias procura uma 
resposta para as suas dificuldades. Se a 
terra que receberam do Governo do Esta
do através do Funterra não é muito boa, 
para isso existe uma razão. "Isto é u~a 
tática que eles usam para provar qu<:_ nao 
queremos nada com a terra ou que nao sa
bemos trabalhar com ela", afirma. Como 
os problemas não são poucos, os colonos 
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no Jari procuram fazer de tudo um pou
co. Para a falta da lenha, já estão planta
dos uma boa quantidade de eucalipto em 
relação ao tamanho da área. No entanto, 
a falta de recursos ou até mesmo a pres
são dos "vizinhos" - no início eram enca
rados como "agitadores que estivessem ali 
para promover invasões" - não impedi
ram que o grupo de colonos começassem 
a provar o que diziam. Seu Josias tem cer
teza disso. Ele que já foi até guarda-notur
no quando teve que abandonar a terra, diz 
que "cabrito é feito pro mato" e, portan
to, nos 9,2 hectares que lhe coube por 
ocasião da distribuição, conseguiu, assim 
como os demais colonos a sustentar a fa
nu1ia, a realizar alguns projetos enquan
to se encaminham para outros. 

ORGANIZAÇÃO 

Josias e Sueli: pioneiros na reforma agrária 
versidade· Federal de Santa Maria, os co
lonos partem agora para um projeto de 
maior importância para os seus objetivos, 
a formação de uma cooperativa popular. 
De posse de um terreno que foi compra
do com recursos do Banco da Esperança, 
eles pretendem instalar a sede na Vila 
Caramelo, em Santa Maria, onde os pro
dutos oriundos da Comunidade passem 
diretamente à mão do consumidor. No 
ano passado, já tinham feito a experiên
cia, quando venderam todo o seu exce
dente de feijão às vilas de Canoas, na 
Grande Porto Alegre. Para os colonos esta 
cooperativa, que poderá nã"o vir a ser cha
mada assim, tem um significado especial. 
"Quanto mais foice, mais roçado", diz Pi
nheiro ao analisar os esforços conjuntos 
do campo e da cidade. Com o apoio de 
todos a cooperativa deverá funcionar ain
da este ano. 

SOLIDARIEDADE 

Pedro Arno Pinheiro 

Um caminhão, uma trilhadeira, um 
trator e algumas plantadeiras de tração 
animal ainda são um sonho para milhares 
de colonos sem terra. No Jari eles contam 
com esses equipamentos e já se preparam 
para a aquisição de outros. Mas ressaltan
do sempre que nada foi conseguido de 
graça, os colonos que começaram a cons
truir a comunidade com recursos prove
nientes do BNDE, a serem restituídos a 
médio prazo, sabem que o "objetivo do 
movimento não é só a terra, porque de
pois é pre~iso COJ?-tinuar lutando_ pelos 
nossos direitos, cnando uma sociedade 
nova". Esta determinação que está pre.
sente nas duas associações de familias, 
Aliança e Integração, e naquelas em for
mação, é que dão forma ao tra~alho no 
Jari. Trabalhando a terra coletivamente 
nas associações ou individualmente, todos 
utilizam os equipamentos, assim como 
desfrutarã'o de um moinho de pedra 
adquirido recentemente, com capacidade 
de 20 saéos por dia. Da mesma forma o 
silo, que ainda está na dependência das 
negociações com o novo governador, será 
de uso comum. 

"Já está sobrando um dinheiro e 
vamos aplicar em investimentos", diz seu 
Josias e Pedro Amo Pinheiro, colono de 
Três Passos e pai de quatro filhos. 
Contando com a assistência técnica da 
Emater e de um grupo de alunos da Uni-

Assentados ou não pelo Estado é a 
m.,"Sma coisa, afirmam os colonos, lem
brando que tanto eles como os colonos 
que foram assentados na Bela Vista tam
bém não tem dinheiro. Por isso, além do 
apoio político, os colonos do Jari tam
bém prestam uma ajuda material, através 
do uso das máquinas agrícolas. Além dis
so, no Jari já existe uma comissão para 
tratar da dívida da terra junto ao Gover
no Federal, de forma que eles pela Refor
ma Agrária não sejam obrigados a pagar 
pela gleba. "Ainda não foi pago nada, mas 
já estamos negociando pela Reforma 
Agrária", fala seu Josias. 

Satisfeitos com o assentamento na 
Bela Vista, mesmo com a demora no 
acampamento da Annoni, eles sentem-se 
bastante firmes com o movimento. Com 
um encontro nacional previsto -para este 

mês, eles consideram o momento atual 
da reforma agrária como um campo onde 
jogam dois times, o daqueles que não que
rem transformações, "o time dos que tem 
dinheiro" e "nós que somos a maioria, e 
embora pequenos, contamos com muita 
organização". 

• 
l 

Sabe o que é plantar e ficar 
tranqu•• •110? . Quem ~~a Vitavax-Thiram PM 

■ fica tranquilo. 

É plantar semente 
tratada com Vitavax-Thiram PM. 

Vitavax-Thiram PM é um 
fungicida com,ação sistêmica 
e de contato. E proteção 
da semente que cresce com 
a planta. 

e- ~rY"n,JltnlDllilr,.T AI 
to,'-'-' .1. .n..a.l'J1'1 'V'U., 

Fique tranqüilo você 
também. 

Consulte seu agrônomo 
sobre Vitavax-Th1ram PM. 

Um produto 

VOAVA!{ 
DillílH ~[ú] 

UNIRDYAL 
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Reforco para o peixe 
O cooperado de peixes e a atividade de piscicult11ra foram os assuntos do "dia de campo" realizado em 12 de fevereiro 

e que reuniu mais de quarenta produtores no auditório da Cotrijuf, Unidade de liuí 
r-..,.... ...... _,,._,::;_;~;;;:::-:---::~~:-,;;;:---~---:---:~----, rato para quem quer carne barata", afir

Estimulada há oito anos pela Cotri
juí, a piscicultura sempre foi uma alterna
tiva para a mesa do produtor. No entanto, 
aos poucos, a atividade passou a ser vista 
como uma fonte de recursos, principal
mente pela procura em determinadas épo
cas do ano. Foi então, que surgiu o pro
grama cooperado de peixes, para propor
cionar, a médio prazo, uma garantia de 
mercado e, ao mesmo tempo, buscar uma 
produção com baixos custos ao produtor. 

Com menos dé um ano de execu
ção, o projeto cooperado de peixes já co
meça a receber alguns estímulos técnicos 
através do recebimento, pela Estação de 
Alevinos do CTC, de mais quatro espé
cies de carpas que estão sendo entregues 
aos produtores associados. Instalado em 
julho do ano passado, o projeto coopera
do de peixes tem o mesmo objetivo dos 
demais: incrementar a produção de ma
neira racional na Região Pioneira para 
que, contando com uma produção regu
lar, o mercado de peixe possa ser amplia
do. 

METAS 
Para se alcançar bons resultados 

a Cooperativa, através do seu Departa
mento Agrotécnico tem buscado melho
rara fonna de produção. A qualidade da 
carne das carpas, especialmente, ainda 

-~ 

Os produtores 
visitaram a 
propriedade 
do seu 
Persio 
Zinmermann 

precisa. ser melhor avaliada. E um peixe 
que quando alimentado adequadamente, 
apresenta uma carne de sabor apreciável. 
O objetivo da Cotrijuí é o de chegar ao 
final do ano com uma produção ao re
dor de 60 toneladas de peixes pro
duzido através do projeto cooperado. 
Esta que é uma das metas da Cotrijuí, es
tá sendo reforçada hoje pela distribuição 
de novas espécies mais produtivas, como 
é o caso da carpa capim, que chega atingir 
até cinco quilos em um ano. Sem nenhu
ma sofisticação, o cooperado de peixes 
tem simplesmente o objetivct ll.e aumentar 
os rendimentos da propriedade, explica 
Antonini, enfatizando que o produtor pre
cisa e pode baratear o máximo o custo de 
produção do peixe, uma vez que consor
ciado com suínos ou aves ele aproveita 
as sobras destes ou ainda, porque ele se 
alimenta de rações caseiras, preparadas 
pelo próprio produtor. Além disso, o 
peixe é dos animais que melhor poten
cial de conversão vem apresentando. Mas 
mesmo que se apresente como o mais ba
rato entre todos os cooperados, o peixe 
necessita de algumas sugestões na sua 
comercialização, e é nesse p_onto, alia
do diretamente a uma produção orientada 
que a Cooperativa detém a atenção. Co
mo propósito está a "oferta de peixe ba-

ma Antonini. 

COMERCIALIZAÇÃO 

Pelo menos em questão de custos o 
peixe já aprovou, pois um levantamento 
feito na região demonstrou que o consor
ciado com o suíno tem um custo de ape
nas CzS 2,50 o quilo. No entanto, como 
diz Antonini, é preciso agora vencer algu
mas barreiras da comercialização, trans
formando o peixe em carne popular. Pa
ra o responsável pela piscicultura do CTC 
isso deve acontecer na medida em que o 
peixe cooperado tenha um preço menor 
que os seus concorrentes. Fato que na:o é 
difícil de acontecer, uma vez que o peixe 
produzido em açude possui o custo de 
produção bem menor que os de rios ou 
mar. Altamir ainda destaca que o peixe 
deve ocupar o seu espaço no mercado tão 
logo sejam realizados os projetos de agro
industrialização, do qual faz parte a insta
lação de um frigorífico". Com uma 
estrutura de beneficiamento montada, o 
peixe poderá chegar ao consumidor em 
forma de embutidos, em pasta e defuma
do ou conserv~, observa Altamir, para 
quem a Cotrijuí está avançando ao bus
car matrizes mais produtivas e necessitan
do, apenas, de alguns ajustes de comercia
lização, sem esquecer o principal objetivo 
da piscicultura na Regional Pioneira, que 
é produzir da forma mais baixa possível 
com o empenho máximo de qualidade. 

NOVAS ESPl!CIES 

Entre as variedades novas adquiri
das pela Estação de alevinos está a carpa 
capim, que possui uma carne de excelen
te qualidade. Integrando a produção de 
peixes no sistema de policultivo, a carpa 
capim alimenta-se apenas de vegetais, ten
do-se a vantagem de tratá-la apenas com 
gramíneas. Melhor do que a alimentação 
barata é o aproveitamento que ela propor
ciona, através da ajuda mútua do policul
tivo, urna vez que os seus excrementos au
mentam a produção de outras variedades 

.J 

Recufsos .para o CTC 
O programa de produção de ale

vinos mantido no CTG pela Cotriju{ e que 
· atende toda a Regional Pioneira é de in
discutível. importância para a região. Esta 
é a op.inilo de Oseas de Mello, pesquisa
dor e biólogo da Superintendência para 
o Desenvolvimento da Pesca - Projeto 
de Desenvolvimento e Pesquisa, Sudepe, 
que esteve no Centro de Treinamento, 
junto com Gilberto Gerhaedt, engenheiro 
da Coordenadoria Regional da Sudepe, fa
zendo uma vistoria no projeto de piscicul
tura da Cotrijuí. A visita da Sudepe de
ve-se ao fato de que a Cotrijuí está en
viando um projeto de ampliação e melho
ramentos da Esta\fio de Reprodutores de 
Alevinos para atender de forma eficaz as 
suas metas. 

MELHORAMENl'OS 
Com 32 tanques e um açude reser

vatório, a Estação necessita hoje de recur
sos para o melhoramento das barragens 
e a construção de outros tanques de con
creto, além da instalação de um laborató
rio artificial, munido de equipamentos 
para a reprodução, fertilização dos óvu
los e incubação,tratamento de ovos, entre 
outros. Também está necessitando de um 
veículo para fazer o transporte dos alevi
nos até as propriedades e dos peixes ter
minados para os mercados. Tudo isso 
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para que as metas) ~l. ~~~!5~~~15i~iiialiiíi;'; _ _.;.. _______ 7 
de produção . se- ,. 
jam alcançadas, 
ou seja, a produ
ção de um mi
lhão de alevinos 
neste ano. Até 
agora, segundo o · 
Rivaldo Dhein, 
agrônomo e ge
rente do CTC, 
foram produzidos 
cerca de 560 mil 
alevinos. 

Para o pes- '---.----------
quisador da Su- Técmcosda &ldepe e do CTC 
depe, a maioria das Estações de Reprodu
ção de Alevinos do Brasil apresentam 
algumas carências que podem ser resolvi
das com a liberação de recursos. No caso 
da Cotrijuí, os recursos serviriam para 
melhorar a infra-estrutura já existente. 

Já o pavilhão de reprodução com a 
utilização de incubadoras permitiria um 
aumento significativo na produção de ale
vinos, pois no ambiente natural obtém-se 
uma boa percentagem de 
sobrevivência. 

A Sudepe vê com bons olhos o 
trabalho desenvolvido no CTC pela Cotri
juí. Vale salientar que todas as fases que 
envolvem a piscicultura, desde a produção 
de alevinos, a assistência técnica, o forne
cimento de insumos e o recebimento da 
produção para a comercialização são eta
pas asseguradas pela Cooperativa. Desta 
forma, como há interesse dos órgãos go
vernamentais em estimular a produção 
de alevinos, certamente a Estação da Co-· 
trijuí estará entre as beneficiadas com 
recursos financeiros. 

como a carpa prateada e a cabeça grande. 
Originária da China, a prateada alimenta
se de algas que se desenvolvem na água. 
Já a carpa cabeça grande alimenta-se de 
pequenos crustáceos, (zooplacton) en
quanto a espelho é onívora, ou seja, come 
de tudo. São estas vantagens da piscicul
tura e especificamente das espécies cria
das em policultivo que tem entusiasmado 
os produtores, como Aedio Antonio We
ber, da localidade de São Jacó, em Santo 
Augusto. Contando com um açude em 
sua propriedade, Aedio acha que vai ter 
peixe com mais de um quilo este ano. Ou
tro produtor, Vidolino Bagetti, da linha 
11 Norte, Ijuí, começou o cooperado em 
novembro com a carpa espelho. Bagetti, 

· proprietário de três açudes, aiz que o 
peixe é uma opção a mais na propriedade 
e que, portanto, ela pode ,er rentável. 

A carpa é assim, a espécie promisso
ra que vai puxar a produção, afmna Al
tamir Antonini, informando que ainda es-

. te ano o CTC vai receber alevinos de Pa
cu, um peixe oriundo do rio Paraná e do 
Mato Grosso do Sul e que por suas carac
terísticas, trará uma maior qualidade da 
carne. 

Treinamento 
Cotrijuf participa de curso 
da Codevasf. 

Capacitar técnicos da piscicultura 
brasileira, através da utüização de uma 
nova tecnologia de propagação artificial 
de peixes, visando o desenvolvimento da 
atividade no país. Este foi o principal 
obíetivo do curso de Reproduçilo Artifi
cial de Peixes, promovido pela Compa
nhia de Desenvolvimento do Vale do 
São Francisco, realizado no mês de fe
vereiro, na cidade de Petrolina, em Per
nambuco. Ministrado pelo cientuta em 
piscicultura Elek Woianarowich, chefe 
da equipe húngara que presta assessoria 
técnica a Codevasf, o cuno contou com 
a participação de Altamir Antonini, res
ponsável pela Estação de Alevinos do 
CI'C. A Cotr;;uf foi a única institujçilo 
gaúcha presente ao encontro. 

Segundo o Al~ir, o curso desen
volveu aspectos.e:detalhes técnicos, teó
ricos e ·prdticôs'sobre a seleção de re
produtores; desenvolvimento e evoluçilo 
dos produtos sexuais; épocas de amadu
recimento e ovulação das reprodutoras 
de diversas espécies; funçilo homwnal, 
dosagem, fertüizaçilo e tratamento de 
ovos e incubação; cuidados e alimenta
ção com as larvas, pós-larvas e alevinos; 
captura e entrega de alevinos. 

Antonini destaca que o convite 
feito à Cotriju( é o reconhecimento ao 
trabalho desenvolvido e a importância 
da criação de peixes como parte de um 
sistema de produção nas propriedades, 
Com o treinamento recebido e algumas 
melhoria na infra-estrutura da estação 
de Alevinos, o Altamir diz que a Coope
rativa deverá incrementar a qualidade 
e a quantidade de alevinos disponíveis 
para a região. Também informa que a 
Regional Pioneira colocará à disposição 
de Dom Pedrito e Mato Grosso quanti
dades de larvas, pós-larvas e alevinos de 
espécies promissoras para o cultivo em 
açudes de associados daquelas regiões. 
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Quem é o 
escargot'? 

O que é o escargot? Como ele vive? 
Do que se alimenta? Estás são algumas 
das perguntas que são feitas logo após se 
ouvir falar pela primeira vez desse caracol 
de jardim, que começa a chamar atenção 
de produtores brasileiros, com a esperan
ça de vê-lo chegar ao mercado interno 
com uma boa aceitação. Mas enquanto is
so não acontece, esses produtores já fa
zem projeções para o mercado externo. 
Afinal, se o brasileiro pouco conhece o es
cargot, na Europa ele já tem o seu lugar 
assegurado. Com um número razoável de 
espécies comestíveis, a "bourgogne" e a 
"petit-gris" são as espécies donas do mer
cado de consumo. Entre as duas, a "petit
gris" é a mais indicada para o tipo de cria
ção adotado no Brasil - o confinamen
to - devido ao seu amadurecimento rápi
do e sua maior capacidade de reprodução. 

ANTECEDENTES 

Consumido desde os tempos mais 
remotos pelos habitantes das cavernas da 
Europa e da Ásia, o escargot aparece em 
registros históricos, nas mesas dos roma
nos, há dois mil anos atrás, que além de 
os adotar como alimento, tainbém atri
buíam-lhe propriedades afrodisíacas. Des
sa forma, o escargot continuou freqüen
tando mesas européias, inclusive a dos 
camponeses, o que ocasionou a abertura 
do mercado. Mas os bons rendimentos 
originaram, paralelamente, a caça preda
tória do caracol - na Europa e principal
mente na França, a produção de escargot 
é feita de forma "in natura" - através da 
colheita indiscriminada que não respeitou 
o tamanho e a época das desovas, do uso 
de inseticidas, da queimada nos bosques, 
da subdivisão da terra e poluição. Como 
resultado veio a escassez do produto, a 

elevação do preço e uma retração do mer
cado consumidor. No Brasil, o escargot já 
foi mais consumido, tanto que o País era 
importador do produto. Depois, como o 
escargot foi incluído na lista dos supér
fluos, proibiu-se a importação, abrindo 
uma perspectiva para quem desejar ocu
par o mercado interno com produto na
cional. 

FÁCIL ADAPTAÇÃO 

Essa situação do mercado do escar
got é que tem levado alguns produtores 
brasileiros, especialmente no Paraná, a de
senvolverem com muito entusiasmo, a 
produção desses animais. Classificado co
mo molusco terrestre, o escargot pertence 
a familia dos helicídios e possui, entre ou
tras características, uma grande depen
dência de dois fatores climáticos, tempe
ratura e umidade dó ar. A temperatura 
ideal é de 20 graus e a umidade de 86 por 
cento, porém esses fatores podem variar 
entre cinco e 30 graus, se a umidade fi
car acima de 80 por cento. Mas é uma ou
tra particularidade, a chamada letargia, 
que faz com que o escargot possa se adap
tar muito bem em climas tropicais, como 
é o caso do Brasil. Mesmo exigindo uma 
temperatura ideal, o escargot, caso encon
tre condições climáticas desfavoráveis 
continua vivo, pois n.essa circunstância ele 
se fecha dentro da concha protetora e es
pera até que as condições climáticas mu
dem para continuar crescendo e reprodu
zindo-se. 

Quanto a alimentação J o escargot 
também não preocupa. Do seu cardápio 
fazem parte a couve, a chicória, alface, fo
lha ou fruto de chuchu, fubá de milho, 
abóbora, trigo, e até ração para aves e ca
chorros. Mas além disso e muito impor-

Toda alternativa 
é bem-vinda 

Um pouco surpreso pela tentativa 
e registro da sua produção de escargots , o 
veterinário Daniel Heuser, foi logo afir
mando que começou a atividade apenas 
por curiosidade, há dois anos atrás , quan
do trouxe alguns caracóis de Porto Ale
gre. Como a atividade não traz maiores 
complicações, Daniel instalou no porão 
de sua casa, uma pequena caixa de madei
ra, com fundo de tela, onde hoje estão 
abrigados cerca de 100 animais, no cha
mado sistema misto, ou seja, uma parte 
com água e outra com terra. Para sua ali
mentação, o veterinário também não gas
ta muito, utilizando pequenas quantida
des de verduras, como alface, chicória,en
tre outras, além da farinha de ostras que é 
importante para o fortalecimento da sua 
concha protetora. 

Com pouco tempo para se dedicar 
aos seus escargots, Daniel confessa que a 
sua cnação é me10 solta. "Sou meio rela
xado, às vezes nem ch~go a dar água 
para eles, quando o certo é o fornecimen
to duas vezes or dia". Mas os escargots 
não são muito ex1 entes. :É claro que um 
descuido poderá afetar o seu crescimento, 
mas não hega a pôr em perigo uma pe-
quena cnação. . 

Essa, ali s, é urna dúvida que algu
mas pessoas amda tem a respeito do escar

t, emando ue a sua produção é mui-
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to difícil ou com altos custos. Isto, no en
tanto, não é confirmado pelo veterinário. 
Segundo Daniel, não há mistério nenhum 
para urna pequena produção de escargots , 
a não ser cuidados fundamentais como a 
tela de proteção que evita o ataque de de
predadores, principalmente algumas varie
dades de formigas, sapos e rãs. 

ALTERNATIVA 
Sem nenhuma pretensão de comer

cializar escargots, Daniel Heuser justifica 
que seria preciso ter mercado mais defini
do, principalme11te no sul. O veterinário, 
porém, entende a helicicultura como uma 
alternativa de rendimentos ou ainda para 
a complementação da alimentação domés
tica. E possível, diz Daniel, que a helici
cultura como meio de comercialização 
ainda enfrente obstáculos até conseguir 
mercado. Urna das razõe , segundo ele, se
na pela falta d~ costume das pessoas em 
aceitarem uma varia ão no seu cardápio, 
ficando o escargot como alimento exótico 
e reduzido a: pequenos círculo. O preço, 
seri' uma outra questão mas ainda assim 
rpenos importante que o primeiro que é o 
que 1h ass ra a procura. E isso pode 
não estar muito longe, destaca Heuse~jo
gando para o futuro, o que se quer ouvir 
hoje. O cscargot certamente será uma al• 
terna tiva para o produtor, "e toda 
alternativa é bem vmd " 

tante para o seu crescimento é o carbona
to de cálcio, seja através de farinha de os
tra ou calcário dolomítico, necessário pa
ra o fortalecimento da concha protetora. 
Assim como é fácil alimentá-los, igual
mente o é a instalação do seu cativeiro, 
existindo duas opções: por confinamento 
intensivo ou extensivo. Para uma pequena 
produção geralm,nte se utiliza o primeiro 
tipo, ou seja, uma caixa de madeira forra
da por um fundo de tela, onde devem ser 
colocados um pote com água, servindo de 
bebedouro, e urna parte com terra molha
da. Com pequenas modificações essa é a 
estrutura básica do abrigo dos escargots. 

Já a outra forma de criação, que é 
mais cara que a primeira exige simples
mente o cercado de uma extensão de ter
ra sombreada, que evita a saída dos escar
gots e a entrada de animais predadores. 

REPRODUÇÃO 

Hermafroditas incompletos, os es
cargots fecundam-se mutuamente com os 
papéis de macho e fêmea ao mesmo tem
po. A fecundação, no entanto, só aconte
ce depois de um breve namoro através dos 
dardos calcários. Passado esse momento, 
os escargots fazem um buraco na terra 
para depósito de seus ovos, que rende em 
torno de 100 por desova. Após 15 dias de 
incubação já aparecem os pequenos escar
gots, que tem sua melhor época de repro-

Rápida reprodução, alto 
valor nutritivo e baixos 
custos na criação. Essas 
são algumas caracterfsticas 
do escargot, um molusco 
tropical que começa a 
despertar interesse de 
produtores brasileiros. 

Molusco de fácil adaptação 

dução durante a primavera e o outono, 
quando a temperatura chega aos 20 graus. 

Pequeno e macio, o escargot neces
sita ainda de outros cuidados e essencial
mente de higiene, daí a importância da 
água, que serve não só para resfriar o am
biente e manter a umidade, como para 
manter a higiene dos viveiros. Além disso, 
é recomendado que os alimentos sejam 
éolocados no final da tarde e retirados pe
la manhã, porque ele prefere alimentar-se 
à noite. Quanto a limpeza é indicado que 
seja feita à tardinha, com uma pequena 
vassoura e uma mangueira d'água. E por 
fim, um lembrete: é bom não deixar jun
tos animais de diferentes tamanhos, pois 
os menores podem ser esmagados pelos 
maiores. 

Com baixos custos, um mercado ex
terno favorável e o interno promissor, o 
escargot já não aparece corno um produto 
exótico e sem futuro. Aliás, pelo contrá
rio, o que se observa é um aumento de in
formações a respeito, onde se destaca o 
interesse de micros e médios empresários 
nessa atividade. 

O -preparo 
Assim como é fácil tratá-los, tam

bém é preparar o escargot. Alas uma 
coisa não se pode esquecer. Depois de 
escolhidos os caracóis para o abate, deve 
ser feita uma dieta especial para eles, 
utilizando hortelã, sálvia, erva-doce e 
louro. Esta dieta, que é feita nos últimos 
dias antes do abate, possibilita um sabor 
todo especial h came. 

Ao serem retirados do viveiro, os 
escargots devem ser muito bem limpos. 
Em primeiro lugar pode serusadoumpa
no macio para retirar o excesso de terra, e 
a seguir, um banho comáguacorrenteou 
água com sal e vznagre. Para finahsar a 
limpeza. use uma escova para eliminar as 
impurezas que restaram 

Na primeira fase do cozimento, 
que pode ser de uma duas horas depen
dendo do tzpo, pode se optar pela água 
fria sem sal e lei•ada ao fogo brando. 
Quando os caracóis pararem de se mo1•i-

mentar, aumenta-se o fogo por dez mi
nutos. Os caracóis podem ser colocados, 
também, diretamente na água fervente, 
acrescida de sal, vinho branco seco e 
temperos. Após o cozimento, os animais 
são escorridos e secados, para somente, 
então, serem retirados da concha. · 

Pronto para ser consumido, o es
cargot pode ser utilizado em conservas 
ou preservado em "freezer". Com un 
sabor aproximado da ostra~ ele tem i•a 
rias opções de prato. Aqui vai uma dela 

CARACÕIS Ã 1T ALIAN 
Escorra os caracóis em consen•a 

ou recém sen·idos. Doure o alho •·soca 
do" na manteigr; e acrescente massa Jc 
tomate, salsa picada e sáh>ia. Deixe fer
ver por 15 minutos e acrescente a esse 
molho os caracóis. Engrosse roda a mi, -
tura com um pouco de farinha de trig9 
sirva a seguir. 
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Euro a 

A alta produção de carne 
A produção de carne bovina na CEE continua forte em 1987. -A produçio de leite diminui 

Prof. Argemiro Luís Brum 
Montpellier - França 

Novamente as quotas leiteiras deve
rão ser o ponto crítico da oferta de carne 
bovina no mercado europeu. As novas 
medidas para conter a produção de leite, 
estipuladas no dia 16 de dezembro passa• 
do, indicam uma diminuição forçada de 
mais quatro por cento na produção de lei
te para 1987. Com isto deveremos ter um 
aumento no abate de vacas leiteiras ao 
longo do ano que inicia. Somente na 
França a previsão é de um abate suple
mentar da ordem de 400 mil cabeças, o 
que representa oito por cento da produ
ção total de carne vermelha neste país. 
As previsões indicam um abate maior que 
o realizado em 1986. Este fenômeno é es
perado para o conjunto dos países mem
bros da CEE. 

Assim, veremos o ano de 1987 ain
da dominado pelas exportações européias 
de carne bovina a baixos preços, graças as 
subvenções. :e preciso lembrar que já em 
1986 a CEE exportou um milhão de to
neladas de carne bovina, inclusive 200 
mil toneladas ao Brasil. 

Para melhor compreendermos o 
comportamento deste mercado utiliza
remos aqui o exemplo francês com base 
em artigo publicado na Lettre de Solagral 
do mês de dezembro 1986 e assinado por 
Gérard YOU. 

Do conjunto de sistemas de J?rO
dução de carne bovina na Franya, 2/3 é 
originário do rebanho leiteiro (vacas de 
reforma e bezerros não destinados a pro• 
dução de leite). Entretanto a parte dos 
produtores de leite na oferta de carne 
vem diminuindo regularmente, deixando 
lugar aos produtores espeéializados. 

A ESTRUTURA FRANCESA 
DE PRODUÇÃO 

Setenta e cinco por cento dos cria
dores de vacas leiteiras possuem menos de 
20 animais (estrutura familiar ao nível da 
exploração rural) e detl!m 40 por cento 
do rebanho. Paralelamente a produção se 
intensifica de tal forma que os ciclos de 
produção diminuem e os sistemas exten
sivos de produção desaparecem. 

Assim,vemos hoje a criação de novi
lhos (machos não castrados abatidos com 
15 a 20 meses de idade) substituir progres
sivamente a criação de bois (abatidos en
tre 30 a 40 meses de idade), mesmo tendo 
se reduzido o tempo de engorda para 
estes animais. 

Um boi charolês engordado tradi
cionalmente à base de pasto e de feno dá 
415 quilos de carcaça em 40 meses. Um 
novilho da mesma raça, tratado com ensi
lagem de milho completada com concen
trados (cereais e soja) pesa o mesmo peso 
em 20 meses. Rapidamente o pasto dimi
nui na composição da ração e os alimen
tos concentrados e uma forte mecaniza
?.º• são utilizados. 

Està modernização tem por base en
tão uma forte especialização que se desen
volve rapidamente. Tanto no plano técni
co, através da divisão de trabalho entre o 
nascimento e a engorda dos animais as
sim como no plano geográfico. Os animais 
criados nas regiões de pasto slo vendidos 
antes do período da engorda a fim de que 

"Os cuidados com água slo 
muito importantes para 

a saúde11 
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a mesma seja realizada nas regiões onde se 
cultiva o milho e se utiliza os concentra
dos. 

UMA PRODUÇÃO COM SOBRAS 

Em 1985, a produção de carne 
bovina na França atingiu 1.556.000 tone
ladas-equivalente-carcaça (TEC, unidade 
de medida da J?rodução de carne bovina, 
composta de 2/3 de carne e 1 /3 de osso) 
de bovinos em geral e 356.000 TEC de 
bezerros para abate. Uma produção recor
de explicada em parte pelas quotas leitei
ras _que provocam um aumento nos abates 
de vacas leiteiras de reforma. 

Há 20 anos a produç:ro de carne bo
vina vem conhecendo duas evoluções in
versas, guiadas pelo modo de fixação dos 
preços: 

a) Um forte crescimento na produ
ção de bovinos em geral; 

b) Uma diminuição suave da produ
ção de bezerros para abate. 

O preço da carne de bezerro na-o é 
garantido pelo poder público: a oferta se 
adapta então ·a procura, que vem caindo. 
O preço da carne vermelha, em troca, é 
garantida pelas compras do poder públi
co. 

Praticamente nulo para a carne de 
bezerro, o saldo .. produção menos con
sumo" tornou-se positivo para a carne 
vermelha: 130.000 TEC em 1985 (nove 
por cento da produção). Superprodução 
que não se adapta as necessidades do mer
cado. 

Por outro lado, o consumo cresceu 
também, porém, em níveis inferiores à 
produção . Hoje o consumo francês de 
carne bovina alcança 32 quilos de equi
valente carcaça por pessoa e por ano. 
Assim como na produção, foi o consumo 
de carne vermelha que progrediu (mais 25 
por cento) em 20 anos contra menos 1 O 
por cento para a carne de bezerro). Entre
tanto, desde 1981 o consumo de carne 
bovina estagnou. Isto se explica através de 
dois fenômenos: de um lado a busca por 
carnes menos caras (porco e aves) em fun
ção da estagnação do poder de compra; 
por outro lado a saturação do consumo 
global de carne. 

Na verdade o consumidor francês 
procura cada vez mais os tipos de carne 
cujo preparo é rápido (assados por exem
plo). Uma carcaça possui apenas entre 52 
por cento e 54 por cento destes pedaços 
que normalmente estão situados nos quar
tos traseiros das carcaças ( uma carcaça é 
composta de cinco partes, chamadas 
"quartos": dois quartos diante4'os, dois 
traseiros e um quinto composto dos miú
dos em geral). Resultado: tres quartos tra
seiros sã'o consumidor na França para ca
da dois quartos dianteiros. Assim temos 
uma produção em desequilíbrio em rela
ção ao consumo. A indústria de carne, es
timulando o consumo de "bife de carne 
moída" (steack haché), produzido com 
os quartos dianteiros, conseguiu estabili
zar este desequilíbrio sem entretanto 
reduzí-lo. Em resumo, a França "produz" 
muito os quartos dianteiros (mais 20.000 
TEC em 1981) e não o suficiente de tra
seiros (menos 30.000 TEC em 1981). 

O MERCADO COMO RECURSO 

Este desequfübrio contribuiu ao de
senvolvimento de trocas com os outros 
países europeus. Assim, os quartos trasei
ros são importados dos outros países 
membros da CEE (188 mil TEC em 1985, 
originários da Alemanha, do Reino-Unido 
e da Irlanda) saídos prioritariamente das 
vacas de reforma a bom preço. 

Já os quartos dianteiros franceses 
são exportados para os países consumido
res (35 mil TEC em 1985, destinados a 
Alemanha, o Reino-Unido e a Holanda). 
A partir deste procedimento, o saldo po
sitivo "produção menos consumo" em vo
lume fica fortemente diminuído em valor:
os quartos dianteiros são vendidos a pre
ços baixos enquanto os traseiros são com
prados a um preço elevado. 

Na França, este problema é aumen
tado pelo fenômeno que se passa com os 
novilhos. Neste caso, 2/3 da produção 
não possui comprador. Para ·solucionar o 
problema a França se transformou em ex
portador deste tipo de carne, especial
mente para a Itália. Em 1985 quase a me
tade desta produção (cerca de 150 mil 

TEC) seguiu este caminho. O restante dos 
novilhos produzidos ficou nos estoques 
públicos por falta de mercado. 

DO EXCEDENTE AO DÉFICIT? 

Os produtores especializados de car
ne bovina são atingidos diretamente hoje 
pela crise leiteira. Isto prova que a carne 
na França continua um subproduto do 
leite. Mas o futuro poderá mudar os 
dados do problema. 

A prática das quotas leiteiras desde 
1984 provoca um abate massivo de vacas 
leiteiras. Os preços da carne não então em 
baixa ( o preço médio do mercado em 
1984 se situou a 80 por cento do preço 
de orientação - preço considerado desejá
vel pelo poder público). Estes preços 
comprometem a rentabilidade da produ
ção intensiva de novilhos e a viabilidade 
dos sistemas tradicionais de carne (bois). 
Ao mesmo tempo muito poucos jovens 
rurais são motivados a entrar neste tipo 
de produção em função da situação do 
mercado. Por falta de medidas de incenti
vo, o futuro da_ produção especializada 
está ameaçado. Principalmente hoje que a 
CEE decidiu transformar o sistema de 
apoio ao mercado da carne. A partir do 
dia 16 de dezembro passado as compras 
públicas (para formação de estoques) so
mente serão feitas quando os preços dos 
mercados nacionais do novilho e do boi 
caírem abaixo de 87 por cento do chama
do preço de intervenção ( espécie de pre
ço mínimo). Além disso, os preços de 
compra ao nível da intervenção serão pIÓ· 
ximos do preço de mercado (é bom lem
brar que os preços no mercado mundial 
sã'o em tomo de 75 por cento mais baixos 
que os preços normalmente pagos aos 
criadores europeus). 

Assim, por não ter sabido orientar 
e regular sua produção excedentária, a 
França poderá a médio prazo (no 
(horizonte do ano 1990) se ·encontrar de
ficitária em carne bovina e se ver obrigada 
a recorrer ao mercado mundial para satis
fazer suas necessidades. Aliás, uma ten
dência que parece ser do conjunto dos 
países membros da Comunidade Econô
mica Européia. 

Este caminhão já rodou 
1 milhão de km sem a6rir a máquina. 

Março/87 -------- l . 
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Suínos: na 
dependên~ia 
dos preços 
da soja 

Já é do conhecimento de todos que trabalham com o mercado da soja aí no Brasil que a Europa importa nosso farelo de soja essencialmente para alimentar seus rebanhos. Entre os principais rebanhos consumidores de alimentos concentrados está o rebanho suinícola. Assim, neste artigo, faremos uma análise do mercado suinícola na Comunidade Econômica Européia (CEE) tomando como exemplo o caso francês. A partir desta análise apontaremos as tendências do mercado mundial de alimentos para animais, principalmente a soja, que estão sendo indicados para 1987 pelos organismos responsáveis na França pela produção de suínos. 

O ano de 1986 foi marcado, na 
França, por uma queda nos preços do suí
no. Era o primeiro sinal da crise. A baixa 
chegou a 7 ,5 por cento com relação a 
1985 se consideramos o preço de base aos 
produtores. Assim os preços caíram a 
10,83 Francos/quilo (11,71 Francos em 
1985). 

Esta queda se deve a duas causas 
principais, porém, com conseqüências di
ferentes. Primeiro, pelo segundo ano con
secutivo o preço do alimento para suínos 
baixou na França e taJl,)bém nos outros 
países membros da CEE. A importância 
do alimento na composição do custo de 
produção e a forte concorrência que exis
te no mercado fazem pressão sobre o pre
ço do suíno. 

A este respeito precisamos entender 
que aqui na Europa, em condições nor
mais de mercado, uma baixa nos custos 
de produção se reflete imediatamente no 
preço recebido pelo produtor e igualmen
te no preço pago pelo consumidor nos 
açougues e supermercados. 

1985. No entanto, em outros países da 
CEE o crescimento foi maior ainda,. che
gando a 3 por cento na Alemanha Ociden
tal e 6 por cento na Holanda. 

Enfim, o consumo também aumen
tou (2 por cento em 1986) na França. Is
to se deve logicamente ao fato de que, 
com uma produção abundante e com uma 
redução nas exportações para fora da Co
munidade, os preços internos baixaramJ 
aumentando a competitividade interna da 
carne suína e provocando um aumento no consumo. 

RAÇÕES COM PREÇOS 
EM BA,IXA 

Para compensar esta situação difícil 
na produção suinícola européia, os preços 
dos alimentos que compõem as rações 
igualmente vêm caindo de forma significa
tiva. De tal forma que eles chegam a in
fluenciar na queda dos preços dos suínos 
como vimos mais acima. 

AsslDl, temos para 1987 a previsão 
de que os preços destes produtos conti-

Em 86 o primeiro sinal da crise na suinocultura 

nuarão a cair. Dentre eles a soja, o princi
pal componente das rações, comanda o 
processo. Os preços da soja na Europa al
cançam neste início de ano a situação his
tórica de se encontrarem mais baixos que 
os preços dos cereais. Assim, está se pre
vendo que o farelo de soja possa chegar a 
120 franços o quintal (100 quilos) nos portos do Oeste francês, contra quase 150 
francos no mês de setembro de 1986. Três fatores parecem no momento assegu
rar esta tendência baixista, segundo os analistas europeus : 

a) a baixa do dólar que poderá con
tinuar por mais algum tempo ( o dólar al
cançou no início de fevereiro de 1987 a 
5,95 francos, no câmbio bancário, contra 
mais de 10 francos em fevereiro de 1985); 

b) a disponibilidade de oleaginosas 
no mercado mundial é grande e a produ
ção da América do Sul deverá ser impor
tante a partir de março/abril próximos. 
Além disso, os preços do óleo de soja se 
reforçaram no mercado mundial, o que 
forçará uma maior trituração fazendo so
brar ainda mais farelo ; 

c) Os Estados Unidos poderão au
mentar sua ofensiva comercial a nível 
mundial deixando cair seus preços inter
nos (representados a nível da Bolsa de 
Chicago). 

Assim, o mercado da soja está, nes
·te caso específico, numa situação difícil. 
De um lado, um dos rebanhos que mais 
consome o farelo, em franca diminuição 
de velocidade e amargando uma forte cri
se. Isto deverá se refletir em diminuição 
de plantéis e em conseqüência, diminui
ção no volume global consumido em ra
ções. 

Por outro lado, os preços dos 
produtos que compõe a ração, como é o 
caso da soja, baixam consideravelmente 
de preço. Isto ajuda a aliviar a crise dos 
criadores europeus de suínos mas não per
mite um aumento no volume consumi
do. Além disso, para que a crise não se 
agrave mais ainda, é fundamental que as 
previsões de baixos preços para a soja em 
1987 se confirmem .. 

No entanto,' para nós brasileiros 
produtores de soja, se uma situação destas 
se confuma, a crise, que já está forte tam
bém do nosso lado, se tomará ainda mais 
aguda. Em outras palavras, temos aí um 
nítido caso de transferência de crises eco
nômicas em função do jogo inter-relacio
nado dos diversos mercados agropecuários 
existentes pelo mundo afora. Em resumo, 
a situação na produção de suínos na Eu
ropa diz respeito diretamente ao produtor 
de soja no interior do Rio Grande do 
Sul, Paraná ou Mato Grosso do Sul. 

Ora, frente a esta pressão, o resulta
do do produtor é afetado se ele não puder 
obter baixas de preço dos alimentos, para 
seu rebanho, equivalentes as alcançadas 
pelos concorrentes. 

A segunda causa, a mais pesada 
nesté ano que passou, foi a forte produ
ção européia de suínos. Ela alcançou o pi
co no final de 1986 e parte , neste início de 1987, para níveis jamais observados 
(na França a produção atingiu, em 1986, 
1.354.100 toneladas em equivalente car
caça,o que significou 1,9 por cento acima 
da produção alcançada em 1983). 

HOSPITAL BOM PASTOR S l. 

Estes volumes podem ser consumi
dos somente através de preços atrativos, 
obrigando os produtores a importantes 
concessões. Assim, o efeito sobre a renda 
da propriedade é imediato. 

A crise foi agravada pelas dificulda
des de exportação encontradas pelos paí
ses da CEE. Assim, a Europa perdeu par
tes de seu mercado exterior da carne suí
na (- 15 por cento com rel?ção a 1985). 

As duas causas principais que expli
cam este último fato são, de um lado, de 
razão monetária em função da baixa do 
dólar que veio prejudicar as exportações 
européias e, de outro lado, de razão polí
.tica com a redução das subvenções dadas âs exportações direcionadas aos Estados 
Unidos e ao Canadá. Com isto, a compe
titividade do porco europeu caiu forte
mente na América do Norte . 

Quanto a produção de carne de por
co, a mesma cresceu na França de 1 por 
cento em 1986 se compararmos com 
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A Constituinte Cooperativa 
Na edi

ção anterior 

falou-se da Constituinte Cooperativa. Fa

lou-se da eleição dos delegados consti

tuintes na Cotrijuí e da importância em 

participar na elaboração das leis que de

vem reger o cooperativismo. Nesta ediça:o 

gostaríamos de informar aos associados 

e funcionários a respeito do andamento 

dos trabal,1os da constituinte cooperativa. 

Os resultados dessas discussões de

verão ser encaminhados, via delegados, à 

constituinte cooperativa, que se reúne pe

riodicamente para o encaminhamento 

dessas questões. 

PARTICIPAÇÃO 

O grande mérito e significado da 

constituinte, ao nosso ver, deverá ser, exa

tamente, a discussão nas bases, dos pon

tos fundamentais da lei e do estatuto pa

drão. Pela primeira vez na história do 

cooperativismo brasileiro está-se procu

rando uma maior participação das bases 

nas discussões, antes das coisas estarem 

prontas e transformadas em lei. É claro, 

trata-se de apenas uma parcela das bases 

do cooperativismo brasileiro e, inclusive, 

o sucesso dessa participação não será to

tal. Porém, é um avanço do processo de 

democratização da sociedade brasileira e, 

principalmente, da prática cooperativa. 

Nesse terreno, as coisas andam com a 

mesma velocidade que em outras ativi

dades da vida humana. 

Em primeiro lugar, queremos dizer 

que tudo o que se fizer, que se sugerir 1 
Constitu_ te Nacional, nem de longe tem 

aprovaçãr garantida. No entanto, nem 

por isso amos deixar de elaborar nossas 

sugestões buscar o apoio junto aos par

lamentar(, para que, pelo menos, boa par

te de nossas sugestões sejam atendidas. 

Pelos co atos feitos com parlamentares 

e as info mações obtidas na:o serão mui

tas, com rado com o número total da 

Assemblé Nacional Constituinte, os que 

vão real nte defender os interesses do 

cooperatt ismo. Porém, temos a certeza 

que algun parlamentares estilo muito in

teressados e honestamente, apoiam o co

operativismo. Estão do lado do coopera

tivismo e dos agricultores. Não se pode 

cair no erro de achar que ninguém esteja 

lá para defender os nossos interesses. Mas 

não devemos nos iludir de que os que nos 

defendem tem um trabalho fácil. O jogo 

de interesses é grande. Além dos nossos 

interesses e dos princípios do cooperati

vismo, existem outros interesses e outros 

Cooperativas da 6a. Região da Fecotrigo discutem propostas para a Constituinte Quando se lida com o processo de 

organização da vida social, da sociedade 

dos homens, é preciso ter muita clareza a 

respeito da natureza desse processo. A 

história dos homens nos ensina duas coi

sas importantes: que o avanço democrá

tico não se dá sem a efetiva participaça:o 

da população e que muitas vezes, é preci

so ter paciência histórica, pois o movi

mento do avanço não se dá em linha reta 

e pela simples soma de eventos. O sucesso 

de um evento nem sempre é um avanço 

e o insucesso nem sempre é um retroces

so. 

princípios. 
AS COMISSÕES 

Como é do conhecimento de todos 

nós, a nível de Constituinte Nacional fun

cionam várias comissões e subcomissões, 

encarregadas de assuntos específicos. São 

nove comissões e 24 subcomissões. Em 

nenhuma delas consta de forma expressa, 

a questão do cooperativismo. Mas isto 

não significa que é impossível fazer al

guma coisa. Como se pode fazer alguma 

coisa? 
Existem. basicamente, três manei

ras: Primeiro, enviar sugestões à Consti

tuinte Nacional, que serão encaminhadas 

às subcomissões, de acordo com os temas. 

E uma forma direta de participar, porém 

sem maior acompanhamento e garantia. 

As outras duas maneiras a constituinte 

cooperativa deverá fazer: enviar direta

mente aos parlamentares sugestões e en

caminhar, via ação popular, com trinta 

mil assinaturas, propostas ao texto cons

titucional. A constituinte cooperativa, 

orgarlizada pela Fecotrigo tem, funda

mentalmente, três grandes tarefas: ela

borar sugestões para o texto Constitu

cional que garanta espaço ao coopera

tivismo na Carta Magna brasileira; sugerir 

um projeto de lei para o cooperativismo 

e elaborar um estatuto padrão para a or

ganização cooperativa. Também deverão 

ser abordados aspectos da política agríco

la e reforma agrária. A fase de elaboração 

do texto constitucional já encerrou. Para 

tanto foi fonnada uma comissão espe

cial que sugeriu um texto a ser discutido 

e encaminhado. Esta é uma tarefa que 

não deve ser demorada, pois o tempo é 

curto. E preciso, nesta fase, estar mais 

voltado para o encaminhamento das ques

tões, junto aos parlamentares constituin

tes, em Brasilia. 
A grande discussa:o que cada delega-

eira do terneiro 
e recorrida ovina 

Dom Pedrito vai promover nos 

dias 20 e 21 de maio próximo, a 1 Feira 

do Temeiro Selecionado - Feternap. A 

promoção é uma iniciativa da Cotrijui, 

através de seu departamento técnico, 

visando o aumento da produção de car

ne no município, e tem o apoio do Nú

cleo Pedritense de Criadores de Ternei

ros. 
A I Feternap terá por local o Par

que Juventino de Moura Correia, do 

Sindicato Rural de Dom Pedrito, que 

deverá receber um total de mil terneiros, 

de raças crozadas. 
O veterinário Vanderlei Garcia, do 

departamento técnico da Cotrijuí, está 

entusiasmado com mais essa promoção, 

e disse que o presidente do Núcleo de 

Produtores de Temeiros, Otac11io Perei

ra Severo, também está apostando no 

sucesso do empreendimento. O técnico 

disse que o objetivo do Núcleo é reduzir 

a idade do novilho para abate, para dois, 

ou dois e meio anos de idade. 

RECORRIDA OVINA 
Também no munidpio de Dom 

Pedrito, será promovida a I Recorrida 
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Mais de mil terneiros na Feira 

Ovüza do munic(pio, 110s dias 26 e 27 de 

maio. A promoção é do escritório local 

da Emater, com o patroc(11io da Cotrijuí 

e Prefeitura Municipal. A reco"ida, que 

tem a participação de veterinários e zoo

tecnistas, tem em vista verificar o ma

nejo das propriedades dedicadas à cria

ção ovina. 

do constituinte deverá fazer junto aos as

sociados e funcionários, diz respeito à lei 

e ao estatuto das cooperativas. Para essa 

discussão tem-se mais tempo à disposição. 

Isto não significa que o texto constitucio

nal não deva ser discutido nas bases. Deve 

ser discutido e conhecido. 
Os delegados constituintes da região 

seis da Fecotrigo, à qual pertence também 

a Cotrijuí, estiv.eram reunidos no dia 25 

de março que passou, no Centro de Trei

namento Cotrijuí, para acertar os pontos 

comuns da discussão nas bases. Essa dis

cussão deverá ser feita a partir de temas já 

pré-estabelecidos e das sugestões de todos 

os associados e funcionários de cooperati

vas. Como já falamos, em termos de texto 

constitucional, o tempo é escasso e é pre

ciso atuar mais junto aos parlamentares 

em Brasllia, conjugando esforços com os 

demais sebres e órgãos do cooperativis

mo brasileiro. Isso já vem sendo feito. O 

grande debate deverá ser feito em termos 

de lei cooperativista e estatuto padrão pa

ra o funcionamento de uma cooperativa. 

Para isso temos mais tempo à disposição. 

Apelamos a todos os associados 

e funcionários que participem das dis

cussões programadas, pois se trata de um 

assunto de interesse de todos e que deve

rá ter profundas repercussões para a or

garlização do cooperativismo brasileiro. 

E um trabalho sério, que não pode ser 

desprezado. O seu efeito será medido ao 

longo da prática cooperativa daqui para 

frente. Menosprezar a importância e o sig

nificado desse ato político é evidenciar 

ignorância ou revelar outros interesses, 

que não os do cooperativismo e dos 

cooperativistas. 

Testes em vacas 
O departamento técnico da Cotri

juí está desenvolvendo trabalho no setor 

de inseminação em bovinos, de diagnósti

co de gestação em vacas. O objetivo é de

tectar fêmeas sub-férteis ou totalmente 

inférteis, para aumentar os padrões de 

cria nas propriedades de Dom Pedrito. 

A informação é do veterinário Van

derlei Garcia, revelando que os técnicos 

sabem que, em média, de 10 a 15 por cen

to das vacas, em cada propriedade, são in

férteis. Ele considera fundamental que es

se trabalho passe a fazer parte do manejo 

nas propriedades. Segundo ele, com a 

adoção da técnica, já no segundo ou ter

ceiro ano de controle, pode se ter um au

mento de até mais de 10 por cento de 

natalidade. 

FORRAGEIRAS 

Financiamento 
Os produtores de leite de toda a Re

gião Pioneira podem contar com um 

financiamento para compra de forrageiras 

de inverno. Os recursos, que são oriundos 

da CCGL, serão repassados a Cotrijuí, 

para venda de sementes de aveia, ervilha

ca e azevém, devendo o produtor usar a 

consorciação das três forrageiras ou optar 

por duas. No caso da venda de apenas um 

tipo de forrageira, o produtor deverá ter 

semente própria com teste de germinação. 

A Cotrijuí já está informando que o reem

bolso do financiamento será feito por 

ocasi[o do pagamento do leite, nos dias 

20 de maio, 20 de junho e 20 de julho. 

Para orientação quanto a forma de paga

mento e retirar o pedido de sementes, os 

produtores deverão procurar o Departa

mento Técnico ou o Setor do Leite da Se-

Azevém: dinheiro para o plantio 

de da Regional, o mais breve possível, 

pois os recursos são escassos. 



CALENDÁRIO Alternativa da Cotrijuí 

TRIGO 

Nova 
variedade 

O Centro de Experimentação e Pes
quisa da Fecotrigo, localizado no municí
pio de Cruz Alta, lançou mais urna varie
dade de semente de trigo , aprovada du
rante a 19ª Reunião da Comissão Sulbra
sileira de Pesquisa de Trigo. Trata-se da 
variedade CEP17-Itapoã. Essa nova varie
dade vinha sendo pesquisada desde 1978 
e foi obtida, segundo os pesquisadores, a 

partir do cruzamento de três variedades 
diferenciadas. 

e uma variedade de ciclo precoce 
e se caracteriza por apresentar maior re
sistência às doenças do trigo como ferru 
gem das folhas e do colmo, septoriose e 
oídio. A CEP 17-ltapoã leva, em média, 
140 dias entre o período de emergência 
e maturação. Durante as experiências rea
lizadas, constatou-se que a nova varieda
de chegou a atingir uma produtividade de 
16 por cento acima das melhores varieda
des, chegando a atingir 2.330 quilos por 
hectare. Na região de Cruz Alta ela alcan
çou uma média de 3 .630 quilos por hec
tare , representando uma produtividade 
de 28 por cento acima das demais. 

O engenheiro agrônomo Carlos Pi
to!, responsável pelo setor de pesquisa da 
CotriJuí-MS, representará a cooperativa 
no 3 Encontro Brasileiro de Agricultura 
Alternativa, marcado para o período de 
12 a 17 de abril, em Cuiabá, Estado do 
Mato Grosso. 

Pitol apresentará dois trabalhos so
bre, respectivamente, adubação verde e a 
aveia. No caso da adubação verde, o agrô
nomo mostrará que as monoculturas são 
em geral responsáveis pela queda de pro
dutividade dos solos sendo, geralmente, 
acompanhadas de grande erodibilidade dos 
mesmos. A pesquisa com culturas alterna
tivas para adubação verde divide as mes
mas em culturas anuais de inverno e cul
turas leguminosas de verão, geralmente 

cultivadas em consorciação com milho e 
arroz. Neste trabalho serão apresentados 
os resultados de atividades com aveia, 
centeio, ervilhaca, nabo forrageiro, colza 
e cártamo, no caso das culturas de inver
no, e calopogônio, mucuna preta, feijão 
bravo do Ceará, guandu e leucena, no ca
so das leguminosas. 

O outro trabalho mostrará que a 
aveia é uma importante cultura para Ma
to Grosso do Sul, tanto para a conserva
ção e melhoramento do solo quanto para 
a alimentação animal e humana. Os tra
balhos de pesquisa com a aveia no Esta
do foram desenvolvidos pela Cotrijuí, 
que hoje já dispõe de cultivares adapta
das às condições do Estado. 

O alho, o morango e a lentilha 
Francisco Salla 

Nos últimos anos os produtores 
brasileiros vêm se empenhando para al
cançar a autosuficiência do país no abas
tecimento de alho, através do aumento 
da produção nacional, com adoção de 
melhor tecnologia e aumento da área 
cultivada. O rendimento médio no Brasil 
está em tomo de quatro toneladas por 
hectare. Entretanto, em plantações con
duzidas segundo a melhor orientação 
técnica e em condições de clima e solo 
favoráveis, é possível alcançar 1 O a 12 
toneladas por hectare. 

Em termos de temperatura e com
primento do dia pode-se dizer que o 
alho exige, para o seu melhor desenvol
vimento, um pouco de frio na fase ini
cial de desenvolvimento, muito frio na 
fase média, e um crescente aumento de 
temperatura e dias longos na fase final 
do ciclo. As geadas, em geral, não preju
dicam o alho.A temperatura e o compri· 
menta do dia estão relacionados com a 
formação do bulbo. 

O alho é uma planta exigente em 
solo e nutrientes. Em nossa região as 
questões relacionadas a textura, estrutu
ra e fertilidade do solo são importantís
simas na obtenção de maiores produti
vidades por hectare. Recomendamos es
colher um solo com boa drenagem, que 
não oco"a compactação após períodos 
de chuvas intensas, solos com textura 
mediana e leve. Os chamados "solos de 
matas ", que mesmo após alguns anos de 
plantio reagem muito favoravelmente a 
adubação mineral, são os mais indicados 

Devemos incorporar ao solo palha 
de soja, milho, feijão e outras em grande 
quantidade no momento do preparo, pa
ra melhorar a estrutura física do solo e a 
porosidade, tomando-o menos susceptí
vel à erosão e compactação. 

Na utilização de esterco animal, 
(suínos e aves) em mistura com os adu
bos químicos recomendamos, se neces
sário, também a utilização de calcário, 
que conjuntamente irão atender às ne
cessidades da cultura em termos de nu
trientes. Os adubos orgânicos são impor
tantes no aumento da produtividade, 
pois fornecem nutrientes, estimulam a 
atividade microbiana, fornecem estimu
lantes ao crescimento vegetal, melhoram 
o estado fisico do solo e condicionam 
o solo a um melhor crescimento vegeta
tivo. As questões referentes ao uso de 
solos de boa fertilidade irão atuar decisi
vamente no aumento da produtividade. 

Com relação a melhor época para 
o plantio do alho em nossa região, reco
mendamos o período de 15 de abril a 20 
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de maio. A seleção do bulbilho no mo
mento da debulha também é importan
te. Deve-se eliminar aqueles com 
qualidade duvidosa (problemas de doen
ças, chochos). 

O plantio deve iniciar pelos bulbi
lhos menores. Os bulbilhos maiores de
vem ficar para o fim do plantio. Proce
dendo desta forma teremos maior 
uniformidade da lavoura na época de 
colheita. A necessidade está entre 400 a 
500 kg/ha de semente da cultivar Porte
la. O espaçamento recomendado para a 
cultura é de 8,0 a 10,0 centímetros en
tre plantas na linha, 25 a 30 centímetros 
entre as linhas de plantio. 

Em termos de adubação química 
recomendamos utilizar 600 kg/ha de 
adubo formul.ado (5-20-20). Deve-se 
também utilizar 40 kg de Bórax por hec
tare ., pois o Boro influencia no cresci
mento das plantas, na qualidade dos bul
bos colhidos e perdas no armazenamen
to. Voltamos a salientar a necessidade 
de utilização de adubo orgânico em mis
tura com adubo químico na lavoura de 
alho. 

TRATAMENTO DE SEMENTES 
Inicialmente recomendamos a uti

lização de alho semente sadio, de proce
dência conhecida. Procurar não plantar 
alho em áreas que anteriormente já te
nha sido plantado cebola, alfafa e alho. 

O tratamento de sementes do 
plantio visa proteger a cultura contra a 
oco"ência cje ácaro, nematóides e podri
dão branca. Maiores inf armações com o 
Departamento Técnico de sua Unidade. 
O alho é exigente em termos de tratos 
culturais, como capina e imgação. A ca
pina, com a eliminação total dos inços 
e movimentação do solo é importante 
na boa condução da lavoura de alho. 
Devem ser realizadas tantas capinas 
com amontoa quantas forem necessá
rias para evitar a competição dos inços 
com a cultura e evitar a compactação do 
solo. 

Com relação a i"igação, salienta
mos que ela se toma importante apenas 
nos períodos em que ocorrem "verani
co " e próximo da bulbificação, em ou
tubro, sendo que deve ser suspensa no 
final do ciclo da cultura. Isso aumenta 
o teor da matéria seca e melhora a con 
servação dos bulbos. 

MORANGO - NOVAS MUDAS 
O morango é propagado vegetati

vamente, plantando-se os estolhos que 
são emitidos pela pla11ta-mãe. Na fase 
vegetativa, após o período de colheita, 
preferem-se tais estolhos, que enraízam 
mais facilmente e produzem plantas vi
gorosas e produtivas. Ao longo dos anos, 

com as sucessivas propagações, aumenta 
a incidência de viroses. Por esta razão, 
nesta safra, a Cotrijuí está buscando mu
das obtidas a partir de culturas de teci
dos, isentas de viroses, junto a viveiristas 
idêoneos, com acompanhamento da 
Embrapa - CNPFT. Estas mudas esta
rão sendo comercializadas aos associa
dos através de inscrição, até o dia 10 de 
abril, em todas as Unidades da Cotrijuí. 

O morango é uma cultura típica 
de clima frio, exigindo temperaturas 
amenas e baixas, para um bom cresci
mento vegetativo, produtividade e qua
lidade dos frutos. Em termos de solos, 
o moranguinho é uma cultura exigente 
em condições físicas e nutricionais do 
solo. Produz em solos arena-argilosos e, 
em solos ácidos, a calagem é recomen
dávei. 

A planta do morango é muito de
licada, especialmente o seu sistema radi
cular, exigindo canteiros muito bem pre
parados. A adubação orgânica é muito 
importante em morangueiro, e deve ser 
incorporada com antecedência em rela
ção a área de plantio. 

Na adubação química, utilizar 100 
gramas por metro quadrado de canteiro. 
Deve-se incorporar a uma profundidade 
de 1 O a 12 centímetros, recomendando
se ainda 5 quilograma de esterco curti
do por metro quadrado de canteiro. O 
espaçamento de plantio varia de 30 a 40 
centímetros entre plantas na linha e en
tre linhas. A cobertura do canteiro, com 
palha ou maravalha, é um trato cultura 
indispensável e característico em mo
rangueiro, melhorando a conservação da 
umidade e diminuindo a incidência de 
ervas. Além disso protege as rafzes su
perficiais da planta e os frutos na época 
de produção. 

As irrigações são indispensáveis, 
visto que a cultura é bastante exigente 
em água, principalmente nos períodos 
mais quentes do ano. Deve-se ainda rea
lizar capinas e escarificações quantas fo
rem necessárias, para o bom desenvolvi
mento da cultura. 

LENTILHA, NOVA SAFRA EM 87 
No Brasil a maior parte da lentilha 

consumida provém de importações ( Chi
le), que abastecem o mercado consumi
dor, principalmente n{ls festas de fim-de
ano, caracterizada como fonte de boa 
saúde e boa sorte nas celebrações do ano 
novo. Atualmente os cientistas con-

firmam que ela proporciona uma exce
lente fonte de proteínas, vitamina A e 
cálcio. A lentilha está entre as fontes 
mais baratas de proteina disponíveis, 
uma vez que elas constituem 26 por cen
to de sua composição. 
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A safra de 1986 iniciou na Cotri
juí o processo de purificação da cultivar 
comum RS, atualmente plantada, com a 
eliminação de plantas atípicas. Este pro
cesso oco"e no período de florescimen
to da cultura com objetivos de melhorar 
a qualidade da semente e uniformizar a 
qualidade do produto final. 

Com relação ao solo, a lentilha se 
adapta bem a vários tipos de solo, re
querendo de preferência um solo solto, 
profundo e que possua um bom conteú
do de calcário, fósforo e potássio. Em 
solos de encosta, com presença de pe
dregulho, a lentilha comporta-se muito 
bem, desde que este solo tenha uma boa 
fertilidade e esteja livre do processo de 
erosão. Não recomendamos o plantio 
em solos que tenham problemas de dre
nagem, pois a lentilha não tolera solos 
encharcados. 

Recomendamos a semeadura en
tre 1 O de maio a 1 O de junho, com a uti
lização de 40 kg/ha de sementes, 200 
kg/ha de adubo (5-20-20). A semeadu
ra pode ser a lanço ( deve-se aumentar a 
quantidade de sementes) ou em linha, 
com espaçamento de 20 a 25 centíme
tros entre linhas. A semeadura em linha 
(30 a 50 sementes por metro linear) tor
na mais fácil a limpeza dos inços que 
irão competir com a cultura por nutrien
tes, principalmente nos primeiros 40 
dias, acarretando prejuízos à cultura. 
Recomenda-se a inoculação da semente 
por ocasião do plantio. 

Com relação ao ataque de pragas, 
podem ocorrer pulgões, trips, vaquinhas 
e percevejos, mas é com relação a ocor
rência de doenças que reside a maior 
preocupação da assistência técnica. 

A antracnose, cujas lesões iniciam 
nas folhas e ramos inferiores, e acabam 
por atingir toda a planta, que morre an
tes de produzir semente, deve concen
trar-se toda nossa atenção. O controle 
da doença deve ser feito logo no apare
cimento dos primeiros sintomas. A 
ferrugem também pode atàcar a lentilha 
durante o seu ciclo de desenvolvimento. 

Com relação a comercialização para 
a próxima safra, deve-se repetir os bons 
preços obtidos pelo produtor na última 
safra, sendo que existe mercado compra
dor par o produto. A Cotrijuí busca in
centivar a cultura para suprir as necessi
dades dos mercados da cooperativa. O 
valor do produto colhido será maior 
quanto melhor for a apresentação e a 
qualidade o produto colhido. 

Francisco Salla é agrônomo e su
pervisor de olericultura da Cotrijuí. 
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■MULHER 

Nas mãos dos constituintes 
Trabalhadoras rurais pedem o reconhecimento da profissão e uma reforma agrária imediata e verdadeira 

"Constituinte para valer tem que 
nos reconhecer", gritavam a urna só voz 
as quase 30 mil mulheres trabalhadoras 
rurais, que no dia 8 de março lotaram o 
Gigantinho em Porto Alegre, durante o 
Segundo Escontro Estadual que marcou 
o Dia Internacional da Mulher. O dia não 
estava para festas, pois nada ainda existe 
que possa ser comemorado. E as mulheres 
que estavam no Encontro, deixando para 
trás suas casas, maridos, filhos e a lida da 
lavoura, numa demonstração de união, or-· 
ganização e força, pediam o fim das injus
tiças sociais, das discriminações e o reco
nhecimento da profissão. Os apelos eram 
todos endereçados aos deputados federais 
e senadores, os responsáveis pela elabora
ção da nova Constituição. 

Nessa luta que não tem muito tem
po e nasceu dos movimentos de base, as 
mulheres não estão pedindo uma vida 
mais digna apenas para a classe das traba
lhadoras rurais, mas para a sociedade co
mo um todo. Aproveitando as discussões 
em tomo da nova Constituinte, elas tam
bém estão exigindo urna educação voltada 
para a realidade rural, o cumprimento das 
leis previdenciárias, uma reforma agrária 
imediata e verdadeira e uma política agrí
cola definida, com preços justos e garan
tia de comercialização. Esses são alguns 
dos direitos que as mulheres estão lutan
do para verem assegurados na nova Cons
tituição. A promessa é de muita cobrança 
e pressão para cima daqueles constituintes 
que prometeram ficar do lado da mulher 
e contra a discriminação que hoje existe e 
que vem massacran~o a trabalhadora rural 

PRATICA 
"A próxima Constituição tem que 

ser prática. De coisas que ficam apenas re
gistradas no papel já estamos cansadas", 
diz Célia Marsaro, 46 anos, casada, mãe 
de três filhos adultos e líder atuante no 
núcleo de São Miguel, em Augusto Pesta
na. A Célia não chegou a participar do 
Encontro Estadual, mas nem por isso dei
xa de ser uma grande batalhadora pela or
ganização da mulher, pelo reconhecimen
to da profissão e pelo fim da discrimina
ção no campo. 

Está confiante na nova Constituição 
porque espera que os constituintes levem 
adiante as suas reivindicações. Mas se os 
constituintes não derem atenção para as 
reivindicações do povo brasileiro, acha 
melhor deixar tudo como está. "Ou se faz 
uma Constituição com a participação do 
povo ou então não se mexe em nada. O 
que queremos é ver atendidas na prática, 
as nossas reivindicações. Ela lembra que a 
saúde, por exemplo, é um direito de to
dos e um dever do Estado, mas que na 
verdade não vem sendo cumprido. "De 
coisas assim, apenas colocadas no papel, 
reclama a Célia, não precisamos mais. Já 
temos demais e até hoje não resolveram a 
nossa situação". _ 

MUITA PRESSAO 
A Maíra Bottega, 34 anos, casada e 

mãe de quatro filhos homens, tem uma 
opinião semelhante a da Célia. Ela tam
bém acha que qualquer vitória da mulher 
vai depender de muita pressão em cima 
dos constituintes. A Maíra foi uma das or
ganizadoras do Encontro Estadual. ~ 
coordenadora Sindical da Regional de ljuí 
e presidente do Movimento de Mulheres 
Trabalhadoras de Catuípe. 

"Vamos estar alertas. Sabemos que 
a nossa luta não vai ser fácil, mas se em 
pouco tempo conseguimos nos organizar 
e conquistar o direito a auxílio da previ
dência para acidentes de trabalho é sinal 
que já temos alguma força, diz a Maira 
com a certeza de que algúma coisa em fa-

vor da mulher 
deverá entrar 
nessa nova 
Constituição. 
Como exem
plo de que tu
do depende da 
pressão da mu
lher, ela cita o 
caso do título 
eleitoral onde 
a mulher era 
reconhecida Célia Marsaro 
corno "domés- ,.....__,....,..,--,,._.,,......,,.,.,,..,,..~ 
tica ou do lar" 
"Hoje já esta
mos substituin, 
do o "domésti
ca" por agri
cultora. ~ uma 
conquista que 
já existe na 
prática, mas o 
reconhecimen
to legal vai de
pender da nos- LM--'-. -
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sa força". a,ra O ga 
Por outro lado, a Maíra tem muita 

confiança nas mulheres constituintes e la
menta que um maior número não tenha 
sido eleito. "As mulheres, embora em nú
mero reduzido, mas significativo, são bem 
mais sensíveis e temos a êerteza que na 
hora certa elas vão puxar para o nosso la
do". Considera a eleição de mulheres para 
a Constituinte com um avanço. "Assim 
como a mulher urbana, embora também 
ainda discriminada, conquistou seus espa
ços, a mulher rural caminha para o mes
mo ponto". 

Recorda que até uns anos atrás a 
mulher trabalhadora rural não tinha ne
nhum tipo de organizaçã'o, "mas feliz
mente ela acordou. Está consciente de seus 
direitos e tem pressa em vê-los assegu
rados. Ela também já está ocupando um 

espaço que não pode ser ignorado e é por 
ter uma dupla _jornada de trabalho que 
saiu a campo na busca do reconhecimento 
da sua profissão e de seus direitos. A mu
lher não está aí para dividir ou competir 
com o homem. Queremos apenas traba
lhar de igual para igual". 

A PARTICIPAÇÃ9 E A 
ORGANIZAÇAO 

Para a dona Norma Rocha, 48 anos, 
casada e mãe de nove filhos, qualquer 
conquista da mulher vai depender de mui
ta participação, organização e conscienti
zação de seus problemas. Dona Norma 
mora na linha 2 Oeste, em ljuí, bem pró
ximo a cidade. Por essa razão, ela tem 
participado das discussões tanto de nú
cleos corno de bairros. Toda essa expe
riência e participação tem mostrado que a 
luta ainda vai longe. Tem muita mulher 
que ainda está alheia a qualquer tipo de 
participação", diz. Mas essa é uma ques
tão, segundo a dona Norma, que ainda 
tem muito a ver com o fator econômico. 
"A mulher ainda está muito dependente 
do marido:' 

Mas assim como as demais mulhe
res, a dona Noona também espera que a 
nova Constituição atenda as reivindica
ções das mulheres trabalhadoras rurais, 
embora deixe claro que as suas dúvidas 
são bem maiores que qualquer expectati
va positiva. "A mulher está esperando di
reitos iguais para trabalho igual. Será que 
ela vai ganhar mesmo? ~ bom lembrar 
que vivemos numa sociedade onde não 
existe nem a libertação econômica do ho
mem. O trabalho do agricultor não é re
conhecido. Ele faz a lavoura sem saber o 
quanto vai ganhar pela planta". Mas de 
qualquer forma diz que não pode ser de 
um todo pessimista. "Temos que ter espe-

ranças. Pior seria se a mulher ainda esti
vesse desorganizada e ao acaso dos seus 
problemas". 

METADE DA POPULAÇÃO 

A Rosair Kautzmann, 24 anos, vê a 
. questão por outro lado. Ela acha que a 
mulher tem força suficiente para fazer 
pressão e ver seus direitos assegurados na 
próxima Cons
tituinte. "So
mos mais da 
metade da po
pulação brasi
leira. Como 
então, não va
mos ter força 
para pressionar 
os constituin
tes? A Rosair 
mora em Rin
cão da Laje , 
no município Norma Rocha 
de Chiapetta 
onde atua co- f<.,,iHiJ,,,:; 
mo líder e ain
da como agen
te de saúde. 

Não foi 
ao Encontro 
em Porto Ale
gre, mas tem 
certeza que os 
políticos vão 
atender as rei
vindicações 
das mulheres Rosair Kautzmann 
trabalhadoras rurais. "Tenho certeza qUt; 
essa Constituição vai trazer alguma coisa 
na defesa da mulher. Se nada acontecer, a 
luta continua. Não é por isso que vamos 
esmorecer e deixar de participar. Vamos 
continuar brigando até alcançar nossos 
objetivos". 

Organização e participação 
Noemi Huth 

Quando falamos em participação e 
organização da mulher na sociedade, nor
malmente vem à tona uma série de per
guntas, tais como: Por que participar, se 
organizar? Que história temos como mu
lheres? Quem tem feito a História tem si
do apenas o homem? Mas, afinal de con
tas, o que entendemos mesmo por Histó
ria? Quem faz parte dela? Frequentemen
te tem-se ouvido afirmações como: "As 
mulheres não têm Histórias; não têm 
ocupação; não entendem nada. . . "Por 
que serd esta realidade? Pensamos que 
estas ajumações e inte"ogações são refle
xos da condição de vida histórica que a 
mulher tem tido nas sociedades capitalis
tas. Em mal tem-se negado a participa
ção da mner nes~rocesso. 

Entedemos z,rie a História nos per
mite conhecer nosso passado, entender
mos bem o nosso presente para transfor
md-lo em um futuro melhor. A humanida
de estd em constante transfonnaç6o, e fa
zem parte desse processo homens e mu
lheres, por vezes com atribuições distin
tas (porém o valor destas dentro do con
texto geral da sociedade sãg tão impor
tantes quanto a outra), porque fazem par
te do processo produtivo ·e cada ser hu
mano tem a sua contribuiçtfo valiosa na 
construção da nossa História. 

As mulheres fazem parte do proces-

so produtivo - dispensa citar exemplos -
fato que nos leva a ter certeza da necessi
dade das mulheres (52 por cento da popu
lação brasileira) estarem organizadas para 
poder participar ativamente na sociedade, 
com clareza de propósitos, para evitar 
manipulação de nossas necessidades. 

As mulheres rurais que representam 
13 por cento dos 52 por cento, estão bus
cando conquistar o seu reconhecünento 
de profissionais ativos na força produtiva. 
É poss(vel fazer esta organização? Acredi
tamos que a trajetória de vdrios anos de 
luta na região e também a nível nacional 
estd nos dando uma bagagem enonne que 
possibilita nossa atuação concreta. 

No Brasil a luta pelo direito ao voto 
para as mulheres se deu na década de 
1920-1930, independente de serem rurais 
ou urbanas. O Código Eleitoral de 1932 
reconheceu o voto feminino e, na Consti
tuinte de 1933, participou apenas uma 
mulher, Carlota de Queiroz. 

Neste ano de 1987 temos eleitas 26 
deputadas, dos vdrios partidos que estão 
unidos em torno da questão "Mulher e 
Constituinte", como bandeira superior 
às cores ou convicçlJes partiddrias, fato 
que consideramos importanti'ssimo. 

Acreditamos ser o momento das 
· mulheres da regi6o fortalecerem suas 

organizações, levando em frente as suas 
propostas para a construção de uma socie
dade mais humana. O momento é decisivo 
quanto ao encaminhamento dos interesses 
espec(ficos dos movünentos populares aos 
constituintes. Diria até que se esgotou. 
Porém, temos condições de nos organizar 
para a elaboração da Lei Cooperativa e 
do Estatuto Padrão. 

A mvel de Cotrijuz' temos uma de
legada Constituinte, fruto de longa orga
nização das mulheres, e cabe a todas as 
mulheres somarem-se a ela, levando nos
sas propostas quanto a busca de um espa
ço efetivo, concreto, de participação no 
cooperativismo. Existem idéia como a 
questão do voto famüiar, da matrícula do 
associado funcionar semelhante a conta 
conjunta bancdria que exzste hoje. Porém, 
são sugestões que terão de ser ampla
mente discutidas entre o quadro social e 
seus familiares para que se tenha clareza 
das propostas a serem encaminhadas a 
nível de legislação cooperativa e Estatu
to Padrão após a aprovação da nova Cons
tituinte. 

A Noemi Huth atua na auesS>ria de 
Desenvolvimento em Recursos Humanos 
da Cotrijuí, 4rea de Educação Cooperati
va. 
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O cacula da família -
Esta história foi escrita pela nossa amiga Régis 
Cardoso, daqui de ljuí. Ela tem 18 anos e é 
estudante de História, na Uniju í. Régis gosta de 
escrever e também faz poesia. Esta é sua 
primeira história para crianças e a ilustraçã'o 
também é dela. A gente espera que ela continue 
escrevendo e que sempre nos mande o que fizer. 
O Cotrisol está a disposição de todos que 
quiserem publicar seus trabalhos. Um abraço pra 
Régis. 

Todos esperavam ansiosos a chegada dele. Se 
fosse maninha se chamaria Zita, se fosse 
máninho o nome seria Lico. E foi assim que 
Lico nasceu, num dia muito quente de janeiro, 
um sol radiante e um calor tão forte, que 
queimava até os pensamentos de quem não se 
escondesse na sombra. 
Para padrinhos do recém-nascidos foram 
convidados dona Tartaruga e seu esposo, que 
aceitaram imediatamente. Dona Lu-Luca ficou 
com ciúme, mas como nunca se resolvia de casar, 
não tinham quem levar de padrinho. O pai de 
Lico resolvou a questão: ela seria a madrinha "de 
honra", um cargo muito especial criado de 
última hora, para contentar todos. 
Lico era mesmo um encanto, uma carinha de 
maroto e muito inteligente. O caçula de uma 
família de 11 irmãos. Todos nascidos na lagoa 
do Fundão, alguns no entanto, residindo muito 
longe com as suas novas famílias. Papai Peixoto 
e mamãe Sar-Dininha tinham muito orgulho de 
todos os seus filhos. O mais travesso era Lico. 
No dia do batizado não parou quieto, dando o 
maior trabalho a dona Tartaruga, que volta e 
meia se queixava da dor na coluna. Dona 
Lu-Luca, a mais vaidosa, cheia de pompa por 
ter sido escolhida a madrinha de "honra", não 
parou de matraqll~ar um instante. Imagina ... 
A lagoa do Fundão, carinhosamente chamada, 
ficava no Centro de Treinamento, um lugar 
muito espaçoso, onde eram realizadas 
experiências e pesquisas voltadas ao benefício do 
homem do campo. 
Seu Peixoto já estava acostumado com aquela 
agitação, seguido vinha gente de fora visitar o 

r. local e fazer novas pesquisas, mas para Lico 
. tudo era novidade.Quando os visitantes 

chegavam às margens da lagoa ele subia à tona 
para se exibir. Era um peixinho muito vaidoso. 
Seu Peixoto repreendia o Lico. - Um dia eles 
te levam embora e te colocam num aquário 
fechado, longe da gente e você não poderá mais 
voltar. Procure se esconder. 
Lico, como toda criança, não dava muita 
atenção aos conselhos de seu pai. - Quando 
tentarem me pegar eu escapo, sou muito mais 
esperto que eles, e era mesmo. Já tinha inúmeras 
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vezes escapado da rede e evitado de ser 
transferido para outro habitat, que nem ele 
próprio fazia idéia onde poderia ficar . Seu 
mundo era muito pequeno. 
Dona Sar-Dinha, no entanto, se preocupava. -
Não se pode confiar somente na sorte, um dia 
ela tira umas férias e quero ver como irá se 
arranjar. 
E ele achava graça. Era um peixinho muito 
esperto para seu pouco tamanho. 



OS ANIMAIS 
Os animais são úteis ao homem. 
Existem animais vertebrados, 
invertebrados, ov (paros e outros. 
Em nosso município criamos 
galinhas, vacas, bois, porcos, patos, 
cachorro, gatos e outros. A galinha 
é útil ao homem e é um animal 
ovíparo. Ela nos fornece ovos, carne 
e penas. 
O porco é um animal vertebrado. Ele 
fornece para a nossa alimentação: 
banha, carne, salame, torresmo, 
linguiça, etc. 
O boi nos fornece a carne, o couro 
para fazer sapatos, bolsas, etc. 
A carne é um alimento com muita 
vitamina. Em nosso município 
existem algumas fazendas de gado, 
os quais são vendidos para os 
açougues do município e da região. 
A vaca nos fornece leite, carne, nata 
e queijo. 
Sandra Oliveira dos Santos - 3a. 
série - 1 O anos 
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Os textos publicados este mês são 
dos alunos da Escola Municipal João 
Rodrigues de Almeida, de Coronel 
Bicaco. Eles são alunos da 3a, 4a. e 
Sa. séries e os trabalhos foram 
coordenados pelas professonis Maria 
Lourdes de Oliveira, Elizabete 
Schmitt de Oliveira e Renilda Fortes. 
A todos, professoras e alunos, o 
nosso abraço e desejo de continuar 
sempre em contato, através dos 
trabalhos das crianças. Até mais. 
Cida. 

O HOMEM DO CAMPO 
O papai cria gado, 
porcos, cavalos e ovelhas 
Mas se esqu~e de tratá~os 
ai, ai, minhas orelhas. 

As vacas comem pastos, 
Os porcos comem milho. 
A mana trata as galinhas, 
Eu trato meu potrilho. 

O nenê cuida dos pintos. 
a mãe tira o leite 
Eu arrumo a mesa, 
o papai faz o café pra gente. 

Depois todos espalham 
uns para a roça, outros para a escola. 
A merenda numa bolsinha 
e materiais escolares na sacola. 

Ouase sempre a mesma coisa, 
trabalhando com alegria 
Quem não trabalha não ganha 
o pão de cada dia. 
Sílvia Didonll e Cledi dos Santos -
3a. série 
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A TROCA DOS OVOS 
Na fazenda de seu Rique havia uma 
galinha e um casal de cisnes. A 
galinha e a cisne estavam chocando, 
cada ninho com muitos ovos. 
Ã noite, seu Rique foi verificar os 
ninhos e sem querer trocou um ovo. 
Pôs o da galinha no ninho da cisne e 
a do cisne no ninho da galinha. 
Aí nasceram os filhinhos: o cisne 
muito lindo e aquele pintinho tão 
pequenino, porém muito triste viu 
que ele não era igual aos outros. 
Seu Rique foi novamente ver como 
estava os filhotes e viu a confusão 
que havia feito. Fez novamente a 
troca pintinhos com pintinhos e 
cisnes com cisnes. E assim ficou tudo 
bem, todos estilo lindos e felizes. 
Andréia Simonini - 3a. série 
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"METISTA" 
"Metista" é a minha vaquinha. Ela 
deu cria no dia 18 de agosto. Ela teve 
uma ternerinha, dei-lhe o nome de 
Esmeralda. 
Quando a minha mãe vai tirar o leite 
da vaquinha eu vou junto para tratar 
a terneirinha. Ela come na minha 
mão os farelos de soja. 
A esmeralda é retinha, tem umas 
manchas brancas na cabecinha. Ela é 
uma terneirinha muito brincalhona: 
pula, berra e dá coice. 
Claudia Regina Miotto - 5a. série 
-11 anos 

NÃO DESTRUA OS ANIMAIS 
Olá, meus amiguinhos, animais de 
toda a espécie da terra. Nós, jovens, 
precisamos nos preocupar muito com 
a violência de pessoas egoístas, que 
só querem viver destruindo a 
natureza e os animais. 
Continuando assim, em poucos anos 
as crianças não vão conhecer espécie 
alguma de animais. Se ninguém 
tomar medida para esse problema 
tão grande, tu'do isso vai ficar como 
um jardim sem flores. 
Paulo Cesar da Rocha - 4a. série -

'Juca1'.dr,o'' 

1 -- - ----- ~ 

JUCAPAPO 
Juca Papo era o maior papudo da 
paróquia. Nunca tinha ido à Africa, 
mas dizia a todo mundo que era o 
maior caçador de leões. 
Foi da ( que seus amigos o apelidaram 
de Juca Papo. 
Um dia um de seus amigos qui tirar 
a cisma do Juca e convidou-o a ir até 
sua casa, onde ele tinha um leão 
recém trazido da Africa. Pois o Juca 
ficou com cara de cachorro na chuva, 
mas para não se desmoralizar 
resolveu ir ver o tal leão africano. 
Vestiu seu uniforme de caçador para 
enganar a torcida e chegou metido a 
valentão com um grupo de amigos e 
curiosos que o acompanharam. 
Quando Juca viu o leão no fundo 
de um cercado quase se pelou de 
medo. Mandou que todos se 
retirassem e começou a bancar o 
sabidão, disse que aquilo era um tipo 
muito raro de leão. Era uma espécie 
semi.axtinta. Era leão muito feroz, 
por ,sso que entraria na jaula. 
Toda a conversa ia bem até o 
momento em que o tal de leão se 
cansou daquele prosa e largou um 
baita bééé~éél 
Nem lhes falo, o pessoal caiu numa 
risada que não terminava mais pois 
ficou provado que o Juca Papo 
nunca tinha visto leão nenhum, nem 
mesmo em fotografia. Aquilo não era 
leão, coisa nenhuma. Era um bode 
com chifre e tudo. 
O Juca Papo enfiou a vergonha na 
cara e se mandou, resmungando 
com seus botões: Bem que minha 
mãe dizia que a mentira tem 
pernas curtas! 
Vanderlei Brigo - 12 anos - 5a. 
série A - Escola Estadual de 1° 
Grau São Valério - Santo Augusto 
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MEIOS DE TRANSPORTE 
Os meios de transporte surgiram com 
a necessidade de transportar as 
coisas de um lugar para o outro. 
No começo o homem viajava e 
transportava as mercadorias a p~ ou 
montados em cavalos. Mais tarde, 
Quando foi inventada a roda, o 
homem construiu o carro. 
Os meios de transporte mais usados 
na zona rural são: carroças, jipes, 
caminhões e tratores com carretas 
(gaiotas). 
Na cidade os principais meios de 
transporte são: ônibus, automóveis, 
etc. Os meios de transporte são 
muito importantes para a 
comunicação entre as cidades. Além 
disso, contribuem para o progresso 
do país. 
Fernando Kochenborger - 4a. sárie 
-10anos 
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/' OS DOIS IGUAIS \ 
O nosso amiguinho está tenta n,;jo descobr ir zquelas duas fac.:is que são iguais.! 

Vamos procu ra r pra ele? 1 
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